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Cumprindo  com  o  que  determina  a  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835, 
no  Art.  13  ,  venho  apresentar-vos  a  Proposta  do  Orçamento  da  Re- 
ceita e  Despcza  Geral  do  Império  para  o  futuro  Exercício  de  1847 
a   18-18. 


v  touoóhx. 


CAPITULO    1. 

Despeza    Geral. 

Ait.  1 ."  A  Despeza  Geral  do  Império  para  o  Exercício  de  1817 — 
1848  he   lixada  na  quantia  de 27.279. 897$91 4 

A  qual  será  distribuída  pelos  seis  diversos  Ministérios  na  forma 
especificada   nos  Artigos   seguintes: 

Art.  "2.°  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Im- 
pério he  autorisado  para  despender ,  com  os  objectos  designados  nos 
seguintes   paragraphos ,   a  quantia  de 3.005.734^000 

A  saber : 

1.°  Dotação  de  S.  M.  o  Im- 
perador   " 800. 000$000 

2.°  Dita  de  S.  M.  A  Impera- 
triz   96.000^)000 

3."  Alimentos  do  Sereníssimo 
Príncipe  Imperial 12.000^000 

4.°  Dotação  da  Princeza  a  Se- 
nhora D.  Januaria ,  e  aluguel  das 
casas 102.000^)000 

5."  Alimentos  da  Princeza  a  Se- 
nhora D.  Maria  Amélia 6.000-^)000 

6.°  Dotação  de  S.  M.  a  Du- 
queza   de   Bragança 50.000^)000 

7.°  Ordenados  dos  Mestres  da 
Família  Imperial 3.200^)000 

8.°     Secretaria    d'Estado 33.200^)000 

9.°     Gabinete    Imperial 1 .  900&000 

10.  Conselho    d'Estado 28.800^000 

11.  Presidências  das  Provín- 
cias   02.860^)000 

12.  Camará    dos  Senadores,   e 

Secretaria 217.780^)000 

13.  Dita  dos  Deputados,  idem.  285.509#)O0O 

14.  Com  Ajuda  de  custo  para 
volta  dos  Deputados  da  6.'  Le- 
gislatura, e  vinda   dos  da  7.a...  128.000^)000 

15.  Cursos   Jurídicos 74.580^)000 


16.  Escolas   de  Medicina 

17.  Academia  de  Bellas  Artes. 

18.  Museo 

19.  Junta  do  Commercio 

20.  Archivo  Publico 

21.  Empregados  de  visita  de 
Saúde   nos  portos  marítimos 

22.  Correio  Geral ,  e  Paquetes 
de  vapor 

23.  Canaes ,  pontes ,  e  estra- 
das  geraes  

24.  Cathecliese  e  civilisação  de 
índios 

25.  Estabelecimento  das  meni- 
nas Educandas  da  Província  do 
Pará 

26.  Eventuaes 

No  Município  da  Corte. 

27.  Escolas  menores  de  Ins- 
trucção    Publica 

28.  Bibliotbeca    Publica 

29.  Jardim  Botânico  da  Lagoa 
de  Freitas 

30.  Dito   do   Passeio    Publico. 

31 .  Vaccina 

Instituto   Histórico 

Imperial  Academia  de  Me- 


32. 
33. 

dicina. 
34. 
35. 


Obras  Publicas. . 
Exercidos   findos. 


83.120^000 
.  20.120. #000 

5.  GOO.T^KKt 

Í4.415$30CO 

6.220^0C0 

12.000,7^000 

G04.COO,7£GO» 

40 .  ÒcÒ^CCO 

íG.cou^r.oo 

2.000$)GCO 
25.000^000 


38.460^000 
8.%9^0Qq 

9.996^000 
3.433®G00 
3.2ÕO,7£000 
2.000,2000 

1 .  GCO&OCO 
178.093^000 


Art.  3."     O   Ministro   e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Jus- 
tiça lie  autorisado    para    despender  ,  com   os   objectos   designados  nos 

seguintes  paragraphos ,   a  quantia   de 1 .660.055^73  1 

A  saber : 

1.°     Secretaria    d'Estado 32.250^000 

2."     Tribunal  Supremo  de  Jus- 
tiça   72.600^000 

3.»     Relações 206.540^001 

4.°     Justiças    de  primeira    Ins- 
tancia  ' 403.280,75000 

5.°     Policia  e  segurança  publica.  173.2607*150 

6."     Guardas  Nacionacs 100.000,77)000 

7."     Telegrapbos 9.G25&30O 

8.°     Bispos ,  e  Belacão  Metro- 
politana  .'. 31 .700,77:000 

9.°     Eventuaes 8.000,7^000 


iVo    Município    da    Cárie. 

10.  Capella  Imperial   tí  Cathe- 

dral  ilo    Mio  de  Janeiro 90.976_5200 

11.  Parochos  c  Igrejas 13.464f£i5220 

12.  Guardas  Nacionacs 18.^00.^000 

13.  Corpo  Municipal  Perma- 
nente   25!.  84l$)200 

14.  Lázaros 2.000-J^OOO 

15.  Casa  de  Correcção,  e  re- 
paros de  Cadéas 8S.000©Q0O 

16.  Presos  pobres 25.000^000 

17.  llluminaçáo 114.018^600 

18.  Kvcntuaes 20.000^000 

19.  Exercidos  findos $£) 

Art.  4.°  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros lie  autorisado  para  despender  ,  com  objectes  designados  nos  se- 
guintes   paragraphos  ,   a   quantia   de 591.170^000 

A  saber : 

1 ."     Secretaria  d'Estado 37 .900^)000 

2.°  Comuiissào  Mixta  Brasilei- 
ra  e   Poitugueza   na    Corte 6. 100^000 

3.°  Legações  e  Consulados  ,  ao 
par  de  67 1." 167. 100^000 

4.°  Despezas  extraordinárias 
dentro  do  Império 15.000^5000 

5.°     Dita  no    exterior   a   67±..  30.000^500» 

6.°  Differença  entre  o  cambio 
<ie  07  í  e  o  médio  de  25,  em  que 
se  farão  os  pagamentos  das  quan- 
tias orçadas  nos  §§  3.°  e  5."  deste 
Artigo " 335.  07055000 

7.»     Exercícios  findos1 SH 



Art.  5.°  O  Ministro  e  Secretario  ifEstado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha he  autorisado   para  despender ,   com  os  objectos  designados  nos 

seguintes   paragraplios ,   a  quantia  de 3.434.598^5303 

A  saber  : 

l.n     Secretaria   d'Estado 33.200^5000 

2.°     Quartel  General  da  Marinha  5.474©82S 

3.°     Conselho  Supremo  Militar.  4.800^000 

4.°     Auditoria    e  Executória...  2.34OJJ5000 

5.°  Corpo  d'Armada  e  classes 
annexas 270.234^5560 

6.°  Dito  de  Artilheria  de  Ma- 
rinha . 87.658$060 

7.°  Dito  de  Imperiaes  Mari- 
nheiros   75 .  738^5)445 

8.°     Contadorias 42 .  800^000 

9."  Intendências  ,  c  seus  acces- 
sorios 47.853_5840 


10. 

11. 

12. 

13. 
14. 

corro 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 


Arsenaes 1 .059. 1 -28,Jpõ90 


Capitanias   dos   Portos. 

Força  naval 1 

Hospilacs 

Pharocs    e  barcas    de   soc- 


Acadetnia 

Escolas  .  . .  .• 

Reformados 

Obras  INacionaes 

Despezas  extraordinárias    c 

eventuaes  

•20.    Exercidos    lindos 


11. 752$  160 

292.974$950 

47.719$130 

43.167$730 

30.476®800 

4.024$000 

42.455$210 

100.000^)000 

232.800^000 


Ari.  6."  O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  lie  autorisado  para  despender,  com  os  objectos  designados  nos 
seguintes  paragiaphos  ,  a  qnantia  de 6. 170.707$5S3 

A  saber:  GOO-fir-S-Ê 


1."     Secretaria  d 'Estado 

2.°  Pagadoria  das  Tropas  da 
Corte 

3.°  Pagadorias  Militares  nas 
Províncias 

•í.°     Conselho  Supremo  Militar. 

5.°     Cominando    de  Armas 

0.°     Escola    Militai". 

7.°  Archivo  Militar  c  Oííicina 
lithographica 00OíÇ.O0£..T*. . 

8.°  Arsenaes  de  ««erra  ,  e  ar- 
mazéns de  artigos   betlitos 

9.°     Aprendizes   menores. 

10.  Estado  Maior...  . 

11.  Imperial  Ccrj^ô^T^È  Euge- 
nlieiros JOODí^.OOít.  8S. . 

12.  Forca  de  Lifibâ. 

13.  Pedestres  ..  flílGi$0í>&.£  . . 

14.  Hospitaes 

15.  Gratificações  e  forragens. . 

16.  Officiaes  da  3.a  classe.... 

17.  Ditos  da  extincta  2."  Li- 
nha que   vencem  soldo. . ....... 

18.  Ditos  honorários 

19.  Reformados  ru)(33J££B»Í. . . 

20.  Asylo  de  inválidos !ll. 669,31)940 

21.  Obras  MilitaTèií&GOO.E. . . 

22.  Escaleres  ao  serviço  das 
Fortalezas * 

23.  Presidio  da  Ilha  de  Fer- 
nando   

24.  Agua  e  luzes 

25.  Gratificações 


46.030.^000 

14.620,^000 

24.O0O,3£OOO 
20.750$000 
29. 161  $920 
47.520,355000 

14. 663$400 

5«3.380$301 

70.580,355800 

181.55O.JJ5O00 

72.486$000 
.260.252^788 

83.S46$400 
H9.700$6SO 

53.766$720 

73.080$000 

60. 381  $890 

„15.482$000 
579,225$S64 


200.000$000 

^I5.â29$880 

16.840$560 

23.047$200 

9.869$600 
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26.  Diversas  despezas 39.300^)000 

27.  Recrutamento 40. 000$)000 

28.  Etape ,    e  bestas    de  baga- 
gem    40.000$)000 

29.  Guarda  Nacional  destacada.  207.171®640 

30.  Compra   de  armamento...  60.000^000 

31 .  Dita  de  Pólvora 30.  000^000 

32.  Dita  de  cavallos 32.000^)000 

33.  Despezas  extraordinárias  . .  114.800®000 

34.  Exercicios  findos ,$) 

Art.  7.°     O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda he  autorisado  para  despender  ,  com  os  objectos  designados  nos 

seguintes   paragraphos  ,  a  quantia  de 12.416.732.^297 

A  saber  :  k>s2 

1."     Divida  externa  fundada. . .  2. 563. 841  $666 

Differenca    de   cambio....  1.866.476^)734 

2.°     Divida  interna  fundada  . .  4.845.000^000 

3.°     Caixa  d'Amortisação,   filial 

na   Bahia,   e  Empregados  no  res-  eh    zfifjoiT   acb    ei 

gate  e  substituição  do  papel -moeda.  40. 980^000 

4.°     Pensionistas   do  Estado...  489.380,^191 

5.°     Aposentados 246.59l$)440 

6.°     Empregados  de  Repartições 

extinctas 55 .156^666 

7.°     ThesouroPublicoNacional.  8O.900£D00Otiíii/I   rAo  - 

8.°     Juizo  dos  Feitos  da  Fazen- 
da Nacional 41 . 300^000 gjí.í 

9.°     Thesourarias 252. 194^)000 

10.  Alfandegas 775. 481  $000       ,;ÍJíb 

1 1 .  Mesas  do  Consulado 138 .  261$)W)ô   zssifcno 

12.  Ditas  de  Rendas,  Recebedo- 

dorias,   e   Collectorias 247.529$O00 

13.  Casa  da  Moeda 28. 600©000 ., 

14.  Typographia  Nacional ... .  30.000^)000 

15.  Ofl&cina   de  Apólices 2.800$000 

16.  Administração  de  Próprios 

Nacionaes 13.  43O$00O 

17.  Almoxarifados  existentes. .  1.  875<JJ>600 

18.  Ajudas  de  custo  a  Emprega-  o  cb  a< 
dos  de  Fazenda 6.000®000 

19.  Curadoria    d'Africanos    li- 
vres   1 .935JS)0QQ  zobumni 

20.  Medição    de    terrenos    de 

marinhas. . . ! 3.000^)000 

21.  Desconto  de  assignados  d' Al-  zcb     ojime    o£    ! 
fandegas,  commissões ,  corretagens, 

seguros,  prémios  de  letras,  &c..  180.000^)000 

22.  Juros   de   empréstimos  dos 

Cofres  de  Orphãos 60 ,000$00O 


23.  Pagamento  dos  mesmos  em- 
préstimos   150.000^5000 

24.  Dito  dos  bens  de  defuntos  , 

e  ausentes 50.000$000 

25.  Reposições ,    e   restituições 

de  direitos  ,   e*  outras *. . .  30 .  000©000 

26.  Corte,  e  conduccão  de  Páo- 

brasil ." 100.000^5000 

27.  Obras 70.00035000 

28.  Gratificações 1 G .  000^000 

29.  Eventuaes ,*!>.<».,  so->,  I         30 .  OOOJDOOO 

30.  Exercícios  findos ■      <55 



.asioíarío')  9  asJacdasqaaíI   ah 

cjfeW5Íítí«í(jr*oJiiog90  oh  íi 

Dals&giLtiLu,  Geral. 

Art.  8."  He  orçada  ai jRtfceií&jGtffai  do  Império,  comprehendjgjas 
as  rendas  de  applicação  especial ,  que  no  anno  desta  Lei  o  Governo 
be  autorisadoqiarOrtQiíi3iqmÍfeaif>wfe$tU$9*.-na  quantia  de  24.800.000$). 
Art.  9."  Esta  receita  será  effectuada  com  o  produeto  da  Renda 
Geral  arrecadada  dentro  do  exerckio  da  presente  Lei,  sob  os  títulos 
abaixo  designados.      jtnobod»»8  9 

1.°     Direitos  de  importação  paeaj,eQJísumo. .  1 

2.°     Ditbsadfiíijtffl^deííçâç ,   «fr*fiftKppría$sj9biii;'llA'b 

3.°     Ditos  ditos  para  a  Africa. 

4."     Ditos  da  pólvora  ufôgRrlqiC   ob  eailoO  eob   . 

5.°     Expedloqtt}»  d«»fj{piieç(h5  mt*tànQiéi:(&  jcum   carta   de   yiiin. 

6.°     Dito  de    h   ])or  cento  dos  géneros  do  parjetbiiií 

7.°     Armazenagem.  .asgabncilA  esb 

8.°     Prémios  de  assignados.  .zeuo.I   si 

9.°     Multas.  aaoiíoqA  sb  stfntftafl 

10.  Ancoragem.  .zsôyuúttoj  o  «:  ' 

11.  Direitos  4©ifíiliqPiOI<iftQ»4o  .  d^8«SjinbafçaçõcS    c.írangeiras    que 
passâo  a  Nacionaes.  .envil    iO(ií5iíi,' 

12.  Ditos  de  7   por  cento  de   exportação. 

13.  Ditos  de  2  por  «gçtfPufUffi  qbjeçfcQ§.  (exceptuados. 

14.  Ditos  de  4  por  cento  dos  metaes  amoedados. 

15.  Ditos  de  15  por  cento  no^neaulroB  ÇS.  Pedro.) 

16.  Expediente  das  Gapatazias. 

17.  Taxa  do  Correio  Geral.  .«rjiíol 

18.  Braçagei»j,tii&ifetgiicb  <4»gi moedas  de  ouro  c  prata. 

19.  Contribuição  para  o  MonteoJRwmoo   ai 

20.  CobraÁ5^(^í;idÍ8BÍaíi*Qííípií/:JtRclu§ive   metade  da  de  Rendas 
Provinciaes  anterior  aQfiSelndfèlJuJh^í  de  1536. 

21.  Direitos  novos  e  velhos  doa-^urpregos  e  Oííicios  Geraes ,  e  de 
Cbancellaria.  ,?o  7 

22.  Dizima  de  dita,  2  por  cento. 

23.  Decima  de  buma  legoa  além  da  demarcação. 

24.  Dita  addicional  das  Corporações  de  mão   morta; 
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25.  Emolumentos  de  certidões. 

26.  Foros  de  terrenos ,  e  de  marinhas ,  excepto  das  do  Município 
da  Corte. 

27.  Imposto  de  8  por  cento  sobre  os  prémios  de  loterias. 

28.  Dito  sobre  as  casas  em  que  se  vendem  moveis ,  roupa  ,  &c.  , 
fabricados  em   paiz  estrangeiro. 

29.  Dito  sobre  a  mineração. 

30.  Jóias   das   Ordens   honorificas. 

31.  Juros  de  Apólices. 

32.  Laudemios. 

33.  Matriculas  dos  Cursos  Juridicos ,  e  das  Escolas  de  Medicina, 
c  venda  de  Cartas  de  Bacharéis. 

34.  Multa  das  Academias. 

35.  Patentes   de  Despachantes  e  Corretores. 

36.  Prémios  de  Depósitos  públicos. 

37.  Renda  diamantina ,  de  Próprios  Nacionaes ,  dos  Arsenaes  e 
Estabelecimentos  da  Administração  Geral. 

38.  Sisa  dos  bens  de  raiz. 

39.  Sello  do  papel ,    fixo   e  proporcional. 

40.  Producto  da  venda  de  Próprios  Nacionaes ,  páo-brasil ,  pól- 
vora ,  e  outros  géneros  de  propriedade  Nacional ,  sujeitos  á  Adminis- 
tração Geral, 

41.  Ágio  de  moedas  e  de  metaes. 

42.  Alcances  de  Thesoureiros   e  Recebedores. 

43.  Bens  de  defuntos  e  ausentes. 

44.  Depósitos   d'Alfandegas ,  e  outros,   e  de  prémios  de  loterias. 

45.  Dons   gratuitos. 

46.  Empréstimo   dos  Cofres  de  Orphãos. 

47.  Jndemnisação  pela  arrecadação  de  rendas ,  c  pela  medição  de 
terrenos   de   marinhas. 

48.  Limpa  das  Alfandegas. 

49.  Premio  de  Letras. 

50.  Reforma  de  Apólices. 

51.  Reposições  e  restituições. 

52.  Remanecentes  de  depósitos  ,   e  caixas  publicas. 

53.  Salário   de  Africanos   livres. 

Espc.ciaes  do  Município. 

54.  Decima  de   prédios  urbanos. 

55.  Dízimos. 

56.  Emolumentos  de   Policia. 

57.  Imposto  de  patente  no  consumo  d'aguardente. 

58.  Dito  no   gado  de  consumo. 

59.  Dito  nos  cavallos  e  bestas  que  entrão  na  Cidade. 

60.  Dito    nas  cassas   de   leilão  c  de  modas. 

61.  Dito   de  heranças  e  legados. 

62.  Meia  sisa  de   escravos.  

63.  Rendimento   do  evento. 

64.  Terças   partes  de  oftirios. 
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Rendas   com   applicação   especial. 

G5.  3|    por  cento  tlc  armazenagem  addieional. 

66.  8   por  cento  das  loterias. 

67.  Imposto    sobre   lojas,   casas  de  descontos,    ócc. 

68.  Dito    sobre   seges. 

69.  Dito   sobre  barcos   do  interior. 

70.  Dito    de   5  por  cento   na  compra  e  venda   de  embarcações. 

71.  Taxa   de  escravos. 

72.  Cobrança   de  divida  activa   destas   rendas. 

73.  Produelo  dos  contractos  com   as  novas   Companhias  de  mine- 
ração. 

74.  Dito  da   moeda  de  cobre  inulilisada. 

Art.  10.  No  caso  de  deficiência  da  Receita  Geral  será  o  deficit 
preenchido  (pertence  á  Gamara  dos  Srs.  Deputados  a  iniciativa  sobre 
esta  matéria). 

rísJnoqea  9  IkiiDííi  oa?'ngoiq  mml 

CAIMTULO    III. 

íIbvjs  se    ™p     f.Joib   OBSB1  f.    ,BOtnfií£lJ 

Disposições  gemes. 

Art.  11.  lição  em  vigor  todas  as  disposições  da  Lei  do  Orça- 
mento antecedente  que  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixação 
ila   Receita  c  Despqxa  ,    c  não    tiverem  sido   expressamente  revogadas. 

Art.    12-     Fie  io  revogadas  as  Leis  e  disposições  cm  contrario. 

Rio  de  ^gjMtfft&dj;  iUaio  <le  1Hi6- 
oaisrfbanoO  oti    oinsmcrnO  o    i  t 


Âv.ilcuu-    c?vtMlfh<ivll    àsifíltufift    6    ^JÍilitXi       dwwlv.iiili     ?t     djÊEir 
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VTeudo  salisfeito  ao  preceito  que  me  impoz  a  Lei  ,  apresentan- 
do-vos  a  Proposta  do  Orçamento  futuro,  passarei  a  inforniar-vos  do 
estado  da  Repartição  de  Fazenda  ,  que  me  foi  confiada  ,  offerecendo- 
vos  o  Relatório  do  meu  antecessor,  já  prepaparado  ao  tempo  de  sua 
demissão,  e  reservando  a  modificação  de  liuma  ou  outra  opinião  na 
administração,  para  o  tempo  da  discussão  das  matérias  a  que  elle 
se  refere. 

Senhores,  a  Receita  de  184*2  a  1843  foi  de  Rs.  18.670.028©; 
a  de  1843  a  1844  de  Rs.  20.901.311©;  á  de  1844  a  1845  de  Rs. 
23.778.508©  ,  rendimento  que  he  superior  ao  do  anno  anterior  ao  ulti- 
mo melhoramento  tia  renda  em  Rs.  5.108.480©,  ou  22  por  cento  mais. 

Ora  teudo  havido  augmento  das  contribuições  publicas  do  pri- 
meiro ao  segundo  anno  ;  e  maior  ,  do  segundo  ao  terceiro  anno,  ainda 
nãohe  razoável  avaliar  a  receita  futura  pelo  termo  médio  ,  que  só  pode- 
ria ler  lugar  no  caso  de  hum  progresso  natural  e  espontâneo  de  pro- 
ducção  e  riqueza. 

No  caso  de  que  tratamos,  a  razão  dieta  que  se  avalie  a  renda 
pelo  que  produzio  no  ultimo  anno,  visto  que  nelle  estão  resumidos 
todos  os  melhoramentos  anltriores,  acerescentando-se  huma  quota  ra- 
zoável de  progresso  calculada  sobre  a  marcha  anterior  da  dita  ren- 
da. A  quota  do  progresso  da  renda  entre  nós  não  pôde  ser  menor 
de  1,5  por  cento.  Àdmittida  ella  he- muito  de  presumir,  que  o 
anno  corrente  dè  Rs.  24.130.000©;  o  anno  de  1846  a  1847  dè  Rs. 
24.420.000©,  e  o  de  1847  a:'48í8  'dê '-'R*:;  2"á'.260°.W0©. 

Entretanto  eu  adoptarei  o  Orçamento  do  Conselheiro  Inspector 
Geral  do  Thcsouro  ,  que  avalia  a  retida  doj.dnitó  de<-.que->'se  trata  em 
24.800.000©,  quantia  que  reputo  infallivel,  principalmente  se  se  ado- 
ptarem os  meios  de  fiscalisação  de  que  precisão  as  Alfandegas,  Con- 
sulados ,   Recebedorias  ,  e  Collectorias. 

Pelo  que  respeita  á  despeza,  he  ella  orçada  em  Rs.  27.279.897©914, 
quantia  que  he  maior  que  a  votada  para  o  exercicio  corrente  em  Rs. 
200.7l3©4l7;  e  menor  que  a  pedida  para  o  exercicio  futuro  de  1846 
a  1847    em  Rs.   61.879©S71  ,    por  que  pede  mais    o   Ministério 

Do  Império 57. 178©0OO 

Da  Justiça 18.527©803 

Dos  Estrangeiros 22.100©000 

Da  Fazenda 194 .832©54U 


292.038©352 

E  pede  menos  o  Ministério  da 

Guerra 304.048©6I7 

Da  Marinha 50.469©606 

Ou 354 . 5 1  S©223 


01.879©87t 

Incumbindo  aos  outros  Ministros  dar  a  razão  dos  acerescimos  que 
pedem  ,   passo  a  justificar  o  da  Fazenda  a  meu  cargo. 

Da  Tabeliã  comparativa  adiante  junta,  relativa  aos  Orçamentos  fu- 
turos de  1846  a  1847,  c   18Í7  a   1 S  íS  ,   veieis  que  todas  as  rubricas, 
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que  coinporlavào  alguma  diminuição  razoável  sem  prejuízo  do  sei  viço, 
íorão  reduzidas,  e  só  augmentadas  aquellas ,  que  ou  o  devião  ser  por 
sua  natureza,  em  virtude  de  Leis ,  como  juros  da  divida  interna,  ca- 
pital, e  juros  dos  Empréstimos  dosOrpháos,  pagamentos  de  depósitos 
de  ausentes,  e  meio-soldos  de  viuvas,  e  filhas  de  Militares  ,  Aposen- 
tados ,  &c. ,  ou  que  o  bem  do  mesmo  serviço  ,  e  o  augmento  da  renda 
exigião  que  o  fossem.  Assim  pois  foi  acerescentada  a  despeza  das 
Alfandegas  com  47.405$)  em  razão  do  augumento  da  renda  ,  e  neces- 
sidade de  novos  meios  de  fiscalisação  á  vista  da  Tarifa ,  que  elevou 
os  direitos. 

Foi  também  augmentada  a  despeza  das  Mesas  de  Rendas ,  Rece- 
bedorias, e  Collectorias  com  a  quantia  de  35.705$),  por  ser  convenien- 
te estabelecer  mais  algumas  Recebedorias  para  melhor  arrecadação  das 
Rendas  internas ,  e  porque  augmenta  a  despeza  delia  na  proporção  do 
melhoramento  da  arrecadação,  que  espero.  Foi  finalmente  augmentada 
a  verba  do  corte  do  páo-hrasil  com  50  contos ,  em  razão  da  maior 
extracção   que  tem  tido  este  género  no    mercado   da  Europa. 

Comparadas  as  duas  quantias  da  Receita  e  Despeza,    a   saber: 

Receita 24.800.000^000 

Despeza 27.279.S97$)9l  1 

, 

Será  o  deficit  de  Rs 2.479.897©9l4 

He  verdade  que  este  deficit  poderá  ficar  reduzido  a  Rs.  135.531$)944 
se  continuarmos  a  não  amortisar  a  divida  interna  ,  e  externa  na  im- 
portância de  Rs  2.326.366$);  mas  a  guerra  tem  cessado  em  todo  o 
Império ,  e  a  consequência  natural  ,  esperada ,  e  promettida  deste 
estado  de  cousas,  era  reduzir  a  despeza  nSo  de  hum  modo  arbitrário, 
e  calculado  ,  sobre  supposições ,  mas  sobre  nossos  meios  de  pagar , 
e  muito  principalmente  sobre  a  triste  consideração  do  augmento  pro- 
gressivo da  tiossw divida  passiva,  para  que  ao  menos  pudéssemos  amor- 
tisar a  interna  fundada ,  ou  resgatar  a  fluetuante  antes  de  reduzil-a 
a  Apólices,  por  quanto  de  outro  modo  pôde  faltar-nos  o  grande 
recurso  do  credito  em  circunstancias  extraordinárias;  felizmente,  Srs., 
a  reducçào  necessária  para  extinguir  o  deficit  acima,  e  amortisar  a 
divida   interna,  não  passa  de  Rs.  854.462$914. 

^p  ,0033  joqÔ9,ò,l 

Isflimon  ÍMi<|AGE?reiA  em  londres. 

I9V  oíiíod  t  CJ.002.CS0.  óh  c  cí!í- 
O  contracto  feito  cm  1840  com  os  Ires  Negociantes  Inglezes  Gol- 
dsmith ,  Thompson,  e  King,  para  formarem  em  Londres  huina  Agen- 
cia ,  que  se  encarregasse  de  pagar  o  juro ,  e  amortisação  da  nossa 
divida  externa,  expirou  em  18  de  Outubro  de  1844;  entretanto  ainda 
quando  não  tenha  o  Governo  motivo  de  queixa  contra  os  ditos  Ne- 
gociantes no  desempenho  das  condições  estipuladas  ,  com  tudo  ainda  não 
o  renovou  ate  hoje,  esperando  trotar  com  condições  menos  onerosas 
o  desempenho  de  hum  serviço  ,  que  já  em  outro  tempo  muito  pouco 
custou  ao  Thesouro.  '   b    EODEngia/i  < 

Não  se  tendo  contraindo  empréstimos  fora  do  paiz  ,  por  me  pare- 
cerem muito  prejudiciaes  em  nossas  circunstancias  ,  nem  tendo  a  Lei 
do  Orçamento  votado  credito  para  amortisação  desta  divida,  o  seu 
capital  circulante  hc  ainda    o    mesmo    existente    no   anuo    passado ,    a 
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saber:  ií  6.187.050  em  Apólices  de  5  por  cento,  ou  39 . 395 . 680$) 
ao  cambio  de  25  ,  e  o  seu  juro  e  respectivas  Commissões  em  hum  armo 
í  315.346,  ou  3.317.326.$) ,  que  tem  sido  regularmente  pagos.  Para 
os  dividendos  do  corrente  semestre  se  fizerão  em  tempo  próprio  as 
necessárias  remessas  em  letras  ,  barras  d'oiro  ,  e  páo-brasil ,  náo  o  tendo 
feito  em  outros  géneros  do  paiz  ,  porque  os  mandados  em  1843  derão 
perdas    consideráveis. 

O  cambio  médio  destas  remessas  do  1.°  de  Abril  ao  ultimo  de  Março 
próximo  passado  foi  de  25  ,  86  que  comparado  com  o  de  25  da  Lei 
mostra  a  vatagem  sobre  este  de  3 ,  34  por  cento  ,  e  liuraa  correspon- 
dente diminuição  neste  artigo  de  despeza.  O  cambio  médio  das  re- 
messas do  anuo  antecedente  foi  de  24,92,  havendo  por  consequên- 
cia neste  intervallo  o  melhoramento    de  quasi  4  por  cento. 

Os  nossos  fundos  em  Londres,  que  no 'anno  passado  havião  subido 
a  89  {  ,  tiverão  huina  baixa  considerável ,  mas  segundo  as  ultimas  no- 
ticias ,  ficavão  já  n'aquelle  preço.  As  causas  .de  hunia  tal  baixa  não 
afiectárão  somente  os  fundos  Brasileiros,  produzirão  também  a  dos  fun- 
dos Inglezes.  D'onde  se  mostra  conservar-se  sem  quebra  o  nosso  cre- 
dito na   Europa.  

•J     CAIXA    B'AMOBTISAÇÃO. 

gfl    ãb   ■■::>: 

A  Caixa  d'Amortisação  não  tem  soffrido  alteração  alguma  depois 
do  ultimo  Relatório;  o  seu  credito  continua  sempre  progressivo, 
mas  algumas  pessoas  ainda  se  queixão  da  suspensão  das  transferencias  , 
por  espaço  de  mez  e  meio  etn  cada  semestre  j  aliègando  o  elxemplo  da 
França,  onde  as  mesmas  transferencias  nunca  se- suspendem. 

Parece  que  no  nosso  systema  de  escripturarísasíjdjyersas  trans- 
acções da  divida  não  he  possivel  satisfazer  áquelle- desejo,  i  aliás  justo; 
entretanto  o  Governo  não  deixa  de  trabalhar  no  empenho  ;de  que  mais 
algum  melhoramento  se  consiga  a  este  respeito ,  quando  não  possa 
conseguir  tudo.  ítíc^-i  oo  ■'■    emsiui  a  i 

A  Caixa  d'Amortisaçào  he  encarregada  ,  como  sabeis  ,  do  pagamento 
do  juro  e  amortisaçào  da  divida  em  Apólices ,  assim  como  da  substi- 
tuição da  que  circula  em  Notas,  e  por  isso  parece-nie  <proprio  este 
lugar  para   tratar  delias.  ^.i>ò8   ,        'ih  rravq  ofcri   ,  cin 

A  divida  passiva  em  Apólices  de  4  ,  5,  e  6  por  cento ,  que  em  Março 
do  anno  passado  era  de  45.521.600$)  em  capital  nominal  circulante  t 
elevou-se  até  Março  deste  anno  a  4S. 035. 200$) ,  como  vereis  do  res- 
pectivo Quadro.  Ò  excesso  de  Rs.  2.513.600$)  foi  emittido  por  conta 
dos  créditos  dados  por  diversas  Leis  para  os  deíioits  de  exercieios  anterio- 
res ,  suppridos  temporariamente  por  meio  de  Letras  do  Thesouro.  O 
preço  da  emissão  ou  venda  das  Apólices  não  foi  menor  de  73  ,  marcado 
nas  respectivas  Leis  de  Orçamento  ,  antes  em  < -li  um  a  parte  da  som  ma 
o  excedeo,  acompanhando  as  variações  da  Praça  ale  o  de  79  t.  O  juro 
uuuual  desta  divida  sobe  a  Rs.  3.095.234$)  ^  c  tem  sido  pontualmente 
pago.  Por  conta  do  dividendo  do  corrente  semestre  já  se  achiio  na 
Caixa  d'Amortisação  todos  os  Assignados  d'Alfandega  a  vencer  até  Ju- 
lho, na  importância  de  7l4.565$)444 ,  o  restante  lhe  será  remettido 
cm  dinheiro  com  a   necessária   anticipação. 

Devo  aqui  informar-vos  de  que  apenas  tem  passado  para  as  Pro- 
víncias 197  contos  em  Apoli<-:s  de   fundos  públicos ,  entretranto   sendo 
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essa  transferencia,  da  maior  importância  para  o  Estado,  não  terei  duvida 
de  lembrar  outra  vez  aqui  o  que  já  vos  foi  dito  em  outro  Relatório,  a 
saber,  que  he  necessário  antorisar  as  transferencias  para  todas  as  Pro- 
víncias ,  e  nâo  concedel-as  somente  para  Bahia,  Pernambuco  e  Ma- 
ranhão ,  como  o  fez  a  Lei  de  9  de  Novembro  de  1841  ,  por  quanto 
para  outras   tem  sido    procuradas. 

Acha-se  também  a  cargo  da  Caixa  d'Amortisaçào  a  divida  passiva 
do  Governo  em  Notas,  que  nos  servem  de  meio  circulante  ,  cujo  resgate 
está  suspenso  ,  continuando-se  porem  a  substituir  aquellas  series  em  que 
apparecem  falsas  ;  e  devo  aqui  informa  r-vos  de  que  depois  da  inlro- 
ducção  das  Notas  falsas  de  100©  e  20©  da  2.a  estampa  no  Mara- 
nhão ,  de  que  se  vos  deo  conta  em  o  anuo  passado  ,  não  tem  apparecido 
outras  de  chapa  falsa.  Algumas  apprehendidas  aqui,  e  nas  Proviucias 
ou  são  das  mesmas  já  conhecidas ,  ou  lithographadas ,  e  facilmente 
distinguiveis  das  verdadeiras. 

Tcndo-se  mandado  recolher  as  de  100©  ,  e  20©  da  2."  estampa,  em 
consequência  do  apparecimento  das  falsas  no  Maranhão,  e  annunciar 
com  suíliciente  anticipaçào  o  dia  1."  de  Abril  próximo  passado  para 
principiar  o  desconto  nas  de  100©,  foi  mister  com  tudo  prorogar 
aquelle  termo  até  segunda  ordem ,  para  dar  tempo  a  concorrerem  ao 
troco  sem  desconto  a  avultada  somma  ,  que  se  achou  faltar  ainda 
pouco  antes  de  vencido  o  dito  termo.  Reduzida  que  seja  ,  será  an- 
nunciado  outro  improrogavel ,    e  igual  processo  se  terá  com  as  de  20©. 

Na  substituição  destas  duas  classes  seguio-se  marcha  diversa  da  ado- 
ptada para  as  outras.  A  destas  era  feita  nas  Províncias  com  as  Notas 
novas  de  iguaes  valores  remettidas  d'aqui.  A  daquellas  mandou-se  fa- 
zer por  Notas  novas  somente  na  Caixa  d'Amortisação  ,  ordenando-se  ás 
Províncias,  onde  ba  sobras  ,  que  as  empregassem  na  substituição  das 
ditas  Notas  jê  que  aquellas,  onde  não  lia  sobras,  sacassem  para  o 
mesmo  lim  sobre  o  Thesouro  ,  ou  sobre  as  Thesourarias  ,  que  as  sup- 
prissem  ,  inutilizando  logo  todas  as  notas  assim  trocadas  ou  resgatadas  , 
para  seiem  remettidas  ao  Thesouro  ,  para  com  ellas  indemnisar  a  Caixa 
d'Amortisaçáo  de  iguaes  quantias  delia  recebidas. 

Deste  sysíema  resiiltavão  as  importantes  vantagens,  que  eífectiva- 
mente  se  colherão ;  de  evitar  o  risco ,  e  demora  na  remessa  de 
grandes  sonimas  em  Notas  novas  ;  de  passar  para  o  Thesouro  igual- 
mente sem  risco  ,  nem  sacrifício  ,  e  com  promptidão  os  saldos  das 
Thesourarias  das  Províncias  ,  que  tem  sobra;  diminuir  em  todas  a 
superabundância  das  Notas  ,  e  nivelar  assim  o  cambio  que  nellas  era 
geralmente  inferior  ao  do  Rio  de  Janeiro.  Foríio  com  tudo  exceptua- 
das desla  marcha  as.Proviiicias.de  Goyaz  e  Mato  Grosso  ,  que  tendo  de- 
ficit, e  não  podendo  sacar  sem  pagar  premio  nada  poderião  fazer  sem 
grande   ónus  do  Thesouro,        »  7_y     C  ab  oisc.iaííÊÊà' 

Está  concluída  em  todas  ,  as  Províncias  a  substituição  das  Notas  de 
5©,  10©,  c  20©  da  l.a  estampa,  e  está  próxima  a  concluir-se 
a  das  de  5©  da  2.a  ,  e, annuiiçiado  o  dia  1.°  de  Setembro  deste 
anno  para  começar  o   desconto  das  de  2©  da   1.*  ' 

Devo  finalmente  pievenír-vos  de  que  a  continuarem  as  substitui- 
ções he  de  mister  que  se  faça  nova  enconnnenda  de  Notas,  por  quan- 
to eis-aqui  o  que  a  este  respeito  diz  o  Inspector  da  Caixa  d'Amorti- 
sacão  no  seu  Relatório  de  7  de  Fevereiro   do   corrente  anno. 

«  AVcrca  do  estado  desla  Repartição  ,    não    posso  deixar  de  repe- 
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tir   aqui  as  observações  ,    que  já  em  meu    Officio   de  12   de  Marco  âa 
anno    prox.mo   passado  t.vc  a    honra  de  levar  a   presença   de  V    Ex 
e   \em   a  ser   as  continuas  substituições   de  Notas  das  ítii™     Àí        ' 
tem ,   anpareculo    falsas   na   circulação*,    que   mSsan   c    Z à   ÍZl 
a, te    las   que  se  acl.ao   em  ser  no  deposito   desta  Repartição     obSá 

s  i&£?™szsfi  #M%*%^8  df 2-  s°t 

-©,  20©,  e  50©  Nólas  dá  2.*  estampa  , -nas  de  õ©  e  20©  as  da 
de  200»,  TS!í5s;"~e  T&W  '-"as  da  2."  c.tanípa  daí classes 
cWs^  ^'  P°1'   na°   liaVtír   no   del,osil°   3-a   !»S»úpa   desta* 

«  Por  tanto  viciada  que  seja  qualquer  das  classes  de  valores  ach.,1 

s>«  i  e  a  estampa  de  perfeição  extivnn     a   fi.,,   ri„    rn-     i;  tle 

possa  a  contrafacção1.  »      ?  '  '  *  Úm  de   SR  3yant0  sei> 

DIVIDA    PASSIVA     PAGV    DIRECTAME.VTE    PELO    TI1ESO.URO. 

na    frtn.^í  eI,n.C0'lheci"]e"t°s  de   inscripçocs  do  Grande  Livro     que 
,    ,.  ír°'I,a   das  Leis  teiftí  de  ser  ainda  convertidos    em  .Apólices    d?5 

o.    cento   ao  par,  co.n   vencimento   contado   da  data  dj  h    cr  Lões 
quando   os  credores   competentemente  babilitados  o  requero  a?é  fin- 
da,  o  prazo  da  prescnpçâo  leyal ,   importa  em  868.09.Si. 
dP  ,la.         e'r  djante  ".,U,1  ',oucas  iuscripções  mais   se   faião     e  só   as 
de  algumas   dividas,  cuja  liquidação  estava  pendente  no  fim 'do  anuo 

^«SfiUSÍ  WSSS   |SS  a  S»   SM)   €P> 

tíndeSwo  dn ^  CS  a°  rn'!.'Ue'  seudo  de  Rs-  9-537.200©  no 
rent a  6  560  800^°  ^SSad° '^Tn^"^''1  e,u  ^ual  «*<»*  dfcor- 

SSfsts v>  Sdaí  mbí  '$!  fee  ?£ 

n  UÍ  o  "t  Í^SS  SC  llá  KHS*  ^-^atnente  l  como  ô  p  " 
Pr~aea  e  o  c.?,n!oe  MH  ":l  &  fcSS  se  as^rÃstancias^a 
qúe  então  ?an,Í  ÍíPfe^  ê%  a  mirai,a  ^  Híáior  escala, 

duo      oLVSe'(Vi;a°  0ílU0S-  ffi  lac»Ua'1^  »?s   Leis  decre- 

Exist,    ■,  n     *  '"a"  al1l"'0l,,iaio  **   'feridas  circunstancias, 

inentodediv  T'  W^^fatitm  créditos  dados  para  paga- 

mento de  dividas  de  exercícios  findos,   que  ou  não  ibrâo  ainda  reque- 
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.i.las  pelos  credores,   ou  depende  da  nova  liquidação ,  á  que  a  Lei  as 
^I^umas  pequenas  f$*^  * ^ ^  ^s ^equer, 

dirá  em  tempo  ^o^toM^ d^ffide  ausentes,  eou- 
Ha  também  a  divida  P'0*™1,"1' '  OrohàSs.  Da  primeira  só  buma 
tros,  ede  empréstimos  ^^^T^  £«£  jur£  a  dos  Gr- 
pequena  parte  Jjf^SS^SSSÍ  A  525  A  «  out- aS 
ròmmaririetitVde  hnm'anno  compensão  ,  e  mesmo  excedem 
quasi  sempre  a  dos  pagamentos. 


DÍVIDA    ACTIVA. 


O  estado  desta  divida  no  fim  do  ex^rcicio  ^^^ 
veieis  do  quadro  que  vos  apresente ,  ei a  de  K-  °  A  divida  em 
Liordo  que  o  do  anuo  »»^'  ^a  1M3  í£ll..541. 419&045  j 
letras  a  receber  montava  no  annoel842  ^J^  . 
menor  que  a  do  ^^«tí^^SRS  acerca  do  Juizo 
«JSKWBSS:  aturdo  V  Pastes  em  o  a„  no  passado 
informações  ao  Governo.  di  id     acliva  do  Estado 

^íedTS^^S^  pr0p0lÇa°  d°  qUC  aUteS         Cieaí 

d°  JÈbem  se  manifesta  Vj^M^S^. 
fiscal  das  Thesourana.  de  Santa  f^X^  ,  Pernambuco  ,  Mara- 
bia,    Sergipe,  .Alagoas,  Rio  Grande  dowoi  ie,  do  Juiz0  Pri- 

nh*o  ,  Parabiba  parece  gg***^  atinuiSo  no  Rio,  de  Ja- 
vativo  da  Eazeada  ;   mastamne m  p  »  r  mesmo  no  Pará  ,  crés- 

„eiro,S  Paulo  Mma^Geraes  ^ l°a  d^eU  d  Wcadacào  , .  que  em 
cendo  alèm,d.stopoi  tod*  li^Zmo  acontece  mesmo  no  Rio  deJa- 
SCKÍESSiríSS;  -áa  excede  ao  que  se  arrecada,  como 
D0  "aSSáESl  informado  que  continua  o  maWa  ^absação 
quasi  absoluta  das  arrecadações    fora  das J^^J^    quJões 

antigamente  *^^S£/SSS^5^S  locaes   °S  ^  "*" 
a  ellas,  por  qua nto  en  £°ia J^1*       de  intervir  no   cumprimento    I 
cutão   os  Devedores ,  elte*  tem  sempi  frouxamente ,  fi- 

dos Precatórios,  e  o  nao  fazem,  ou  otommu  to  I  ^ 

cando  por  conseguinte  as  cousas . »°  >™j£*  taes  co  n0  Me  rinbos  e  Escri- 
ce  o  augmento  de  Empregados  de  Jutiça     taes  como  &  Secre. 

vães,  aíe  todosnsão  a  utulos^ ^os  .  que  seje,  p^  ^^  ^ 
taria  d?  justiça,    vmuo  §Wffi   í    ÍInaMMm  açora  crescer  as    frau- 

cresce  que  não  se  *-g^V^#l»^  muitó  ^"T  * 
des  das  avaliações  exageradas     com   q  &  ^^  do  geu  yalor. 

Fazenda  Nacional,  yW^gf  ^^  eu  não  me  atrevo  acon- 

.^rtofd^SzoSt?;  BS-te  «o  contrario  confirmo- 
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me  na  opt ni.io  .  que  sempre  tive  ,  depois  que  classificada  chronologica- 
ineute  a  divida  activa  ,  vim  no  conhecimento  de  que  a  maior  vinha 
<lo  tempo  dos  ditos  Juízos  ,  isto  lie  ,  que  não  havia  necessidade  ,  e  nem 
devíamos   outra  vez  rcstahelecer  taes  Juízos. 

Considerado  o  Juízo  privativo  da  Fazenda  pelo  lado  constitucional, 
ou  de  Direito  ,  eu  não  o  aclio  em  harmonia  com  o  principio  da  divi- 
são ,  e  independências  dos  Poderes,  muito  bem  interpretado  na  Lei  de 
A  de  Outubro  de  1S31  ,  quando  creou  muitas  Autoridades  Fiseaes  ,  e 
acima  de  todas  Iium  Tribunal  Supremo  para  administrar  a  renda  Pu- 
blica, e  decidir  todas  as  questões  administrativas,  que  a  esse  respeito 
occorressem.  Eu  estou  persuadido  ,  epie  seria  muito  mais  conforme 
com  este  principio  o  decretar,  que  o  Inspector  Geral  na  Corte,  cos 
Inspectores  de  Fazenda  nas  Provincias  fossem  competentes  para  mandar 
passar  mandados  de  penhora  contra  os  devedores  da  Fazenda  Publica , 
executando-se  esses  mandados  ou  pelos  Collecloes  ,  ou  por  Agentes 
Fiseaes  particulares  ,  que  fossem  das  Capitães  das  Provincias ;  por  esta 
maneira  estou  persuadido  que  muito  mais '  eficaz  seria  a  acção  das 
Thcsourarias  na  cobrança  da  divida.  Este  syslcma  não  hc  estranho  a 
Aações  da  mais  alta  civilisação  ,  pois  na  França  os  próprios  Collectores 
penliorão  ,  fazem  avaliar  e  arrematar  bens  dos  Cidadãos ,  que  deixão 
de  pagar  ao  Estado  as  suas  contribuições.  Não  se  diga  que  este  sys- 
tema  traria  maiores  dificuldades  ,  e  òfFerèceria  menores  garantias  aos 
devedores  da  Fazenda  ,  por  quanto  sendo  sempre  mais  fácil  decidir 
Iiunta  questão  nas  Thcsourarias  c  Tribunal  do  Thesouro  ,  do  que  nos 
Juízos,  e  Tribuna  es  de  Justiça,  será  sempre  mais  fácil  responsabilisar 
hum    Inspector    não    privilegiado,     do    que     hum -Juis:.  privilegiado, 

He  verdade  que  podem  occorrer  questões  em  hum  processo  de 
execução,  que  conviria  talvez  fazer  resolver  poi' ■hUMwáutoridade  Ju- 
diciaria, como  por  exemplo  quando  se  ál legasse",  <pie  os!  bens  penho-r 
rados  são  de  hum  terceiro  ;  em  tal  caso  o  Sr.  rios  'bens/poderia  re- 
correr a  hum  Juízo  ,  ficando  suspenso  o  processei  'tfeí]  oxÊtíoião  por  hum 
tempo  suficiente  perante  a  Autoridade  Administrativa.  Sc  provados 
elles  não  fosse  apresentada  sentença'  deelàr-àíbttaufíb  tiflfajUJÍb  ,  corre- 
ria a  execução  seus  termos,  ficando  responsável  por"  -qualquer  dainno 
aquelle  ,    que   lhe  tivesse   dado   causa.  moédc  asiaaivoi 

Tal  he  ,  Senhores  ,  a  minha  opinião  sobre  a  nrreeadaçãio  da  divida 
proveniente  de  impostos:  este  systema  me  parece  infil$ií-8n6titucional , 
e  mesmo  mais  vantajoso  dó  que  aqucHe  ^'rjk^oástóoíiuOéstWe  em  pra- 
tica entrenós,  para  arrecaaá'r^id;'trfcnílíi"ífeÇtfpô'r/r»eeqíiaâ»»í  fosse  pos- 
sível dessa  divida  activa  enorme ,  qae  figura;  em  nossos  balanços,  e 
que  cm  lugar  de  diminuir  cresce'.  de°Érfti  ^èáffld&.olíiiJiíp    <o- 

A  este  respeito  permitti-me,'Sehrtofe'á,:Ç  qwe^aqí&JGraiíSCreva  as  pa- 
lavras   de  hum    dos  Inspectores  de  Fazenda  ,  qne  eu  reputo   mais  hábil. 

«  Se  a  Adnunistraeã0li?rilíIl.caí'tl?Ikâf'í,^pífe2%e3;'a«Éumiilem  débitos 
sobre  débitos,  como  ate*  hófe.  férr^'éir(wtêCT<R8f "*&*& e«h  'breve  debaixo 
da  acção  do  Fisco  grande  parte  dos  habitantes  do  Império,  que  será 
humi  calamidade.  Todos  os  dias  tenho  116  conhecimento  de  novos 
devedores  á  Fazenda  Publica  ,  írftrríâS  fáAmKÍà^.daSqjímcipacs  das  Pro- 
víncias estão  sujeitas  ao  Sello  das  heranças  ,  e  huma  boa  parte  dessa 
divida  não  se  acha  liquidada.  Huma  divida  não  pequena  existe  es- 
palhada pelo  centro  ,  a  qual  diz  respeito  a  Collectorias  ,  e  a  antigos  di- 
imos  :   a   maior   parte  das  letras  de  sisa   não    são   pagas  ,   bem    como 

3 


18 

pouco  se  arrecada  dos  impostos  de  lojas ,  e  escravos  ;  poucos  são  os 
foreiros ,  c  rendeiros  que  pagão.  Não  fallo  dos  devedores  ,  ou  ar- 
rematantes de  impostos  antigos ,  porque  estes  continuão  em  seus  avul- 
tadíssimos débitos,  como  já    mencionei.  » 

Senhores ,  o  estado  da  arrecadação  da  divida  reclama  alguma  pro- 
videncia :  se  a  que  lembro  não  for  por  vós  adoptada ,  ao  menos 
será  conveniente  que  passe  em  Lei : 

1.°  Que  ao  Ministro  da  Fazenda  Presidente  do  Thesouro  Publico 
compete  nomear  para  os  Empregos  do  Juizo  Privativo,  inclusive  os 
de  Juiz  ,  o  qual  será  tirado  á  entre  os  Juizes  existentes  no  lugar  ,  ou  se- 
jão    de  1."   ou   de  2.a  instancia. 

2."  Que  o  Ministro  poderá  deixar  de  nomear  Juizo  privativo  ,  on- 
de lhe  não  parecer  necessário  ,  ficando  porém  em  tal  caso  o  Juiz  somente 
obrigado  a  cumprir  os  Precatórios ,  e  auxiliar  a  cobrança  da  divida 
Nacional. 

3.°  Que  nenhum  Juiz  possa  ser  despachado  para  lugar  de  accesso 
sem  mostrar  ter  cumprido  todos  os  Precatórios ,  e  auxiliado  as  exe- 
cuções dos  devedores  da  Fazenda  Nacional. 

4.°  Que  quaesquer  bens  penhorados  por  dividas  Fiscaes  ,  que  não 
acharem  lançadores  em  Praça  depois  de  liuma  avaliação  ,  sejão  de  novo 
avaliados  ;  e  que  se  ainda  depois  disto  não  acharem  quem  a  cubra , 
sejão  arrematados  pelo  maior  lanço  que  obtiverem  ,  salvo  secantes  da 
entrega  do  dinheiro  ,  e  dos  objectos  arrematados  ,  o  dono  pagar  a  di- 
vida,  ou  depositar  em  dinheiro  o  preço  da  segunda  avaliação  para 
delle  deduzir-se  o  mesmo  pagamento.  Seria  também  conveniente  que 
o  Tribunal  do  Thesouro  fosse  em  todo  o  caso  autorisado  para  conceder 
pelo  mais  prompto  pagamento  descontos  ,  cujo  máximo  seria  regulado 
pela  maneira  seguinte ,  a  saber :  pelas  dividas  de  mais  de  dez  annos 
e  menos  de 'vinte,  até  30  por  cento.  Pelas  dividas  demais  de  vinte 
annos  e  menos  de  trinta  ,  até  AO  por  cento.  Pelas  dividas  de  mais 
de  trinta  annos  ,  e  menos  de  quarenta  ,  50  por  cento  ;  depois  de  bem 
informado  das  circunstancias  década  devedor,  devendo  este  meio  pre- 
ceder á  quaesquer  prestações,  c  ás  execuções  por  huma  vez  somente. 
Srs. ,  tendo  de  expor-vos  o  estado  das  Repartições  de  Fazenda  , 
principiarei  pelo  Tribunal  do  Thesouro  ,  que  he  a  primeira  de  todas 
ellas. 

Foi  esta  Repartição  creada  pela  Lei  de  4  de  Outubro  de  1831  para 
o  fim  de  consultar  sobre  a  direcção  e  fiscálisação  da  Receita  e  Des- 
peza  Nacional ;  sobre  a  tomada  de  contas  a  todos  os  Funccionarios 
encarregados  desse  serviço  ;  e  finalmente  prover  a  todas  as  necessidades 
pecuniárias  do  Estado  ,  já  preparando  ,  propondo  ,  e  resolvendo  sobre 
as  Leis  e  Piegulamentos  para  isso  necessárias  ,  e  já  formando  os  contractos, 
e  contrahindo  os  empréstimos   decretados  por  Lei. 

Para  todo  este  trabalho  forão  dados  ao  Tribunal  três  Membros  , 
alem   do  Presidente,   e "lhe  foi    anuèxada : 

1.°     Huma  Secretaria  eom  num  Oflicíal  Maior  ,  e  oito  Officiaes. 

2.°  Huma  Thesouraria  composta  de  hum  Thesoureiro  Geral ,  e 
hum  Fiel  para  recolher ,    e  guardar  as  sobras  Provinciaes. 

3."  Huma  Contadoria  Geral  de  Revisão  com  hum  Ófficial  Maior  , 
e  quatorze  Escripturarios. 

4."  Em  cada  Provincia  huma  Thesouraria  com  hum  Inspector ,  hum 
Contador ,  e  hum  Thesoureiro ,  e  maior  ou  menor  numero  de  Einpre- 
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gados  ,  segundo  sua  importância,  para  em  geral  executar  as  ordens  do 
Tribunal  na  parte   relativa  ás  suas  attribuições. 

Ainda  quando  não  me  pareça  o  melhor  systema  o  entregar  a 
fiscalisação  ,  e  principalmente  a  tomada  de  contas  á  Repartição  in- 
teiramente dependente  do  Ministério ,  que  ein  ultimo  resultado  he 
quem  dirige  a  arrecadação  ,  e  distribuição  da  Receita  Nacional ,  com 
tudo  estou  persuadido  de  que  muito  bom  serviço  se  faria ,  se  ás  Pie- 
partições  annexas  ao  Tribunal  se  dessem  sufficientes ,  e  babeis  Empre- 
gados para  esse  fim ,  mas  bem  longe  disso  só  novos  deveres  forão 
impostos  a  essas  Repartições ,  sem  que  se  augmentassem  os  Operários 
em  justa  proporção ,  ficando  as  Thesourarias  das  Províncias  desde  a 
sua  primeira  organisação  entregues  a  gente  pela  maior  parte  inepta  , 
tanto  pela  falta  de  escolas  appropriadas ,  como  pela  insignificância  de 
seus  ordenados,  que  impossibilita  toda  a  esperança  de  melhoramento. 
Permitti,  Srs. ,  que  eu  occupe  por  mais  algum  tempo  vossa  attenção 
com  algumas    particularidades  a  este  respeito. 

Pelo  que  respeita  ao  Thesouro ,  sendo  decretado  no  Acto  Addi- 
tional  á  Constituição  Art.  l.°,  que  a  autoridade  da  Assembléa  Le- 
gislativa da  Provinda,  em  que  estivesse  a  Corte,  não  comprehendesse 
a  mesma  Corte  ,  e  o  seu  Município  ,  ficou  por  essa  disposição  sepa- 
rado o  Município  da  Corte  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  a  quem 
o  Governo  marcou  nova  Capital  em  Nicterohy  ,  segundo  o  Art.  5.°  do 
mesmo  Acto  Addicional.  E  como  pelo  Art.  45  da  Lei  de  -í  de  Outu- 
bro de  1831  deve  haver  na  Capital  de  cada  Província  do  Império  hu- 
ína  Repartição  de  Fazenda  com  o  nome  de  Thesouraria ,  entendeo  o 
Governo  dever  mandar  para  alli  a  Thesouraria  do  Município  da  Corte , 
passando  para  o  Thesouro  quasi  todo  o  trabalho  destinado  pela  Lei 
á   dita  Thesouraria. 

Este  facto  dando  ao  Thesouro  o  "caracter  de  huma  Repartição  de 
Provincia,  alem  do  central  que  já  tinha ,  augmentou  muito  o  seu  tra- 
balho ,  principalmente  o  da  Thesouraria  e  Contadoria  ,  e  como  já  antes 
o  principal  defeito  da  organisação  era  a  falta  de  braços,  ficarão  todas 
estas  Repartições  em    muito  peor'  estado. 

A  Secretaria  do  Tribunal  do  Thesouro ,  que  com  os  Empregados, 
que  teve  de  piincipio,  funccionava  bem  ,  resentio-se  dó  áugmento  de 
trabalho  logo  depois  da  passagem  da  Thesouraria  para  Nicterohy , 
por  quanto  sem  que  houvesse  diminuição  de  correspondência  com  essa 
Thesouraria,  accresceo  a  correspondência  directa  com  a  Alfandega  ,  Con- 
sulado ,  «  Recebedoria.  Este  augmenlo  de  trabalho  foi  ainda  mais 
sensível  depois  que  na  Secretaria  se  estabeleceo  huma  Secção  de  Con- 
tas,  e  distribuição  de  créditos,  e  passou  a  Lei  do  Conselho  d'Estado  , 
resultando  d'ahi  o  adniittirem-se  ao  principio  Addidos ,  que  depois 
forão  reduzidos  a  Praticantes,  como  já  fostes  informados  no  Relatório 
de  184L 

Muito  mais  do  que  a  Secretaria  se  resentio  a  Thesouraria  Geral 
da  passagem  da  Thesouraria  da  Província  para  Nicterohy  ;  passando 
de  arrecadar  e  distribuir  as  sobras  das  Províncias  ,  a  arrecadar  e  dis- 
tribuir toda  a  renda  do  Município  ,  não  era  possivel  que  hum  só  Fiel , 
e  hum  só  Escripturario  bastassem  ao  trabalho.  A  renda  do  Municí- 
pio ,  Srs.,  he  maior  que  a  do  resto  do  Império,  para  cuja  guarda,  c 
distribuição  em  massa  destina  a  Lei  não  menos  de  dezoito  Thesoureiros, 
e  muito  maior  numero   de  Fieis.     Além  disto  accresc.èrão  á  Thesouraria 
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Geral  os  c reditos,  e  empréstimos  que  o  Governo  tem  sido  obrigado  a 
tomar  nestes  últimos  ânuos,  fazeudo-se  operações  de  eutrada  e  sabida 
ile  fundos  ,  e  letras  na  importância  de  mais  de  "25.000.000^  por 
anno. 

Em  consequência  foi  o  Thesoureiro  auxiliado  com  mais  lnim  Fiel , 
c  ties  Addidos  para  a  escripluração  ,  mas  assim  mesmo  ,  eis-aqui  o 
que  diz    o   Thesoureiro    Geral   cm  huma   de  suas    informações. 

«  Esta  Thesouraria  aclia-se  actualmente  onerada  de  funeções  mais 
próprias  de  huma  Repartirão  de  operações  bancaes,  do  que  da  arre- 
cadação ,  e  distribuição  das  Rendas  Publicas  para  que  foi  cruada  em 
virtude  da  Lei  de  4  de  Outubro  de  1831,  em  razão  das  extraordiná- 
rias operações  de  credito  de  rjue  o  Governo  tem  lançado  mão  para 
occorrer  ás  Despezas  Publicas,  o  que  tem  tornado  o  seu  expediente 
pesadíssimo,  maxime  para  mim,  que  não  podendo  delegar  em  outrem 
o  encargo  das  assiguaturas,  c  revisão  de  todos  os  papeis  de  credito 
que  o  Thesonro  emitir,  (cuja  somma  orça  actualmente  para  cima  de 
25  mil  contos  de  réis  por  anno)  por  ser  eu  o  unieo  responsável  pela 
exacção  de  taes  títulos  ,  vejo-me  por  isso  na  precisão  de  fazerjesfor- 
ços  para  que  ejtas  operações  de  credito  se  clfectuem  com  a  "maior 
exactidão,  e  segurança  que  ellas  exigem,  o  que  até  o  presente  te- 
nho conseguido  ,  e  donde  resulta  talvez  ter  o  Governo  contraindo 
empréstimos    vantajosos  á  Eazenda   Publica. 

A  ter  de  continuar  em  tão  subido  gráo  as  operações  de  credito 
do  Thesouro,  Pwblífip  *j4fi-  npeessario  extiemar  o  encargo,  e  respon- 
sabilidade ,  que  ora  lenho  com  Mes  operações  ,  do  que  são  exclusiva- 
mente de .  ,^jgj*a  fComp^ufija  ,  como  Thesoureiro  Geral  do  Thesonro 
Puhlico  ,  na,  conformidade  da  Lei  de  4  de  Outubro  de  1331  ,  creando-se 
huma  outra  Estação  por  onde  corrão  taes  operações,  independentemente 
da  Thesouraria  Geral.  Em  consequência  destas  operações  de  credito 
o  trabalho  dos  mais;  Empregados  desta  Thesouraria  tem  augmentado 
consideravelmente  ,  e  he  preciso  que  haja  nella  mais  hum  Escriplu- 
rario  ,  que  coadjuve  ao  qwe  actualmente  tem  a  seu  cargo  a  escriptura- 
ção  da  minha  receita  e  despeza ,  e  o  substitua  nos  impedimentos, 
por  quanto  ^íá«qçftn|ieç|id.a  a  impossibilidade  de  ser  este  trabalho  des- 
empenhado, por    hum  só   Escripturario.  » 

Srs.  ,  eu  .chamo  toda  a  vossa  attenção  sobre  este  importantíssimo 
objecto.  A  receita}  dp  Thesonro  Publico  não  pôde  estar  mais  sob  a 
guarda  de  hum  só  indi,vkUio  ,  porque  não  lia  no  Paiz  quem  o  possa 
bem  afiançar.  r.;A',-Lef  de  4  de  Outubro  de  1831  nesta  parte  não  se 
cumpre,  nem  se  pôde  cumprir  ;  lie  urgentíssimo  que  tomeis  huma  de- 
liberação a    este  respeito.     Passemos   á   Contadoria  Geral  de  Revisão. 

A  ContaUpri* .GevaJ, ;de  Revisão  foi  de  todas  as  Repartições  a  que 
mais  soffreo  com  a  passa$ejtfliid,ftTbeso<iraiia  da  Provincia  para  Nicte- 
rohy.  Creada  para  os  assentamentos  geraes  ,  liquidação  da  divida ,  es- 
cripturação  das  sobras  Proviaçiaes-,  Ptevisão  de  contas  ,  &c.  ,  e  Balanço 
Geral ,  ella  vio-se  repentinamente  sobrecarregada  com  o  novo  tra- 
balho da  esci  ipluração  de  todas  as  entradas  da  renda  arrecadada  em 
todas  as  Repartições  de  receita  e  despeza  do  Município,  e  de  todas 
as  despezas  e  contas  dessas  mesmas  Repartições ,  além  d'outras  que 
por  Lei  competião  á  Thesouraria  da  Provincia.  Accresceo-lhe  tam- 
bém a  trabalhosa  e  delicada  escripturação  dos  créditos  concedidos  ao 
Governo  nestes  últimos  annos ,  o  que  tudo  junto  á  falta  de  bons  me- 
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lhodos  para  diminuir  o  trabalho,  teiri  poste  a  Contadoria  em  consi- 
derável atrazo ,  que  inuilo  maior  seria  ,  se  ha  muito  tempo  não  tivesse 
o  Governo  tomado  a  resolução  de  aggregar  a  cila  hum  considerável 
numero  de  Addidos.  Transcreverei  aqui  as  palavras  do  Sr.  Conse- 
lheiro Contador  Geral  na   sua  informação  de  30  de  Março  ultimo. 

«  Vou  cumprir  o  dever  de  expor  a  Y.  Ex.  o  estado  da  Contado- 
ria ,  tendo  o  desprazer  de  manifestar  que,  á  vista  das  incumbências 
que  compelem  ás  Secções,  Leni  limitados  sío  os  trabalhos  concluídos, 
procedendo  isso  do  pequeno  numero  de  Empregados  para  os  impor- 
tantes objectos    (pie   estão   a  seu   cargo. 

i    ufo  oíduíu 

seo;ão    i)'£SCitn>rt.uAOo. 
Idjj 

He  hum  1.°  Eseripturario,  que  serve  de  Ofticial  maior,  o  Chefe 
desta  Secção  ,  onde  dous  2.0S  Escripturarios  são  encarregados  dos  Bor- 
radores Diários  dos  dous  exei  cicios-,  hum  -2.°  dito,  e  hum  Addido 
dos  Livros  Mestres  dos  mesmos  exercícios  ;  hum  Addido  lança  nos  pro- 
tocolos os  papeis  do  expediente,  e  lhes  dá  a  Competente  direcção, 
hum  outro  Addido  classilica  a  receita  e  despezã  para  ò  Balanço  do  Mu- 
nicipio.  Tamhem  he  desta  Secção  o  2."  E^criptmariò  que  está  na 
Thesouraria  Geral  encarregado  da  icceita  e  despeza  ,  e  dous  Addidos 
que  a  Commissão  externa  leni  offeclivamenle  empregados  no  exame  a 
qué  procede.  Nesta  Secção  existem  em  dia  os  trabalhos  que  absolu- 
tamente não  podem  ser  espaçados  ,  fazendo  os  Escripturarios  ,  para  con- 
seguir este  fim  ,  esforços  extraordinários;  mas  estão  em  hum  considerá- 
vel atrazo  as  transacções  do  Diário  a  limpo  ,  e  a  escrip  tu  ração  dos 
Livros  auxiliares  da  receita  e  despeza  tem  deixado  de  ser  feita.  Ha 
hum  1.°  Eseripturario  privativamente  encarregado  da  organisação  das 
contas  de  Londres,  cuja  eseripturação  não  esta  em  dia  >  nem  liqui- 
dadas  todas  as  contas  ,   por  falta   de  quem  oíPo^djiív-e1.  goh  c 

up  oeiosiq  sd  9    t  oínauii 

secçãôí  &è.n»t!)$k&ifà8EÍW<f>. °>;  av"ih£0'j 

i  ,.  cssqaob  o  bJísdti  cdnií 
Serve  nesta  Secção  interinamente  de  Chefe  hum  2j°  Eseripturario 
que  faz  o  expediente  com  dous  Amanuenses  da  Recebedoria  (  hum  del- 
les  gravemente  doente  ha  mezes  )  e  quatro  Addidos,  dos  quaes  dous 
tem  gratificações.  He  a  única  Secção  que  pela  natureza  de  seus  tra- 
balhos está  em  huma  marcha  regular  ,  porque  á  excepção  de  algum 
atrazo  de  assentamento  dos  Empregados  das  -Províncias  ,  tudo  o  mais 
está  em  dia.  As  Eolhas  para  o  pagamento  dos  Empregados,  que  são 
feitas  nesta  Secção  ,  tem  sido  por  ora  concluídas  muito  a  tempo  ,  bem 
como  os  assentos  e  verbas  nas  EollYáBJ  Sew  o  que  nenhum  paga- 
mento se  faz  pela  Thesouraràa^ôWrákia&iS. 

.  £0Bi9g  eoJuaiuJSJnaaae  eo  cicq  i 

secçío  déi  B*íasía«yoi^  - 

loa  9JnamJBaiJn3q3i  aa-oi 
O  seu  Chefe  he  bum  1.°  Eseripturario  ,  que  com  quatro  Addidos  con- 
cirno o  Balanço  definitivo  de  1841 — 42  ,  que  já  foi  presente  ás  Ca- 
marás ,  e  organisou  os  Balanços  do  exercido  de  1842 — 43  ;  quanto  ao 
provisório  já  foi  também  presente  ás  Camarás  ,  e  quanto  ao  definitivo 
o  ha  de  ser  na  próxima  Sessão.  As  difliculdades  que  appareccm  para 
conclusão  de  semelhante  trabalho,  são  immensas  ,   c  procedem   tanto 
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<1a  demo  ia  das  Províncias  na  remessa  de  seus  Balanços,  como";' das  ir- 
regularidades em  sua  organisação  ,  c  apezar  de  serem  repetidas  as  re- 
presentações ,  e  ordens  do  Tliesouro  ,  não  se  pôde  ainda  obter  o  tra- 
íiallio  definitivo  da  Thesouraria  de  íioyaz  ,  de  maneira  que  á  vista  dos 
Balanços  mcnsaes  be  que  se  organisou  nesta  parte  o  Balanço  [Geral 
do  referido  exercício  de  1842 — 43.  Dos  trabalhos  para  os  Balanços  do 
exercício  de  1843 — 44  também  se  tem  occupado  a  Secção  ,  c  quanto 
ao  provisório  já  está  organisado  no  que  respeita  ás  Provindas  do  Rio 
de  Janeiro  ,  Espirito  Santo  ,  c  Bailia  ,  e  se  das  mais  Províncias  vierem 
a  tempo  os  elementos  exigidos  pelo  Tliesouro,  ha  de  se  lazer  todo  o 
possível  para  apresentar  líalanço  desse  anuo.  Também  se  occupou 
esta  Secção  da  organisação  dos  mappas  de  importação  e  exportação 
do  Império  de  1842 — 43  ,  trabalho  este  que  pela  primeira  vez  pôde 
apresentar,  e  apezar  de  sua  imperfeição  servirá  de  base  para  o  me- 
lhoramento ilos  mappas  dos  annos  seguintes. 

SECÇÃO    DE    COSTAS. 

0  Io  Esci  iplurario  Chefe  desta  Secção  ,  apenas  com  três  addidos  , 
muito  tem  feito  ,  entretanto  que  as  incumbências  acargo  desta  Secção 
estão  em  summo  atrazo  ,  pois  bastão  o  exame  mensal  das  Folhas  de 
despeza  do  Corpo  de  Permanentes  ,  1  Iluminação  Publica  ,  Instructores  , 
Clarinse  Cornetas  da  Guarda  INacional  ,  Obras  Publicas,  Alfandega  ,  &c.; 
a  conferencia  das  Folhas  dos  differentes  Ministérios  ,  que  autorisão  o 
pagamento  dos  ordenados  dos  Empregados;  o  expediente  do  Tliesouro 
e  das  Repartições  qne  lhes  são  subordinadas  ;  os  cálculos  de  desconto 
de  Bilhetes  dAlfandega  ,  de  Letras  do  Tliesouro  ,  de  Apólices  vendi- 
das ou  dadas  em  pagamentos  ,  para  absorver  todo  o  tempo  ;  alem  disso 
agora  mais  aceresce  a  liquidação  de  dividas  de  exercícios  findos  do 
credito  coriccedido  pela  Resolução  de  18  de  Setembro  de  1845.  Os 
referidos  exames,  conferencias,  e  liquidações ,  tem  feito  que  hum  dos 
objectos  essenciaes  da  Secção  ,  isto  he  ,  a  tomada  das  contas  ,  esteja  de 
todo  paradÒí1  existem  intactos  10  caixões  com  as  contas  do  ex-Thesou- 
reiro  do  Arsenal  de  Guerra  ,  Manoel  José  da  Cunha  ;  ainda  não  se  to- 
mou buma'  só  conta  ao  actual  TJiesonreiro  dos  Ordenados  ,  dAlfan- 
dega ,  Recebedoria  ,  Correio ,  Almoxarife  das  Obras  Publicas ,  as 
do  Consulado  do  tempo  em -que  foi  Thesoureiro  Francisco  Alves  de  Bri- 
to ;  linalmenté  ainda  não  leve  lugar  a  revisão  de  Contas,  que  tem  sido 
tomadas  nas  Províncias  e  em  outras   Repartições  de  Fazenda. 

Nesta  Secção  estão  do us  l.os  Escripturarios  ,  em  virtude  da  Por- 
taria de  13Dezembro  ;  privativamente  encarregados  de  liquidar  con- 
forme as  lnstrucções  de  26  de  Abril  de  1832  as  contas  do  Conselheiro 
Thesoureiro  Geral  desde'  1840— 4t  ,  e  o  trabalho  que  tem  feito  con- 
siste na  revisão  das1  flêápez&S  'da  Caixa  em  doze  mezes  desse  <exer- 
■eicio.  onís    t  oneivo/r  ab  Jr/ioí)  jsiiobktfloO  i 

ij  rJiaos/I  eslqmia  jgI>    oEofiiuJqiiozn 
feru  oíitjmuo  smjb  ílUi5tfl>*)p«bi.H:A. 
u    tom970Í)  o/;    nisn  sol   i e  í 
Esta  Secção    está   interinamente  encarregada    a  bum  2.°  Escriptu- 
tario ,     que  tem  para    o   coadjuvar   três  addidos.     Tem    sido    regular- 
mente inscriptas  no  Grande  Livro  todas  as  dividas   do  Município  ,    que 
•obtiverão  despachos  para  serem  nelle  lançadas ,  e  igualmente  as  emis- 
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sòcs  (lo  Apólices,  mas  não  succedeo  oulrolanto  pelo  que  respeita  ás 
inscripções  feitas  nos  Livros  auxiliares  das  Províncias ,  por  não  haver 
a  quem  se  encarregue  a  liquidação  dos  documentos  origina  es ,  os 
quaes  sobem  do  numero  de  200  !  Tem  organisado  os  quadros  da 
divida  activa  e  passiva  para  os  Balanços  e  Orçamentos ,  que  tem  sido 
apresentados  ás  Camarás  ,  que  são  ainda  imperfeitos  porque  não  foi 
possível  liquidar  o  empréstimo  de  1796;  a  divida  antiga  reduzida 
a  cédulas  ,  c  mesmo  pela  bem  fundada  presumpção  de  'pouca  ex- 
actidão das  tabeliãs  parciaes  da  divida  nas  Provincias.  Acba-se  liqui- 
dada até  1840  a  conta  dos  defuntos  e  ausentes;  e  de  1.400  contas 
correntes  ,  que  se  verificarão  ,  apenas  estão  lançadas  no  respectivo  Livro 
360  contas.  O  assentamento  dos  Próprios  Nacionaes  ainda  não  se  fez  , 
nem  os  elementos  ,  que  por  ora  existem  ,  são  sufficientes  para  a  ins- 
cripção ,  como  deve  ter  lugar,  segundo  o  respectivo  modelo.  Todos 
os  precatórios  de  penhora  ,  embargo ,  e  levantamento  ,  que  tem  sido 
apresentados,  forâo  informados  ,  e  organisou-se  a  Folha  para  se  pro- 
ceder ao  pagamento  do  2.°  dividendo  das  reclamações  Brasileiras  c 
Portuguezas. 

A  liquidação  do  troco  da  moeda  de  cobre  anteriormente  come- 
çada,  não  tem  tido  andamento,  por  não  haver  a  quem  se  incumba 
semelhante  tarefa  ;  e  pelo  mesmo  motivo  parou-se  em  Dezembro  de 
1843  a  liquidação  que  se  fazia  da  substituição  de  notas  de  5  ,  10  e 
20©.  Relacionoa-se  a  divida  de  exercidos  findos  para  pedir-se  cre- 
dito, que  foi  concedido  pela  Resolução  de  18  de  Setembro  de  1845  , 
e  existindo  já  immeusos  documentos  para  o  novo  credito  ,  não  tem 
sido  possível,   apezar  de  toda  a  diligencia,    concluir-se  a  sua  liquidação. 

Deste  Relatório  se  deduz  que  a  causa  do  atrazq  em  que  .estão  todos 
os  trabalhos,  provêm  da  falta  de  Empregados. ,  como  effeetivamente 
tem  declarado  os  Relatórios  apresentados  ao  Corpo  Legislativo  ,  e  agora 
accrcscendo  que  quanto  mais  tarde  se  providenciar  semelhante  falta, 
maiores  serão  as  difficuldades  para  chegar-se  a  ter  em  dia  a  escri- 
pturaçào  ,  a  tomada  de  contas,  e  a  liquidação  da  divida,  e  lie  pre- 
ciso que  estes  objectos  estejáo  correntes  para  haver  boa  fiscalisação  na 
administração    da  Fazenda.  riairO   oh  I 

As  minhas  ideias  para  obviar  aquelles  males  Y.  Ex.  teve  a  bon- 
dade de  aceital-as  ,  pois  que  as  inserio  no  seu  Relatório  de  1S44,  e 
como  nada  se  providenciasse,  espero  que  as  reproduza,  solicitando 
do  Corpo  Legislativo  ao  menos  autorisaçfio  para  nomear  liuma  classe 
de  terceiros  Escripturarios  ,  c  outra  de  Praticantes  ,  que  forem  indis- 
pensáveis para   as  Secções   em  que   c^tá   dividida    a  Contadoria.   » 

Senhores,  todos  os  meus  antecessores  ,  por  muitas  vezes  vos  tem 
denunciado  este  estado  de  cousas,  que  deve  mudar  quanto  antes  pela 
attençao   seria   que   eu  espero  ,     que   esie    aono   dareis    a  este     objecto. 

Quatorze  Orliciaes  de  contabilidade  não  podem  fazer  o  serviço  que 
está  hoje  a  cargo  da  Contadoria  Geral  de  Revisão  ,  ainda  que  esse 
trabalho  se  limitasse  á  escripturação  da  simples  Receita  cDespcza  das 
Repartições  do  Município  da  Corte.  lia  de  sor  ou  muito  mal  ou  muito 
tardiamente  feito  sem  poder  dar  luz  nem  ao  Governo  ,  nem  ás  Ca- 
marás ,  nem  ao  paiz  ,  para  quem  só  poderá  preparar  o  cahos  ,  e  a 
mina. 


I\OLBO    DO    THESGURO. 

Hc  na  verdade  bem  desagradável  para  mim  o  ter  occasião  de 
informar-vos  de  hum  roubo  notável  dos  dinheiros  públicos  ,  feito  pelos 
próprios    que    os   tinhão    a  seu  cargo. 

Ainda  o  armo  passado  se  vos  deo  conta  do  furto  commettido  nos 
cofres  da  Tliesouraria  do  Maranhão  de  cerca  de  80.000-]?),  com  a  cir- 
cunstancia nggravantissima  de  se  introduzir  nellcs  igual  quantia  de 
notas  falsas  de  100-Jj)  e  20©.  Agora  trago  ao  vosso  conhecimento 
outro  que  não  sendo  de  tão  grande  somma  ,  nem  de  consequências 
tão  perniciosas  como  aquelle  ,  não  he  todavia  menos  escandaloso  ,  por 
ser  commettido  na  própria  Tliesouraria  Geral  do  Thesouro  Publico  , 
Estação  que  se  conservava  pura,  quando  tantas  outras  tinhão  sido 
victimas    da  fraude  e  do   roubo. 

Nos  armários  da  casa  forte  da  dita  Tliesouraria  existião  guarda  - 
dos  os  bilhetes  pagos  das  loterias  ,  que  até  o  anuo  de  183)  se  haviào 
extrahido  nesta  Corte  ,  os  quaes  forao  mandados  recolher  alli  depois 
que  luiina  Commissão  nomeada  pelo  Governo  havia  tomado  contas  aos 
respectivos  Thesoureiros  ,  e  feito  entrar  para  o  Thesouío  os  prémios 
até  então  não  reclamados.  Daquelles  bilhetes  já  pagos  forão  tirados  , 
e  pagos  segunda  vez  pelo  Fiel  dn  Thesoureiro  Geral  ,  encarregado  destes, 
e  outros  pagamentos  miúdos  ,  1 .6-16  na  importância  de  55.99-b2J)  ,  desde 
30  de  Dezembro  de  1841  a  Novembro  de  18  iò,  com  verbas  de  letras  ,  eas- 
signaturas  falsas,  imitando  as  dos  Empregados  da  Contadoria  Geral ,  que 
estavão  encarregados  de .çqnfprir  e  examinar  os  bilhetes  que  se  apresentavão 
para  recebimento  de  prémios  não  cobrados  dos  Thesoureiros  das  lo- 
terias ;  até  que  cm  Dezembro  do  anno  passado  hum  Escripturario  da 
referida  Contadoria  Geral ,  ao  lançar  no  Diário  a  despeza  dos  bilhetes 
pagos  no  mez  antecedente  ,  fez  reparo  em  algumas  verbas  e  assigna- 
turas  menos  bem  imitadas  ,  e  na  quantia  avultada ,  e  quasi  igual  á 
que  antecedentemente  havia  lançado.  Mostrando  então  os  bilhetes  ao 
Chefe  da  Secção  onde  se  faz  a  conferencia,  e  declarando  este  não  te- 
rem ido  alli  durante  o  tempo  em  que  se  figuravão  pagos,  nem  aquel- 
les  ,  nem  outros  quaesquer  de  loterias  ,  não  podião  deixar  de  ser  fal- 
sas as  verbas  ,  o  que  com  effeito  se  verificou  ,  e  passando-se  logo  a 
fazer  hum  rigoroso  exame  em  todos  os  mais  que  havião  sido  pagos 
desde  o  principio  ,  se  reconheceo  a  falsidade  nos  que  perfizerão  a 
somma  acima  mencionada. 

Foi  consequência  deste  acontecimento  a  prisão  do  Fiel  ,  em  quem 
desde  logo  recahirão  as  suspeitas  da  fraude  ,  e  a  suspensão  do  Con- 
selheiro Thesoureiro  Geral  ,  e  de  outro  seu  Fiel ,  emquanto  durassem 
as  averiguações  ,  e  a  dos  Empregados  da  Contadoria  ,  por  cujas  mãos 
tinhão   passado  os  bilhetes  sem  darem  pela  falsidade. 

O  Conselheiro  Thesoureiro  Geral ,.  como  responsável  pelo  Fiel, 
que  abusara  da  sua  confiança,  indemnisou  promptamente  os  cofres, 
mediante  a  generosidade  de  seus  amigos  ,  e  do  Corpo  do  Commercio 
desta  Praça ,  a  quem  deve  o  melhor  conceito.  Instaurados  os  proces- 
sos de  responsabilidade  contra  o  Fiel  e  mais  Empregados  ,  foi  aquelle 
o  único  pronunciado  ,  e  as  Sentenças  confirmadas  na  Relação  ,  mas 
na  seguinte  noite  evadio-se  com  o  Commandante  da  guarda  da  prisão. 
Os  outros  Empregados  forão   restituidos  ao  exercido  de  seus  empregos. 

Não  estando  prevista  na  Lei  a  substituição  do  Thesoureiro  Geral  em 


casos  laca)  nomeou  o  meu  antecessor  huma  commissão  de  três  membros 
com  li  um  Fiel  para  servirem  no  impedi  mento  dclle  ,  a  cmal  desempe- 
nhou satisfaeloi  lamente  os  seus  encargos.  Como  neste  acontecimento 
estavâo  implica, los  tantos  Empregados  da  Contadoria  Geral ,  foi  ne- 
cessário nomear  huma  Commissão  externa  de  pessoas  conspícuas  para 
examinai' não  só  os  referidos  bilhetes ,  como  todos  os  mais  documentos 
de  receita  e  despeza  da  Thesouraria  Geral ,  desde  que  começou  o 
pagamento  dos  bilhetes  falsificados,  e  todos  os  mais,  que  julgassem 
conveniente. 

Esta  Commissão  tem  feito  trabalhos  importantes,  cuja  primeira 
parte  já  foi  comnumicada  ao  Governo,  mas  agoia  os  tem  suspendido 
por  tomarem  os  seus  membros  assento  na  Assembléa  Geral  ;  ajudado 
por  suas  luzes,  e  boa  vontade,  eu  espero  avançar  muito  nos  melho- 
ramentos internos  do  Thesouro  ,   e   Thesourarias  Provinciaes. 

Pelo  que  respeita  ás  Thesourarias  Geraes'  das  Provi  ncias  ,  reputo  in- 
teiramente ocioso  entrar  em  miudezas  a  respeito  de  cada  huma  de- 
pois da  exposição  ,  que  acabo  de  fazer-vos  sobre  o  Thesouro  ,  que 
está  tão  immediatamente  debaixo  das  vistas  do  Governo.  Alem  disto 
nenhum  de  meus  antecessores  deixarão  ainda  de  repetir-vos  que  as 
Thesourarias  das  Províncias  estão  no  peior  estado  possível  com  a  or- 
ganisação  que  lhes  deo  a  Tabeliã  de  12  de  Outubro  de  1833  ,  o  que 
ainda  lia  pouco  acaba  de  eonflrmar-se  pelos  Relatórios  ,  que  por  or- 
dem circular  de  27  de  Outubro  do  anuo  passado  mandárào-sc  vir  de 
todas  ,    e  a  que  poucas  satisfizeráo  devidamente. 

Todos  estes  Relatórios  são  acenrdes  em  declarar  que  ás  Thesou- 
rarias fiinccionno  com  muita  irregularidade,1  sblfreVidò1 ;  taT  allazo  em 
seu  expediente  ,  que  os  livros  e  papeis  a< .-cumul irao§  ,  e  não  examina- 
dos ,  já  de  tal  modo  alumdáo  ,  e  se  AchSo  etn  'tal  'élèsóHlém  e  con- 
fusão, que  não  he  possível  achar  o  trilho,  cfà8  leve  ao  conhecimento 
ilos  nomes  dos  devedores  da  Fj/.euda  Public  i  ,  pMiti'  ftt^-sfe  luuna  re- 
lação mais  ou  menos  exacta  delles  ,  c^^rn-WWlse^lhés^^felontas  cor- 
rentes   nos   livros   competentes.        >bior>   /;  sai  98  ')\no  • 

Todos  são  igualmente  accordes  Clft  Çfcglarn?  í^tés^asf1  irregulari- 
dades ,  e  atrazo  deriva  já  de  iusufficieticia  (<%uESftf#l?gí¥éíè5Iy  e  das  dis- 
tracções, (pie  ainda  assim  solfrein  pelo  se:  viço  da;  tVnarda  Macional , 
Jury  ,  e  Assembléas  Provinciaes  ,  e  já  ila  fattfiif'èi'è  bqbllitâções  appro- 
priadas  ,  resultado  infallivel  dos  pequenos  ordenados  da  Tabeliã  ,  que 
afugentando  homens  capazes,  leváo  ás  Thesoí^Ôrias^ptíSS&ÍS  baldas  de 
instrucção  ainda  a  mais  elementar.     Itiooil  olaab  si 

Não  acabarei  porem  sem  declara r*vos ,  que  no  anno  corrente  as 
Thesourarias,  que  me  parecerão  melhor  cumprir  os  seus  deveres,  forão 
a  do  Rio  de  Janeiro,  da  Bahia,  e  de  Minas  Oeraes  ,  que  na  Ver- 
dade Gzerão  esforços  para  veuc;eit"ab*iso*',  e -atvnzos  de  muitas  annos  , 
principalmente  a  ultima  ,  que  arrecadou  das  mãos  dos  Recebedores  sal- 
dos demorados  tão  importantes  mqfaisi  jur/e^ãn'  nr>  Til  mouraria  em  cir- 
cunstancias de  fazer  toda  a  sua  despi-/  a  sem  sarar  sobro  o  Thesouro, 
como  sempre  praticou.  . 

ALFANDEGAS  ,    CONSULADOS,       r.ECEIíEDOltlXS  ,       E    COIXEC1  ORIAS. 

Pelas  tabeliãs  juntas  a  este  relatório  vereis,  Senhores,  qual  tem 
sido  o  pi  o  lueto  dfts  Alfandegas  ,   c   Consulados  no  anuo  findo  de  lS-í-í 


a  1845,  e  cm  alguns  mezes  do  anno  corrente  de  1845  a  1846.  O  au- 
gmento  da  renda  do  Consulado  anda  pouco  mais  ou  menos  na  pro- 
porção da  marcha  ordinária  ,  que  ha  muito  tempo  tem  tido  esta  renda  ; 
o  das  Alfandegas  porem  sahe  evidentemente  delia  ,  o  que  de  certo 
só  pode   ser  altribuido    á    nova  Tarifa. 

Pelo  que  respeita  ao  material  das  Alfandegas  e  Consulados  devo 
dizer-vos  que  elle  teve  este  anno  melhoramento  ,  por  quanto  além  de 
mudar  a  Alfandega  de  Sergipe  do  Porto  dos  Coqueiros,  deserto  ,  pan- 
tanoso e  doentio,  para  o  Porto  das  redes ,  muito  superior  a  elle  nes- 
te ponto  ;  quantias  consideráveis  forão  distribuídas  para  concertos 
da  Alfandega  desta  Corte  ,  que  ainda  muito  necessita  delles ;  para  a  con- 
tinuação da  Poute  da  Alfandega  da  Bahia,  a  que  também  man- 
dei annexar  por  arrendamento  hum  Armazém  particular  por  não  che- 
garem os  da  INaçáo  para  a  importação  da  Provinda  ;  e  finalmente 
para  concertos,  e  obras  d'Alfaudega  de  Pernambuco,  Maranhão  , 
Pará,  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul ,  Santos,  Paranaguá,  e  Santa 
Catharina. 

Todas  estas  obras  Senhores ,  erão  indispensáveis  á  boa  arreca- 
dação ,  e  fiscalisaçãó  da  renda  publica,  tanto  porque  davão  maiores, 
e  mais  seguros  edifícios  para  a  guarda  das  mercadorias,  como  por 
que  punháo  o  Governo  mais  independente  dos  Armazéns  particulares  , 
ou  Trapiches  alfandegados ,  qtie  não  podem  ser  tão  bem  vigiados  , 
como  os  Armazéns  Nacionaes  ;  entretanto  grandes  obras  ainda  precisão 
as  Alfandegas  e  Consulados,  principalmente  na  Corte  ,  onde  maudou-se 
fazer  a  planta  e  orçamento  de  hum  edifício  novo  ,  porque  o  antigo 
vai  cahindo  etn  ruina  ,  e  he  muito  pouco  appropriado  para  humacasa 
de  arrecadação  ;  e  nas  Alagoas  ,  onde  o  edifício  d'Alfandega  está  tão  longe 
domar,  que  não  he  possível  fazer  huma  ponte    para  a  descarga. 

Pelo  que  respeita  a  Empregados  ,  algumas  Alfandegas  e  Consu- 
lados os  tem  de  sobra  ,  e  outras  menos  do  que  são  precisos  ;  segundo 
estou  informado  ,  destes  Empregados  a  maioria  he  sem  duvida  capaz 
de  fazer  o  serviço  ,  que  lhe  he  destinado  ,  mas  huma  grande  parte 
delles  ou  necessita  de  ser  aposentada  pela  sua  idade  ,  e  moléstias  , 
ou  de  ser  'removida  de  seus  lugares  por  sua  pouca  intelligcncia ,  e 
moralidade. 

Pelo  qtte  fespeita  ás  Recebedorias  e  Collectorias  estão  no  mesmo 
estado,  que  ha  muito  vos  demmcião  os  Relatórios  dos  meus  Anteces- 
sores ;  devendo  informar-vos  de  que  o  projecto  da  reforma  das  pri- 
meiras está  prompto  ;  e  que  as  arrematações  não  tem  podido  veri- 
ficar-se  a  respeito  das  segundas  ,  ao  menos  na  maior  parte  do  Império  , 
e  he  opinião  de  muitos  Inspectores  de  Províncias  ,  que  não  se  rea- 
lizará ,  ou  se  for  levada  a  effeito  em  alguma  parte ,  o  será  com  pouca 
utilidade  ,    ou  mesmo  com  prejuízo. 

jTfe   «K>3    4U«   ftilÈíítíLAMENTOS. 

i  iMÍtion  r  onofoO  ioq  ^T-OB  sh  RI'"'jK 
Os  Decretos  de  26  de  Abril  e  7  de  Outubro  de  1844,  e  Ordens 
posteriores,  que  explicarão  e  tomarão  mais  fáceis  sua  execução,  con- 
tinuarão em  vigor  até  que  pelo  Decreto  de  15  de  Junho  de  1845  foi 
alterado  o  modo  da  cobrança  do  sello  das  cartas  de  jogar ,  e  pela 
novíssima  Lei  de  18  de  Setembro  de  1845  forão  alteradas  muitas  ou- 
tras de  suas  disposições. 
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Infelizmente  o  Decreto  de  (5  de  Junho  teve  a  mesma  sorte  do 
Art.  53  do  Regulamento  de  26  de  Abril,  isto  lie,  não  deo  resultado 
aljnim  ,  por  quanto  a  Recebedoria  até  Março  apenas  tem  arrecadado 
148.Jf)320  ,  importância  de  927  baralhos ;  a  Alfandega  apenas  tem  des- 
pachado 8Í  baralhos  depois  da  nova  Tarifa  ,  não  obstante  pagarem  elles 
agora  cerca  de  16  por  cento  menos  do  que  dantes  em  direitos  de  im- 
portação ,  o  que  por  conseguinte  só  se  pode  altribui:  á  laxa  de  160  rs.  , 
que   cada    baralho    deve  de   mais  pagar    na   Recebe. loria. 

Fjorãp  executadas  as  disposições  da  Lei  de  18  de  Setembro  de 
IS  í  .">  Art.  11  e  12,  15  a  IS  sem  inconveniente,  e  só  espero  que  com 
o  novo  svslema  de  sellos ,  que  se  preparão  na  casa  da  moeda,  c 
huma  reforma  do  Regulamento  ,  este  imposto  dè  hum  mais  satisfacto- 
rio  resultado  ;  não  direi  porém  outrotanto  a  respeito  do  Art.  13  da 
dita    Lei    pelas   razoes   seguintes. 

A  Lei  n. °  317  de  21  de  Outubro  de  18-13  impoz  i  por  cento  nos 
fretamentos  para  fora  do  Império  ,  e  l/l(,  nos  mesmos  ficlaiuentos  para 
dentro  do  Império.  O  Regulamento  de  26  deAbiil  supprio  a  lacuna 
da  Lei  incluindo  os  conhecimentos  de  fretes  ,  visto  que  nem  todos 
os  Navios  carregão  por  carta  de  fretamento.  Rias  quer  por  huma, 
quer  por  outra  forma,  grandes  estorvos  e  embaraços  acarretava  esta 
disposição  ao  Commercio  ,  a  quem  em  muitos  casos  se  impunha  a 
obrigação  de  revelar  seus  segredos  ,  como  o  do  real  destino  de  huma 
embarcação,  &c.  Bem  informado  destes  vexames  e  embaraços  resolveo 
o  meu  Antecessor  por  huma  Ordem  de  20  de  Junho  de  1844  ,  que  se 
arrecadasse  o  sello  do  fretamento  sobre  o  valor  que  fosse  declarado  pelo 
consignatário,  ou  Mestre ,  debaixo  da  fiscahsação  do  Consulado.  Esta 
Ordem  foi  recebida  nesta  Praça  com  iuteira  satisfação  ,  porque  nin- 
guém se  queixava  do  imposto  ,  mas  sim  do  modo  que  a  Lei  estabelecera 
para  sua  arrecadação,  e   continuou  sem   mais   queixa   alguma. 

Este  estado  de  cousas  mudou  com  a  nova  Lei  do  Orçamento  , 
que  no  Art.  13,  como  disse  ,  decretou  que  oscilo  pfoporcional  dos 
conhecimentos  fosse  substituído  por  hum  sello  fixo  de  £0  rs.  O  resul- 
tado foi  que  de  7  a  8  coutos  ,  que  podia  render  esta  colleeta  sem 
novo  vexame  dos  contribuintes,  nem  augmejito  das  despegas  do 
Estado,  descesse  ella  a  pouco  mais  de2.000.jJ5,  por  quanto  dos  car- 
regamentos de  Navios  Estrangeiros  nenhum  conhecimento  he  apre- 
sentado para  o  pagamento  do  sello  ;  e  a  maior  parle  dos  Navios  de 
Cabotagem  transportão   as  cargas   sem  dependência  delles. 

O  Decreto  de -26  de  Abril  de  1844  a  respeito  de  Colonos  con- 
tinua a  ser  executado  ,  mas  sem  outro  resultado  que  níío  seja  o  pa- 
gamento d'ancoragetu  pelos  importadores  de  trabalhadores  livres,  que 
dantes  em  regra  geral  não  erão  a  elles  sujeitos.  Pelas  informações  do  nosso 
Cônsul  Geral  em  Portugal  vai-se  tornando  evidente  ,  que  o  Decreto 
não  póile  altingir  ao  fim  que  se  teve  em  vista  de  trazer  ao  Paiz  huma 
colonisação  escolhida  ,  e  verdadeiramente  utyl.  Com  e  fiei  lo  em  quanto 
o  desconto  d'ancoragem  era  de  60.J5  por  Colono,  nenhum  Especulador 
se  tjuiz  sujeitar  ás  condições  do  Decreto  ,  porque  muito  poucos  erão 
os  Colonos  ,  que  se  podião  approvcitar  do  favor.  Reduzido  a  10^) 
por  Colono  o  dito  desconto  ,  ainda  assim  nenhum  se  quiz  aproveitar 
do  favor,  achando  mais  vantagem  em  pagar  a  ancoragem.  Este  De- 
creto precisa  de  ser  retocado  ,  e  o  Governo  nisso  trabalha  ,  ainda  quan- 
do  seja  muito    difficil    o  tornal-o    eflicaz    no    alcance    de  seus  fins. 
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O  Regulamento  n.°  361  de  15  de  Junlio  de  1844  para  a  arre- 
cadação ,  e  íiscalisação  do  imposto  sobre  lojas  ,  casas  eommereiaes  ,  &c.  , 
continua  a  ter  a  devida  execução  ;  o  melhoramento  que  mostra  esta 
renda  no  Município  j  promelte  dar  hum  augmento  no  corrente  anuo  , 
de   cerca  de  24.000$£)  sobre  a  do  anno  pretérito. 

Este  imposto  bc  susceptível  de  maior  rendimnto  a  não  haverem 
inconvenientes,  que  ohstruão  o  seu  desenvolvimento,  sendo  substi- 
tuído por  hunia  Patente  em  parte  fixa  ,  e  em  pai  te  proporcional  ao 
■calor  locativo  do  prédio  habitado  pelo  contribuinte,  e  não  só  da 
parte  oecupada  pelo  negocio  ,  como  lie  actualmente  ,  e  que  com-' 
prebenda  todas  as  profissões  ,  como  se  pratica  entre  outras  Nações  : 
o  arbítrio  deixado  aos  Lançadores  para  a  avaliação  da  parte  do  prédio 
oecupatlo  pelo  negocio  ;  as  declarações  fraudulentas  ;  os  recibos  e  con- 
tractos simulados,  abrem  amplo  caminho  á  fraude,  e  depredação  do 
imposto. 

Compondo-se  o  lançamento  respectivo  de  4.437  lojas  ou  casas 
sujeitas  ao  imposto,  isto  lio  ,  4.000  situadas  na  Cidade  ,  e  437  fora 
delia  ,  pela  maior  parte  em  lugares  em  que  o  preço  dos  alugueres 
lie  mais  elevado,  regulando-sc  nquellas  pelo  aluguel  no  teimo  mé- 
dio a  300.JÇ)  ,  c  estas  pela  taxa  mínima  de  12.J£)800,  suppõe-se  hum 
produeto   de   245.503,7?). 

Estimando-se  o  valor  locativo  dos  prédios  urbanos  na  Cidade  em 
4.890.000$)  cm  hum  anno  ,  e  suppondo-se  a  quarta  parte  desta  quan- 
tia importância  das  lojas,  ou  casas  sujeitas  ao  imposto  de  que  se 
trata,  daria  hum  produeto  de  244  contos  ;  e  com  quanto  estes  dados 
pouco  seguros  induzão  a  crer  que  ba  vicio  no  actual  systema  do  im- 
posto ,  conthídx)  •'fiyar'  a  sua  base  de  hum  modo  mais  regular,  ou  sub- 
stituil-o  poiMlfllnwPialíetka  convenientemente  calculada,  com  tudo  es- 
pero que  se  ultime  a  esci  ipturaoSo  do  lançamento  do  corrente  anno 
de  1845  a  I8"Í6,:  pnTa;'dí|>ois  de  revisto  lembrar  alguma  providencia. 
Igualiiieiitè'  eOntinun1  a  ter  a  devida  execução  sem  alteração  al- 
guma o  Bbcueto  de  1(5  de  Junlio  de  1844  para  a  arrecadação  da 
Patente  dosí  (Stéspuchaiups'  idas  Alfandegas.  Este  Regulamento  deve 
ser  retocado  ;:in8éí  ^ihvaiiíqíie  isens  eíTeitos  sejao  os  melhores  hc  ne- 
cessário rétfbgàve  Art.  20  da  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843,  e  Art. 
27  da  de  18  •tlèi6êl!e9wbvò  de  1845,  na  parte  em  que  isenta  do  im- 
posto o  doiios^ytt  consignatário  da  mercadoria  ou  seus  caixeiros.  De 
outro  modo  jamais  haverá  igualdade  no  imposto  ;  jamais  haverá  se- 
gurança para  os  Empregados  ,  e  para  o  próprio  Commercio  ;  nem 
jamais  se  conseguirá  afastar  das  Alfandegas  homens  muito  prejudieiaes  , 
ou  muito   suspeitos  nellas.     nl  ?ob       r 

Continua  também  sem  alteração1  o  Decreto  de  20  de  Junho  de 
1844  contra  o :  contrabando1  do  páo^brasil  ;  se  o  exclusivo  desta  pre- 
ciosa madeira  continuar  ji  'hc  preciso  tomar  providencias  mais  cfficazes  , 
porque  sou  informado  c^itó  'é>  corítrabâiuio  continua ,  e  tanto  que 
tem  sido  apprehendidosiftesfca  (PrfavniiiMa;;' e  nas  Alagoas  alguns  cortes , 
sobre    que    recahirâo   graves    suspeitas   de  terem   esse   destino. 

Também  continua  sem  alteração  o  Decreto  de  30  de  Junho  de 
1844  sobre  embarcações  em  franquia  ,  Decreto  sem  duvida  útil  por 
limitar  o  tempo,  de  que  muito  eostumão  abusar  os  especuladores; 
não    tenho   boas  informações    a  respeito    da  execução  deste  Decreto. 
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Também  tem  tido ,  c  continua  eito  execução  o  Decreto  de  20 
ile  Julho,  e  15  de  Novembro  de  1844,  relativamente  a  ancoragem, 
sobre   os  quaes  necessito   de   fazer   mais  amplas   observações. 

O  mappa  n.°  33  contêm  as  entradas  e  sabidas  das  embarcações  no 
Porto  desta  Capital,  desde  o  anuo  de  1S42  a  1845,  e  delle  se  ob- 
serva que  do  primeiro  ao  segundo  anno  houve  para  menos  a  dif- 
ferença  de  178  embarcações  entradas  de  Portos  Estrangeiros  com 
52.399  toneladas,  e  qne  nas  do  segundo  ao  terceiro  hoxive  buma  dif- 
ierença  para  mais  de  31  embarcações  com  16.015  toneladas,  com- 
prehendcndo-se  nas  803  entradas  em  44 — 45,46  Drasdeiras  com  9.032 
toneladas. 

Além  disto  o  valor  dos  géneros  do  Paiz  cxpoitados  para  fora  do 
Império  no  anuo  de  1844  a  1S45  foi  de  21 .849. 106-JD052  ,  quando 
o  do  anno  de  1843  a  1844  fora  de  23.846.504^020,  isto  be  ,  quasi 
2.000  contos  demais,  resultantes  de  146.070  arrobas  de  Café ,  de 
70.925  arrobas  de  assucar  ,  e  200  contos  do  valor  do  oiro  em  pó  para 
menos  que  se  exportou  ;  subrepujaudo  na  madeira  a  importação  de 
135   contos. 

Por  minha  parte  não  posso  nttrihuir  essas  dificrenças  senão  á 
Lei  n.°  317  de21  ile  Outubro  de  1843,  que  augmenlou  o  direito  da 
ancoragem  ;  e  tanto  assim  lie  ,  que  logo  depois  dos  Decretos  n.08  372 
de  20  de  Junho,  e  n.°  389  de  15  de  Novembio  de  1844,  principiou 
a  fazer-se  sensível  o  numero  de  N avios  entrados  nesíe  Porto,  exce- 
dendo ainda  que  em  pouco  ás  do  anno ,  anterior  ;  e  tanto  assim  que 
nos  oito  mezes  do  anuo  financeiro  corrente  já  o  rendimento  do  Con- 
sulado da  Corte  tem  chegado  a  1  .  17 1 .03 4.^384  ,  quando  em  igual 
periodo  do  anno  anterior  apenas  fora  de  1 .030.026.^8  í 4  ,  isto  he  , 
menos  14 1 .316-2)533,  dilYerença  que  razoavelmente  não  pude  ser  at- 
tribuida  senão  a  redacção  da  ancoragem  ,  e  sy-.íema  (!;•  sua  arreca- 
dação ,  que  influio  no  melhoramento  do  preço  do  Café  com  a  des- 
cida dos  fretes,  pois  que  tendo  chegado  o  termo  médio  da  Praça  em 
algumas  semanas  do  anno  passado  a  2-'£5750  por  arroba  ,  tem  progres- 
sivamente subido  a  3-/J>200  ,  ao  mesmo  tempo  que  o  cambio  tem  constan- 
mcnlc  subido,  o  que  devia  produzir  hum  c  licito  contrario ;  e  eu 
creio  que  a  muito  mais  se  elevaria  ejse  preço  se  continuadas  chuvas 
não  tivessem  impedido  a  descida  do  Café  de  cima  da  serra,  pois  que 
ainda  ha  poucos  dias  se  achavão  no  Porto  103  ÍS avios  Estrangeiros  , 
sendo  31  dos  Estados  Unidos,  pua  onde  se  exporta,  buma  grande 
parte   deste    género. 

A  influencia  que  tiverão  os  dois  Decretos  de  20  de  Junho  e  15 
de  Novembro  no  melhoramento  dos  fretes,  e  g<neros  de  nossa  pro- 
ducção,  e  principalmente  o  ultimo,  por  franquear  em  maior  es- 
cala as  especulações  sobre  fretes,  lambem  se  fe,-  muito  notar  na  Pro- 
víncia da  Bahia  ,  salvando  sua  lavoura  de  maiores  perdas  ,  que  de  certo 
teria  com  a  Jjei  de  21  de  Outubro  de  IS  13  Alt.  8.°,  por  quanto  os 
fretes  linhão  já  baixado  em  Outubro  do  anuo  passado  £  2  por  to- 
nelada, e  os  preços  do  assncir  tinhão  subido  nessa  epoea  a  2©40O  , 
e  3^  100  por  arroba,  tendo  sido  visitadas  para  passar  alivie  pratica, 
c  descarregar  no  anno  financeiro  de  1S44  a  1845,  mais  129  embar- 
cações do  que  no  anno  anterior;  em  fins  de  Março  do  corrente 
anno  os  fretes  cstavão  a  30  sbellings    por  tonelada  ,   c  5  por  cento  de 
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prhnagem  ,   regulando  o  preço. do  assuear  de  2-ji'n   2.gíf500  ,    e  do  al- 
godão de  4,25300  aõ.J^OOO,  não  ofostaiitè  ter  chegado  o  cambio  a  27. 

Convencido  de  que  o  systema  ultimamente  adoptado  para  a  perce- 
pção do  imposto  d'ancoragem  lie  útil  ao  Pai/. ,  não  vacillo  em  susten- 
tal-o  ,  sentindo  apenas  não  poder  ainda  lançar  uvi.o  da  represália 
contra  aquellas  Nações,  que  não  nos  tratào  com  igualdade ,  visto  que 
as  informações  que  tem  chegado  ao  Governo  a  este  respeito  são  muito 
incompletas  ,    ou  confusas. 

Cabe  neste  lugar  tratar  de  hum  objecto  ,  que  tem  feito  grande 
bulha  nas  Camarás  e  na  Imprensa  ,  isto  he,  a  necessidade  de  isentar 
do  direito  (Tancorapem  a  navegação  Estrangeira  e  Nacional  para  os 
Portos   d  Ásia. 

Pelo  que  respeita  á  primeira,  he  minha  opinião  que  essa  nave- 
gação foi  nmito  favorecida  pelo  'Artigo  9.°  §  1.°  da  Lei  de  31  de  Ou- 
tubro de  1835,  que  eonverteo  todas  àsimposiçpeá,  e  emolumentos 
que  ella  pagava  em  10  rs.  por  tonelada.  Este  favor  ainda  foi  muito 
ampliado  pelos  Decretos  de  20  de  juimp  e  15  de  Novembro  de  1841, 
não  havendo  vexame  ,  ou  estorvo  algum  na  arrecadação  ,  cuja  con- 
ta he  feita  na  mesma  nota  tia  contribuição  para  a  Santa  Casa  ,  e 
somente  cobrarei  nos  Portos  onde  ha  Alfandega.  E  tanto  assim  lie 
que  este  imposto  rende  actualmente  pouco  mais  de  ametade  do  que 
rendia  antes  daquelles  Decretos,  ao  menos  no  porto  da  Capital  do 
Imperie.  Não  ha  pois  real  necessidade  de  hum  novo  favor  ,  mas 
assim  mesmo  eu  não  teria  duvidi  de  fazel-o ,  se  o  nosso  estado  fi- 
nanceiro já  se  pudesse  dizer  prospero  ;  está  melhorado  ,  mas  ainda 
não  he  satislãctorio. 

Pelo  que  respeita  á  isenção  d'ancoragejh  para  os  Navios  Nacio- 
naes ,  que  navegão  para  os  portos  cljAsia .  confesso  que  poderia  ser 
útil  para  o  augmento  <!,_>  nossa  .Marinha  mercante  ,  receio  porém 
que  esta  medida  vá  ferir  principalmente  os  interesses  da  Nação,  que 
presta  mais  favores  ao  nosso  commereio  e  prod  icçáo  ;  que  diminua 
em  nossos  portos  o  numero  de  Navios  estrangeiros  carreteiros  que 
transporláo  para  to  ias  as  partes  do  mundo  a  nossa  mais  valiosa  pro- 
ducção  ;  e  finalmente  frite  mesmo  provoque  contra  nós  a  represália 
geral;  se  pòtèm  não  obstante  estas  observações  a  Assembléa  Geral  a 
decretar  ,    cu   não   recusarei   ja   acceital-a. 

Contitniá  também  em  execução  ,  sem  a  menor  alteração  ,  o  De- 
creto de  12  de  Agosto  de  18H,  que  íleo  á;  Alfandegas  do  Império 
liuma  nova  Tarifa  ,  e  com  quanto  sejão  ainda  escassos  os  dados  para 
lazer  sobre  suas  vantagem  hum  juízo  seguro,  com  tudo  alguma  cousa 
direi  a  este  respeito.  Senhores,  ha  dezesete  mezes  que  o  Decreto 
acima  ,  e  a  Taiili  que  o  acompanha  ,  está  em  execução  nas  Alfan- 
degas do  Império  ,  mas  nem  todo  este  prazo  pôde  ser  tomado  em 
consideração  para  ajnizar-se  da  acção  por  ella  produzida  ,  e  de  sua 
utilidade,  nu  desvant  igeni.  Com  eíleito  ,  de  11  de  Novembro  de 
1844  até  o  fim  de  Junho  de  1845  os  despachos  para  consumo,  e  a 
renda  desta  Repartição  afrouxarão  sensivelmente;  nem  outra  podia 
ser  a  consequência  reaccionária  do  movimento  accelerado ,  e  impor- 
tante desses  mesmos  despachos  nos  cinco  mezes  anteriores  á  appíica- 
ção  da  nova  Tarifa.  O  excesso  e  diminuição  dos  despachos  para  con- 
sumo nestes  dons  períodos  foi  evidentemente  devido  a  causas  extra- 
ordinárias ,  e  transitórias,   que   alterarão  o  estado  normal  do  mercado  , 
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c  a  marcha  regular  das  transacções  commerciacs.  Como  porém  já  tio 
primeiro  semestre  do  actual  atino  financeiro  de  1845  a  1846  come- 
çasse a  estabelecer-sc  o  equilíbrio  alterado  por  essas  causas  extraor- 
dinárias e  transitórias  ,  e  seja  elle  por  em  quanto  o  único  periodo 
sobre  que  mais  racionalmente  se  possa  basear  qualquer  supposição, 
servir-me-hei  delle  na  falta  de  dados  mais  completos  ,  e  concludentes 
para  fazer  algumas  reflexões  sobre  o  objecto,  tomando  por  base  a  Al- 
fandega da  Corte. 

Senhores  ,  lançando  os  olhos  sobre  o  Mappa  N.°  34  vereis  que 
a  arrecadação  dos  direitos  de  consumo  n'Alfandcga  desta  Corte  no  1.* 
semestre  do  anno  de  1844  a  45  foi  de  4.475.897r£>201 ,  e  que  a  im- 
portância das  mercadorias  despachadas  no  mesmo  periodo  foi  de 
14.243.769^)058.  Vereis  também  que  o  rendimento  he  superior  ao 
de  qualquer  dos  semestres  dos  três  annos  anteriores ,  montando  a 
differença  sobre  o  termo  médio  delles  em  916. 120-^)840,  ou  27  por  °/o 
Vereis  finalmente  que  o  despacho  de  niercadoiias  estrangeiras  foi 
inferior  ao  de  qualquer  dos  semestres  anteriores  ,  montando  a  diffe- 
rença paia  menos  do  termo  médio  em  795.020^)363  ,  ou  menos  6 
por  °/0.  D'onde  parece  dever-se  deduzir,  que  a  nova  Tarifa  ao  mes- 
mo passo  que  augmentou  os  rendimentos  d'AIfandega  ,  diminuio  o 
consumo  das   mercadorias   estrangeiras    dentro  do  paiz. 

Pelo  que  respeita  ao  augmento  dos  rendimentos  ,  he  isso  huma 
verdade  incontestável  ,  e  se  ha  nesse  augmento  alguma  cousa  a  admi- 
rar, he  o  seu  alto  algarismo,  attentas  as  circunstaucias  dos  mercados 
Europeos,  e  do  nosso  próprio  mercado  no  periodo  a  que  nos  re- 
ferimos. 

Jíe  notório  que  no  1.°  semestre  de  1845  a  46  houve  grande  di- 
versão de  capitães  para  o  Norte  do  império  ,  produzida  pelo  engodo 
dos  diamantes,  o  que  trouxe  á  Praça  alguma  escassez  de  capitães,  a 
qual  se  exaggerou  a  ponto  deencher  os  Capitalistas  de  serias  apprehensões, 
fazendo-os  restringir  suas  transacções  ,  e  recolher  seus  fundos.  Tudo 
isto  reunido  devia  necessariamente  gerar  diííiculdades  nas  compras  e 
vendas ,  diminuindo  os  cóncúrrentes  ,  e  influindo  sobre  o  consumo 
mesmo.  O  algarismo  do  rendimento  apezar.  das  circunstancias  refe- 
ridas prova  exuberantemente,  que  em  hum  estado  normal  do  nosso 
mercado  ,  o  'rendimento  irá  muito  acima  de  27  por  "/«  sobre  o  ter- 
mo   médio    dos   annos   anteriores. 

Pelo  que  respeita  á  diminuição  do  consumo  das  mercadorias  ,  he 
verdade  que  teve  lugar  neste  porto  ,  mas  cila  não  importa  em  di- 
minuição de  consumo  dentro  do  paiz,  e  por  conseguinte  não  pôde 
ser  attribuida  á  Tarifa  das  Alfandegas.  Sabe-se  que  na  existência 
da  rebellião  do  Rio  Grande  cio  Sul  ,  grande  parte  do  supprimento 
dessa  Província  em  mercadorias  c.-.  ira  ligeiras  ia  desta  Corte  com  car- 
tas de  guia  depois  de  despachadas  para  consumo.  Acabada  aquella  re- 
bellião, as  circunstancias  Inteiramente  mudarão,  c  a  Província  recebe 
do  estrangeiro  directamente  tudo  quinto  consome  de  suas  manufa- 
cturas. O  consumo  pois  de  itaes  mercadorias  n'Alfandega  desta  Corte 
devia  diminuir  ,  não  havendo  que  admirar  a  este  respeilo  senão  a  in- 
significante differença  ,  já  pelo  (pie  acima  referimos,  e  já  pela  impor- 
tância cfaquellá   Província. 

He  verdade  que  o  rendimento  ,  e  por  conseguinte  também  o  con- 
sumo   de    mercadorias    Estrangeiras    n' Alfandega    do    Rio   de  Janeiro , 
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afrouxou  consideravelmente  em  relação  ao  semestre  anterior  ,  e  que 
d'ahi  se  podem  tirar  illações  contraria;  ás  esperanças  que  coneeljo  do 
nosso  rendimento  futuro.  Por  minha  parle  não  acho  fundamento 
solido  para  semelhante  modo  de  pensar ,  por  quanto  são  notórias 
as  causas  desse  afrouxamento ,  que  naturalmente  se  explica  pelas 
grandes  chuvas  ,  que  cahírào  nesta  Provincia  ,  e  visinhas  por  espace 
de  alguns  mezes.  Estas  chuvas  não  só  diliicultão  ,  e  quasi  impossi- 
bilitão  o  desembarque  das  fazendas,  e  despacho  delias  n'Alfandega  , 
como  quasi  impossibilitão  a  descida  do  interior  de  mercadores,  e 
negociantes  que  se  vem  prover  do  necessário  neste  mercado  ,  por  se 
tornarem  quasi  intransitáveis  as  estradas  e  rios.  Por  outro  lado  tam- 
bém o  inverno  deste  anuo  deve  ser  considerado  como  parte  nessa 
paralisação  dos  primeiros  mezes  do  semestre ,  causas  todas  inteira- 
mente transitórias  ,  que  desapparecèrão  desde  os  primeiros  dias  de 
Abril,  e  que  dão  esperança  de  que  o  rendimento  de  todo  o  semestre 
se  não   for  igual  ,   não   ha  de   ser   muito  inferior  ao  primeiro. 

Devo  finalmente  lazer  observar  que  a  importação  de  mercado- 
rias Estrangeiras  no  1.°  semestre  de  45  a  46  foi  de  10.500  contos, 
superior  ao  termo  médio  dos  semestres  dos  três  annos  anteriores  em 
1.0SÍ  coutos.  Ora  sendo  certo  que  a  Tarifa  está  hoje  bem  conhe- 
cida pelo  Conimereio  de  dentro  e  fura  do  Paiz  ,  este  facto  prova 
que  a  sua  opinião  não  lhe  he  desvantajosa.  Entretanto  cumpre  con- 
fessar ,  que  a  Tarifa  tem  defeitos,  que  he  necessário  emendar,  e 
que  o  Governo  trata  disso  com  todo  o  desvelo,  esperando  apenas 
colligir  da  experiência  maior  numero  de  observações  para  levar  quan- 
to  antes  a  ciíeito   a   reforma. 

Depois  da  nova  Tarifa  as  reexportações  ,  e  baldeações  tem  tido  in- 
cremento, ,uâiO .obstante  a  diminuição  dos  direitos,  por  quanto  tendo  sido 
o  seu  valor  po semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  43  a  44  de  942.292-2T)6S6 , 
e  a  impoi  tanciíi  dos  respectivos  direitos  de  1  4. 862.2)672;  em  hum  semes- 
tre de  1845 .pompas to  de  iguaes  mezes  foi  de  1.773.395^)130,  e  a  impor- 
tância dosr.rejppçítKiOS,,  direitos  33  398^5)138.,  algarismo  muito  superior 
não  só  aos  §e»iepti  es  anteriores  ,  como  até  a  todos  os  annos  desde  1838 
a  1844,  como  se  vè  da  Tabeliã  junta.  Devo  declarar  que  na  importân- 
cia acima ■>  vão  /incluídas  as  reexportações,  e  baldeações  para  qual- 
quer porto.,  estua ngeiro  ,  exceptuando  as  feitas  para  a  Africa  de  Ou- 
tubro a  Março  de  1S45  ,  pois  que  foi  de  Outubro  em  diante  que  se 
augmentárãq  os  direitos  de  reexportação  e  baldeação  para  aquelle 
Paiz  de  la  j  por  cejito  para  os  géneros  ,  que  não  fossem  pólvora, 
que  ficou  pagando  ,20  por  cejito  ;  a  reducçâo  pois  de  3|  por  cento 
a  1  por  cento,  e  dos  16|  por  cento  a  5  por  cento  nas  reexportações 
e  baldeações ,  não  pôde  deixar  de  ser  considerada  muito  útil  não  só 
ao  Estado  por  augmentar-lhc  a  cifra  do  imposto,  como  também  ao 
Commercio  desia  Praça  ,, cuja-,  especulações  augmentou  consideravel- 
mente,       «if,  eormisJ  ob   oíhqwt  b   r  o/mc,  .  . 

Cedendo  o  vjovemo  aos  clamores  do  Commercio  ,  que  ha  muito 
fazia  graves  queixas  contra  as  providencias  a  respeito  dos  sobresa- 
lentes,  expedio  o  Regulamento  de  9  de  Outubro  de  1844,  em  que  fez  ao 
mesmo  tempo  justiça  e  favor  ao  dito  Commercio  ;  entretanto  consta 
que  principia  a  abusar-se  dos  favores  desse  Regulamento  ,  e  por  isso 
tem  o  Governo  de  emendai— o   brevemente. 

Não  tem    porém  acontecido    o    mesmo  com   o  Regulamento  de  17 
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de  Novembro  de  1844  ,  cuja  execução  contimía  sem  difficuldade  ,  e 
com  os  melhores  resultados  cm  favor  do  Estado  ,  e    doCommercio. 

Também  tem  sido  executados  sem  inconveniente  o  Decreto  N.°  409 
de  4  de  Junho  de  1844,  alterando  e  additando  o  Regulamento  N.°  151 
de  11  de  Abril  de  1842,  sobre  a  Decima  urbana  do  Município  ;  o  Re- 
gulamento N.°  156  de  28  de  Abril  de  1842  para  o  Decreto  N.°  410 
da  mesma  data,  alterando  o  de  28  de  Abril  de  1842  para  a  arrecadação 
rln  Decima  dos  legados  e  heranças  ,  hoje  muito  desfalcada  por  serem 
delia  isentas  as  Apólices  de  fundos  públicos  ;  o  Decreto  N.°  -411  da 
mesma  data,  alterando  o  Regulamento  deli  de  Abril  de  1842  para 
a  arrecadação  da  taxa  e  meia  siza  dos  escravos  ,  assim  como  o  De- 
creto N.°  413  que  alterou  o  Regulamento  de  9  de  Julho  de  1842 
para  a  cobrança  da  Dizima  da  Chancellaiia  ;  e  o  Decreto  N.°  422  de 
22  de  Junho  de  1845,  que  alterou  o  Regulamento  IN.0  160  de  9  de 
Maio  de  1842  para  a  arrecadação  dos  bens  dos  Defuntos  e  Ausentes. 
Não  obstante  ler  este  Regulamento  muito  suavisado  algumas  dispo- 
sições daquelle  que  tratou  de  reformar  ,  com  tudo  ainda  hoje  soffre 
a  maior  opposiçào  dos  Cônsules  e  Ministros  Estrangeiros ,  que  não 
contentes  com  a  disposição  do  Artigo  5.°,  querem  sem  Tratado  exercer 
dentro   do   Paiz  actos   de  soberania. 

Não  tem  podido  ainda  ser  executado  o  Regulamento  N.°  417 
de  14  de  Junho  de  1845,  a  respeito  do  imposto  que  sobre  os  corre- 
tores estabeleceo  a  Jjei  de  21  de  Outubro  de  1843,  por  falta  sem  du- 
vida de  hum  acto  Legislativo  que  os  defina,  e  constitua  regularmente  , 
dando-lhes  algum  privilegio  ,  porque  em  tal  caso  serião  elles  os  vi- 
gias dos  Oíliciaes  que  não  satisfazem  aos  preceitos  da  J^ei ,  e  Re- 
gulamentos, o  que  hoje  não  podem  fazer  as  Recebedorias;  o  que 
posso  afiançar  he  que  o  Thesouro  precisa  de"huiÃi"c!orV£!tor  ,  que  in- 
forme o  estado  da  Praça,  e  se  encarregue  com  fidelidade  de  suas 
transacções,  sendo  também  minha  opinião,  que  este  OHicio ,  como 
o  de  Despachantes  da  Alfandega  ,  deve  ser  declarado  emprego  publico, 
como  o  são  em  toda  a  parte  do  inundo  ,  tolerando-su  apenas  que  o 
possão  continuar  a  exercer,  em  quanto  estiverem  no  paiz  ^aquelles  es- 
trangeiros que  actualmente  já  o  exercèin^l^fárnlà^dâs  'Leis  e  Re- 
gulamentos. Bíntij  j.hadf/r  cb  âv  98  omo 

Deixarão  de  ser  executados  os  Regulamentos  N.°  349  de  20  de 
Abril  de  1844  sobre  o  imposto  dos  ordenados  dos  Empregados  Pú- 
blicos ;  o  Decreto  N.°  362  de  16  de  Junho  do  mesmo  ánno  na  par- 
te relativa  á  taxa  do  imposto  dos  Despachantes  das  Alfandegas;  o 
Regulamento  N.°  384  de  16  de  Outubro  do  mesmo  anno  ;  c  De- 
creto N.°  414  de  1 1  de  Junho  de  1845  sobre  o  imposto  das  Typo- 
graphias ,  por  ficarem  revogados  cm  virtude  da  Lei  de  18  de  Setem- 
bro de  1845   Art.   27. 

Rcsta-me  fazer  algumas  observações  sobre  alguns  Artigos  da  Lei 
de  18  de  Setembro  de  1845;  assim :'  como  sobre  o  Decreto  de  24 
de  Setembro  do  mesmo    anno  ,   a  respeito    de  terrenos  diamantinos. 

Senhores,  o  Art.  20  da  Lei  de  18  de  Setembro  de  1845  estabeleceo  , 
que  em  cada  semestre  de  demora ,  que  tiverem  as  mercadorias  na 
Alfandega  ,  além  dos  prazos  livres  concedidos  pelo  Regulamento  ,  pa- 
garão as  ditas  mercadorias  mais  |  por  cento  por  semestre  além  do 
quarto  mensal,  até  que  o  quarto  addicional  chegue  a  2  por  cento. 
Por   esta  maneira  podem  os  géneros  demorar-se   nos  Armazéns   oito 
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semestres  em  quatro  annos ,  o  que  he  muito  inconveniente  por  tender 
a  conservar  a  Alfandega  constantemente  empachada.  Seria  conveniente 
restaurar  a  anterior  disposição  do  Regulamento  de  22  de  Junho  de 
1836  Capitulo  16,  que  apenas  concede  dois  annos  de  demora  na  Al- 
fandega ás  mercadorias ,  que  não  são  de  estiva  ,  findos  os  quaes  de- 
vem ser  postas  em  consumo  ,  e  estabelecer  por  Lei ,  que  pagassem 
armazenagem  dobrada  as  mercadorias  que  se  conservassem  mais  de 
nove   mezes   na  Alfandega. 

O  Art.  21  que  manda  cobrar  5  por  cento  da  importância  dos 
direitos  de  consumo  lançados  na  Tarifa  dos  géneros  navegados  de 
hum  porto  a  outro  com  carta  de  guia  ,  causa  grandes  embaraços  no 
expediente  das  Alfandegas,  mormente  em  aquellas  que  se  provem  de 
mercadorias  estiangeiras  por  meio  do  commeicio  indirecto;  hum  Em- 
pregado consome  muitas  vezes  mais  de  três  dias  para  classificar  pela 
Tarifa  hum  destes  despachos  para  finalmente  d'ahi  tirar  6  ou  8^ 
para  a  Fazenda  Nacional ;  conviria  sem  duvida  fazer  deduzir  esse  di- 
reito do  valor  das  facturas  apresentadas  pelos  despachantes  juradas, 
e  com  a  pena  de  tudo  perderem  para  o  Empregado  ,  que  propondo-se 
a  examinal-as  as  achassem  falsas. 

O  Art.  25  da  Lei  acima  indicada,  que  isentou  dos  direitos  de 
importação  os  couros ,  e  mais  produetos  do  gado  vaccuin  entrados 
na  Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul ,  fazendo-os  con- 
siderar como  Nacionaes  ,  e  sujeitos  na  sabida  ao  pagamento  dos  mes- 
mos direitos ,  foi  recebido  com  a  maior  satisfação  do  Commeicio  da 
Provincia  ,  e  tem  produzido  os  melhores  resultados  ,  dando  o  maior 
incremento  ao    Commeicio  da  Provincia. 

Não  he  isento  de  inconvenientes  o  Art.  26  da  Lei,  que  eleva  a 
•áOOJÍ)  os  despachos  d'Alfandega  para  admissão  de  Assignados ,  obri- 
gando a  pagar  hum  quarto  em  dinheiro  ,  e  o  resto  em  hum  só  As- 
signado  ,  quando  os  despachos  forem  superiores  áquella  quantia.  A 
primeira  parte  tende,  a  diminuir  os  despachos  principalmente  nas  occa- 
siões  em  que  ha  falta  de  numerário  ;  a  segunda  demora  o  expediente 
com  cálculos  que  se  escrevem  á  margem  dos  mesmos  despachos  com 
risco  de  erros  e  enganos.  Eu  julgo  que  havia  vantagem  em  conser- 
var a  primeira  parte  diminuindo  a  segunda ,  por  quanto  o  que  se 
perdesse  na  demora  do  pagamento  ganhar-se-ia  no  augmento  da 
Renda. 

Para  a  execução  do  Arts.  33  e  34  deo  o  Governo  as  Instrucções 
do  1.°  de  Dezembro  de  1SÍ5,  e  15  de  RlaYço^cfe  1846;  e  para  a 
execução  do  Decreto  Legislativo  de  24  de  Setembro  de  1845  tem  sob 
a  discussão  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado ,  mas  já 
quasi  concluido,  hum  Regulamento. 
.  |  ,:  i  bíiodcJiio 

ESTATÍSTICA     DA    .NAVEGAÇÃO    E    CO.MMERC10    DO    IMPÉRIO. 

Para  satisfazer  huma  vossa  requisição  do  anno  passado  ,  nomeou 
no  Thesouro  o  meu  antecessor  huma  Commissão  com  o  fim  de  organisar 
a  statistica  da  Navegação  ,  eCommercio  do  Império  nos  últimos  dez  an- 
nos. Esta  commissão  fez  esforços  para  desempenhar  sua  missão  ,  sem  qne 
o  tenha  podido  conseguir  ,  entretanto  eu  espero ,  que  será  esta  a  primeira 
vez  em  que  serão  presentes  á  Assembléa  Geral  trabalhes  completos 
a  este  respeito ,  ao  menos  dos  cinco  annos  anteriores.   Aqui  vos  apre- 
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sento    a  exposição  ,    que    ultimamente  fez    o  Director    da  Commissão 
sobre  o  estado  dos  seus  trabalhos  ,  e  dificuldades  que  veneco. 

«  A  Commissão  creada  pela  Ordem  de  26  de  Agosto  de  1845  ,  para 
organisar  as  collecções  dos  mappas  estatisticos  de  importação  ,  exporta- 
ção ,  e  navegação  do  Império  ,  pertencentes  aos  annos  financeiros  de 
1844  a  1845,  e  anteriores  até  1830 — 1831  ,  não  lendo  podido  con- 
seguir a  conclusão  de  todo  aquelle  trabalho  no  curto  espaço  de  seis 
mezes ,  marcado  nas  Instrucções  que  lhe  forão  -dadas  ,  leva  ao  conhe- 
cimento de  V.  Ex.  as  difliculdades  e  obstáculos  que  tem  encontrado 
no  exercido  de  suas  funeções  ,  e  o  estado  em  que  actualmente  se  achão 
os  trabalhos  a  seu  cargo  ,  certo  de  que  V.  Ex.  ,  reconhecendo  a  gra- 
vidade das  difliculdades  e  obstáculos  com  que  tem  lutado,  c  continua 
a  lutar,  não  lhe  negará  a  justa  e  merecida  desculpa  por  tão  invo- 
luntária falta ,  procedente  unicamente  dos  incalculáveis  obstáculo ;  que 
passo  a  relatar. 

«  Honrado  com  a  nomeação  de  Director  desta  Coinmissão  ,  Exni.  Sr. , 
e  reconhecendo  desde  logo  quanto  era  árdua  ,  c  diflicil  de  desem- 
penhar a  honrosa  missão  que  me  era  confiada,  curei  immediatamen- 
te  de  abreviar  a  installação  da  Commissão  ,  e  teve  cila  effeito  no 
dia  6  de  Setembro  do  anno  findo,  mas  não  completa  ainda,  e  só 
com  o  insignificante  numero  de  quatro  empregados,  que  de  prompto 
pude  escolher  dentre  os  addidos  da  Contadoria  Geral ,  oceupando-se 
logo  do  recebimento  dos  mappas  elementares  ,  remettidos  das  Pro- 
vindas,  e  archivados  na  Contadoria  Geral  ,  e  foi-lhe  preciso  revolver 
masso  por  masso  ,  todos  os  papeis  do  archivo  para  dentre  elles  extre- 
mar os  pertencentes  á  estatislica  das  Alfandegas ,  e  Mesas  de  Consula- 
dos do  Império  ,  a  fim  de  os  poder  inventariar  como  cumpria  em 
conformidade  do  Artigo  3.°  das  Instrucções  que  servem  de  Regula- 
mento aos  trabalhos  da  Commissão  ,  trabalho  este  que  se  prolongou 
até  o  dia  13  daquelle  mez  ,  em  consequência  das  difliculdades  pro- 
venientes   da  má  ordem  ,   e  confusão  que  existia    no   Archivo. 

«  Com  os  poucos  e  imperfeitos  elementos  recebidos  oceupou-se 
a  Commissão  ,  ainda  incompleta  ,  no  ensaio  do  methodo  que  deveria 
empregar  com  vantagem  na  classificação  das  mercadorias  por  es- 
pécies ,  e  organisação  dos  mappas  estatísticos  do  Impciio  cm  geral , 
de  forma  que  só  no  dia  25  de  Outubro  ficou  cila  verdadeiramente 
constituída  em  perfeito  exercício  de  suas  funeções  ,  elevando-se  a  12 
o  numero  de  seus  empregados  ;  com  este  numero  pois  proseguio  nos 
seus  trabalhos  até  o  dia  15  de  Dezembro  ,  em  que  o  numero  de  seu 
pessoal  foi  temporariamente  desfalcado  de  três  empregados  ,  sendo 
hum  comprehendido  nas  «uspensôes  oecasionadas  pela  descoberta  do 
roubo  praticado  no  Thesomo  pelo  ex-Eicl  do  Thesoureiro  Geral ;  e 
dois  requisitados  para  o  serviço  da  Contadoria  Geral,  em  consequên- 
cia da  suspensão  de  muitos  de  seus  Empregados  ;  este  desfalque  durou 
até  o  dia  16' de  Março  deste  anno,  em  que  regressarão  aquelles  três 
Empregados;  acerescendo  mais  os  muitos  dias  de  faltas  motivadas  pelo 
serviço  da  Guarda  Nacional ,  que  não  deixa  de  ser  hum  grande  obs- 
táculo ,   alem  das  outras  motivadas  por   moléstias. 

<•  Os  elementos  recebidos  do  Archivo  da  Contadoria  Geral  ,  além 
de  só  ter  completa  a  collecção  do  anno  de  1842  a  1843,  continhào 
muitas  irregularidades  e  erros  ,  que  tornando-os  imperfeitos  ,  oppunhão 
grande  obstáculo  aos  trabalhos  da  Commissão  ,    especialmente  os  per- 
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lencentes  á  exportaçiío  das  seguintes  Alfandegas,  e  Mesas  de  Consu- 
lado ,  de  Pernambuco  ,  Maranhão  ,  Rio  Grande  do  Sul  ,  S.  José  do 
Norte  ,  Porto  Alegre  ,  Paranaguá  ,  Parabiba  do  Norie  ,  Fortaleza , 
Aracaty ,  Alagoas,  Espirito  Santo,  e  Parnabiba,  os  quaes ,  con- 
tendo unicamente  o  valor  total  da  exportação  para  cada  paiz  estran- 
geiro ,  sem  distinguir  o  de  cada  espécie  de  mercadoria ,  aliás  ne- 
cessário para  o  mappa  estatístico  ,  vendo-se  a  Commissão  obrigada 
a  supprir  aquella  falta  com  arbitrios  fundados  nos  preços  das  mer- 
cadorias da  mesma  espécie  exportados  das  outras  Províncias,  exlrabidos 
dos  seus  respectivos  mappas  por  meio  de  calculo  ,  servindo-lbe  de 
base  para  não  exorbitar  o  valor  total  da  exportação  para  cada  paiz 
demonstrado  nos  mappas ,  acerescendo  alem  disso  que  nos  mappas  da 
Fortaleza,  Aracaty,  Espirito  Santo,  Parahyba  e  alguns  outros ,  dei- 
xando de  conter  o  valor  das  mercadorias  exportadas  ,  contem  so- 
mente a  importância  dos  Direitos  que  pagarão  ,  sendo  preciso  achar 
o  seu  valor    por  meio  de  calculo. 

«  Não  obstante  todos  estes  obstáculos  ,  aeba-se  impressa  a  collecção 
de  1842  a  1843,  e  está  se  imprimindo  a  de  1843  a  1844,  e  fica  se 
aprontando  a  de  1840  a  1841,  que  brevemente  irá  a  imprimir;  e 
achão-se  classificados  os  elementos  dos  annos  de  1839  a  1840,  1840 
a  1841  ,  1844  a  1845 ,  cuja  conclusão  depende  principalmente  da 
pffectiva  remessa  dos  mappas  das  Alfandegas  do  Rio  de  Janebo  de 
todos  estes  três  annos,  e  das  do  Rio  Grande  do  Sul,  S.  José  do 
Norte,  somente  dos  annos  de  1839  a  1840,  e  1840  a  1841,  que 
faltão  para  completar  as  collecções  daquelles  annos  ,  que  poderão  ficar 
prontos  e  impressos  até  Julho  ,  se  vierem  cm  tempo  os  mappas  das 
referidas  Alfandegas. 

Quanto  aos  outros  annos  anteriores,  nada  se  tem  por  ora  clas- 
sificado ,  e  nem  existem  ainda  elementos  para  formar  collecções  com- 
pletas.  » 

Termino  aqui ,  Senhores  ,  a  informação  ,  que  se  me  offerecc  dar-vos 
dos  principaes  objectos  da  Repartição  de  Fazenda  a  meu  cargo,  c  dis- 
posto a  prestar-vos  quaesquer  esclarecimentos ,  que  de  mim  exigirdes  , 
reclamo  toda   a  vossa   benignidade,    e  indulgência. 

Rio  em  8  de  Maio   de  1846. 

cAjvtlottio      ífvaiicijcv      De-    J.auLr    c     KcluutDa.    £,.uvxIcjii!i      í  cblbiMiiet;]  u-. 
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N.°  1.  —  Tabeliã    comparativa  do  Orçamento    da  Despeza    do  Ministério 

da  Fazenda.  .      .  . 


Divida  externa  fundada; 
Diíierenra  de  cambio... 


Divida  interna  fundada 

Caixa  d'Amortisação  ,   e  Empregados  no  resgate  do 

papcl-moeda 

Pensionistas 

Aposentados 

Empregados  de  Repartições  extinctas 

tbesourp  Publico  Nacional 

Juízo  dos   Peitos 

Thesourarias 

Alfandegas ,  .  . 

Consulados 

ilesas  de  Rendas,  Recebedorias,  e  Collectorias 

Casa  da  Moeda 

Typograpbia  Nacional 

Oiiicina  de  Apólices 

Próprios   Nacjpnaes 13.G0SS000 


Almoxarifados  existeutes 
Ajudas  de  custo 


!OÍD"  ko 


e  Jescontos 


Curadoria  de   Africanos' livres.'.  .  .  .  .  .  '.  fi^ap.  IÒI&         2  50015000 

3.000(>COO 

200.000SOOO 
1 2.0(111,)  000 

■-.?.)')  I7ft.00íi.'>o;:o 

35.000^000 

.    '8í!39e>.<888|flofi 

.  .  .  ."VVff.ia  íQrw.^imolMbflOujJMW 
Gicq.  váioãtmla.  ahaia  ms  teixa  ybSfl0^00 

40.000^000 


Medição  de  terrenos  de  Marinhas  . 
Premio    de   leiras,  commissões,   &c 

de  escriptos  d'Alfandega 

Juros  dos  empréstimos  dos  cofres  d'orphãos 

Pagamentos  dos  mesmos  empréstimos:. 

Dilos  de  beus  de  defuntos  e  ausentes.. .  [fH^  jjj6 

Reposições  e   restituições 

Corte  e  conduecão  de  páo-brasil 

Obras 

Gratificações. 
Eventuaês.  .. 


LOOOÀOOO 


JÉOGímoiiii  t  ,  BOlOlJíJ^a.SJpEBÍíiBfi  |  12.41G.732/>297 
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As  razões  das   differenças    entre    as    quantias:  orçadas  para   47 — 58,    c    as  pedidas 
para  46—47  ,   vão  declaradas  nas  tabeliãs  pa rcia.es   do  ròrçauicnto. 


N.°  2.  —  Tabeliã  comparativa    da  Renda  orçada  para    1847 — 48  com  a 
effectiva  nos  3  Exercidos  abaixo  declarados. 


RENDA   GERAL. 


Importação 

Despacho  marítimo 

Exportação 

Interior 

Extraordinária 

Especiaes  do  Município.... 

jépplicada. 

A'  caução  de  1  semestre  da 
divida  externa 

A'    amortisação    do    papel 
moeda.  .  .  '. 


ARRECADADA    EM 


18-11—42. 


10.088.401» 

564.279» 

2.811.525» 

1.84G.116» 

436.9245 

546.019» 


1G. 293. 264» 

556.346» 
2.037.260» 


18.886.876» 


S.G84.928» 

567.641» 

2.852.282» 

1.857.020» 

849.027» 

640.896» 


15.451.794» 

492.260» 
2.725.974» 


1&.670.02S» 


1843—44. 


10.459.319» 

745.719» 

3.021.425» 

2.412.935» 

859.342» 

720.670» 


18.219.410» 

536. S6S» 
2.145.533» 


20.901.311» 


ORÇADA  PARA 


13.254.000» 

020.000» 

3.09G.000» 

2.449.550» 

400.000» 

820.000» 


20.G39.550» 

927.429» 
3.233.021» 


24.800.000» 


Neste  resumo  só  se  comprehendêrão  as  Rendas  que  tem  analogia  com  as  orçadas , 
e  he  por  isso  que  as  sommas  não  correspondem  exactamente  aos  respectivos  balanços. 
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N.°  4.  — Estado  da  divida  interna  fundada  até  Março  de  1846. 


Apólices  de  6  por  cento 
»  5  por  cento, 


Rio  de  Janeiro  . 

Dito 

Bahia 

»  Maranhão 

»  S.  Pedro 

4  por  cento.  Rio  de  Janeiro  . 
»  Bahia 


■Uri 


Emissão.       Amortização.     Circulação 


50.17S.200S 

1.244.4008 

287.0000 

33.4008 

25.400)3 

119.GO0S 

124.0008 


52.012.000S 


3.672.0008 
161.2000 


1O5.4O0J? 


3.938.6008 


Divida  inscripta  ainda  não  convertida  em  Apólices . 


48.073.4000000 


866.O930SS4 


Orçamento  da  despeza  para  1847 — 48. 


Apólices  de  6  por  cento 
»  de  5  por  cento 
»        de  4  por  cento 


Divida  inscripta 

Cora  a  somma  de  16. 71 1.4008  de  Apólices  que 
se  puderão  emittir  do  1.°  de  Abril  de  1846.  . 

Idem  de  3O.OOC0  de  ditas  de  5  por  cento  para 
pagamento  de  dividas  não  inscriptas,  pen- 
dentes de  liquidação 


Juro  desde  a  inscripçSo  até  a  emissão  das 

Apólices 

efl  iisítob  ob  IbIoT 

.  I9llf,P   B   ,  «9Ô?3B8nfi- 


Juros. 


3.010.6928 

79.5108 

5.0328 


3.095.2348 
42.7208 

1.002.6840 
1.5008 


4.142.1388 




Amorlisacão. 


501.7820 
15.9028 
7.3968 


525.0800 
8.6000 

167.1140 
3008 


701.0940 


3.62O.3148O0O 
51.3208000 


1.169.1148000 
1.8008000 


4.843.2328000 
1.7688000 


4.845.0008000 


Desta  quantia  pertence  a  juros  de  Apólices  em  circulação  ,  e  ao  capital 

do  empréstimo  de  — 27 3.921.7260000 

A'  amortisação  das  Apólices 923.2740000 

O  1.°  Escripturario  servindo  de  Offlcial  Maior  Guilherme  Jacgues  Godfroy. 

'  "■ 


6e8fciS8.88i 

.; 

-910 

-JST    E 

-ni 

N.°  6.— Estado  do  Credito  concedido  para  o  exercício  de  1842  —  43  nu 
ao  fim  de  Março  de  1846. 


HECE1TA   ORÇADA. 


Pela   Lei    de  30   de   Novembro   de   í S-í  1 
Augineiito  conforme  a  Tabeliã- C— do  Decreto  de 
7   de  Junho  de  1843  ..  . 


RECEITA    ARRECADADA. 

Geral,  conipreliendidos  os  Empréstimos  dos  Ornhãos 
e  Depósitos.  .      lhJm  ílÍ*aoÍ 

Apphcada  a  amortisacão  do  papel 
moeda .' 2  72G  g^ieoo, 

Armazenagem  addicional  de  1  por  ' 

cent0 492.260*958 

Deficiência  de  Receita 


18.712  3)5*182 


G85.540,y818 


DESPEZA. 

Fixada  pela  Lei  de  30  de  Novem- 

Auímento^ptlo  Decreto-  de  7  de  2Í~7M« 
Junho  de  43,  comprehendida  a 
quantia  de  203.250*  que  pelo 
Art.  7.°  se  mandou  indemnisar 
ao  Cofre  Provincial  de  S.  Paulo, 
a  qual  todavia  não  está  incluída 

na  Tabella-A- 5.304.968*454 

h9SB-89  -!oqÁ  3b  tOOi 

Supres    daTabe„a-B_da        ^^-l^Va^ 

a,ta  Lei 1.586.662*000 

Sendo  a  Receita  orçada TTTTIZ       ^»o 

Resulta  da  comparação  da  Receita  orçada  ,  o  deficit  da  Lei.  .    ~~J~         6.209.350*458 

Total  do  deficit  Rs.  6.894.891*276 

Effectuarão-se  por  conta,  as  seguintes  transacções,  a  saber: 
JVo  Exercido  de  1842—43. 

>   U19  EODilOqA    90  801DÍ  S    "Vi 

Emissão  de  Notas .' i..<r,n  nnnttnnn VS 

Dita  de  Apólices  em  pagamento  de  «WO  ;/;;;/;;;£, 

Credores  ,   conipreliendidos   na 

Tabeliã  — A —Art.  7.° rr  iiuei\nn      ,      t   . 

88.70^8000 

~ 1 .  238 . 704 $000 

2\ro  Exercício  de  1843—44. 

Apólices  rendidas  a  diversos  (va- 
lor real) ,  .„„  „.,.„„„, 

Ditas  dadas  em  pagamento  a  CrW-  '88.8~.Jb93 

dores,  conipreliendidos  na  Ta- 
beliã—A— Art.  7.°  §  2.°,  in- 
cluída a  quantia  de '99*533  de 
saldo  dado  em  dinheiro G  .470=0, 

Ditas  dadas  em  pagamento  do  2  °  u.hisms 

dividendo  das  reclamações  Bra- 
sileiras e  Tortuguezas,  compre- 
hendida a  quantia  de  4.135*269 

de  saldo  cm  dinheiro 489.439*209 

— 2.984.412*695 


I\o  Exercício  de  184'* — 45. 

Apólices   vendidas  (valor  real).  .   .  151.000,9000 

Ditas  dadas  em  pagamento  do  2.° 
dividendo  das  reclamações  Bra- 
sileiras e  Portuguezas ,  conipre- 
hendida  aquantia  deGGGg2Sl  de 
saldo  em  dinheiro G5.G3G(>2S1 


No  Exercício  de  1845 — iG. 

Ditas  dadas~em  pagamento  do  2.° 
dividendo  das  ditas  reclama- 
ções, eomprehendida  a  quantia 
de  31 6'5G5  em  dinheiro -ií-íí/.iu'*  ,í>L..  1 .491#5G5 


4.441.2Í-ÍS.S41 


iniJgnoEíoiStpído-eíedilo    Rs..  2.453.040^735 

oibncl  9Í  

.  . 
Secção  d'F.scriptnraçSo  da  Contadoria  Geral  da  Revista  1."  de  Abril  de  184G.— O  1.° 
r.scriptmario  sen  indo  de  ODioiaK Maior  Guilherme  Jrtcques  (Uxlfroij. 

OOOgOOO.HI.S         til 


•  ivcril  8b  achoj  ;»b  sopnelsS  ?.o  wiuotodT  on  cbii 
i.iofl  r,a  BbriíMDÍlsb  ãvoori  u?  TjD<>ilno3  b/ídeoq 

lildA  ob  °.i  o&Í79fl  k(j  IctiO  ehobeiaaO 

\W\\Vío7>    ISU^WA.    SRflsAViUD      luii.W    li.. 


N.°  6 — Estado  do  Credito  concedido  fiara  o  exercício  de  1843 —  44  até 
ao  fim  de  Março  de  1846. 


RECEITA. 

Orçada  pela  Lei  de  21    de  Outubro  de  1843 .        21 .200.000^000 

DESPEZA. 

Fixada   pela  mesma  Lei .  ■. 23.797  248g327 

Deficit  da  Lei.  .  2.597.248#327 

Por  cnnla  deste  deficit  tem-se  emittido,  cm  virtude  do  Art.  26  desta  Lei,  as  seguintes 
Apólices: 

Fedor  nominal.  Valor  real. 

Venda  feita  pelo  exercício  de  1843  —  44  ,  demonstrada 
na  Tabeliã  iS'.°        do  Relatório  de  8   de  Janeiro 

de   1845 40.000*000  28.000^000 

Dita  feita  pelo  exercício  de  1844—45 '  104.000*000  79.140JJOOO 

Dita  feita  pelo  exercício  de  1845-46 2.000.000SOOO  1.460.0005000 

Rs.         2.144.000^000  1 .567.1403000 

Como  não  existem  ainda  no  Thesouro  os  Balanços  de  todas  as  Províncias  do  exercí- 
cio de  1843 — 44,  não  he  possível  conbecer  se  houve  deficiência  na  Receita  orçada. 

Secção  (PEscriptiiração  da  Contadoria  Geral  da  Revisão  1.°  de  Abril  de  1846.  —  O  1.° 
Escripturario  servindo   de  Ollkial  Maior  Guilherme  Jacqties  Gorifroy. 


N.°  7-  —  Demonstração  do   estado  do  Credito  concedido    pelo  Decreto  N." 

313  de  18  de  Outubro  de  1843  para  exercícios  findos,  em  continuação 

da  1'abellaN.0  11  do  Relatório  anterior. 


EM    APÓLICES. 

Em  dinheiro. 

2863560 
G..359&909 
5.624*366 

1.0433042 

Total  do  va- 

MUNICÍPIO. 

falor 
nominal. 

Valor  real. 

lor  real  pago. 

1. "i.íil  10*  too 
17.6003000 

1.200S000 

ll.S3Oj55ti0 

13.519*500 

U353ooo 

2863560 
18.199*409 
19.1433866 

1.978*042 

Pelas  Províncias. 
para'. 

34.4003000 

26.285*000 

l  nnobGlnoO  i 
•ióibIÍ  ÍbíoiRO 

13.313*877 

1.2635489 

31.1800591 

44.VÍOO 
108M)00 
603*001 

7.8963244 

3.560*269 

I7OSO80 

5.3173447 

36.8093368 

647*648 

477S000 

2123402 

4.445S401 

39.598*877 
1   20334 89 

31.1  80*597 
44A400 

ceara'. 

108*000 



503*001 
7.8963244 

3.660*209 

PARAHIBA. 

PERNAMBUCO. 

170*080 

5.317*447 

ALAGOAS. 

3G.80933C8 

RIO    DE   JANEIRO. 

647*G48 

S.    PAULO. 

4773000 

SANTA    CATIIAR1NA. 

212*492' 

MINAS    GERAES. 

4.4453401 

Transporte  das  anteriores  de- 

34 .  -í  00^000 

1.5G5.  0003000 

26.2853000 
I.125.1S53500 

105.9403313 
104.568í)773 
210.5183086 

132.234*313 

1.229.754*273 

Venda  de  fOS.OOOfl  em  Apó- 
lices a  diversos  preços  para 
iudemnisar  a  importância 
paga  em  dinheiro  da  renda 
ordinária 


EM    ArOMCKS. 


falar 
nominal. 


íos.nno/xooo 

I.707.-ÍU0SU00 


falar  real. 


MMBBBMIlWimiiini 


SI.5S7«500 
l.233.05S,)000 


Em  dinheiro 


81,587*500 

i2s.u;30^òse 


Importância  do  credito  concedido.  ,  .  .  . 


To  lai  do  va- 
lor real  pago. 


1.3G1.988JJ586 

2.083.527)5677 


72f.539.y09t 


Secção  d'Escriplnraoão  da  Contadoria  Geral  da  Revisão  em  1.°  de  Abril  de  1846.— O 
1.°  Lsçnpturario  servindo  de  OHicial  Maior  \Guilhcrme  Jalaues  Godfroii. 


Eflnhi 


nooaess.os 


N.°   8.  —  Demonstração  do  estado  do  Credito  concedido  pelo  Decreto  N.u  370 
de  18  de  Setembro  de  1845,  até  ao  fim  de  Março  de  J84G 


NO   MUNICÍPIO. 

Ministério  do  Império... 

»           da  Justiça 

»           d'Estrangeiros 
»           da   Marinha.. . 

»           da   Guerra 

»           da   Fazenda. . . 

Importância  do  credito 

EM  'APÓLICES. 

Em  dinheiro. 

Total        ■ 
na'  jKtyo. 

/  ~alor 
nominal. 

T'alor  real. 

eoosooo 

'■    11.4003000 

C00.S000 
8.52115500 

sa.-.gioi- 

S32S144 

I.435SI0I 

9.353SGÍ4 

150,ÇO()0 

303514 

8)50000 

4l.:.4!),)GSO 

* 

!*  1   tf*  co  r-  70  çx  i  k  co  :•  ot  ca  flK  sv> 
- 1  í   £  r  -^  9;  S  ' '  :=  ~  r-  ~  —  -- 

1 50g0()J 

3<;,).M4 

1133000 

0.0023180 

SOOjSOOO 

''     42.400JOOO 

592S00O 

55.4 1103000 

4 1.301 £000 

11.923)5939 

63.i2!)S'J3í) 
7G0.0753GG5 
7;:G.845$72G 

011 

»  1 

1 

Kesto... 

Secção  de  escripturaçã( 
1.*  Escripturario  servindo 


da  Contadoria  Cerai  da  Revisão  cm    1.°  de  Afor 
de  OfTkial  Maior    Guilherme  Junques  Goilfr  y. 


-J  K    -I  =    -1  -t  e    -I  i    r    =    -I 

•    ^    ■    -    •    -    -    '    3 '  ET  2  C1 

::::::::  g  3  ;.  á 

* rí  o  - 

t- :....-:.  g  q  *  e 

â  a  2.  j^S  *  ^  S  <  £  1, S 
.55 

o 
:    b  :    3  S  :„  q  :    : 

:  =.-0o.ç.S  g:  :  :  :  : 

oS  ='.3  a  ^5  S'0  2:   L 

rjjííoC  Jj  cia  F  -  *>  c 
S*VCSOj,>rrs'>- 


il  de   I84G 


-O 

I 

i 


ô 

4j 

oí^cssn^íocooooo 

O  -fl*  -t-  --r  <r  C  C:  O  O  C  O  O 

_s 

*3 

Cftr.ííc  =  cocco 

j           <j. 

3^  ^i   >^    ^   V.   Vi  ÍC^y.íory;^ 

|               <c    CS 

co—  c-  —  o  o  ~  ~  o  c:  o 

s 

!          c~ 

S 

&> 

s  £ 

G 

cc 

S"3 

C-Cl-O^fl-CCMO 

g 

5 

CCC-C3CX0Xt-0 

0 

V 

* 

^ 

> 

1 

CMCÇCCÇÇCCÇÇ 

1  m 

_ 

o 

•S    • 

oò 

£  c 

ct^cÕSoSÕÕõõH 

S 

0 

OlCCCiwCDOGOCíCC 

Cú 

i1        -S  í 

O^Õ-srOOOQOOce'— o 

1  =ò 

0 

"a 

K 

5 

^  o  n  in  i-  -  «  ~-  —  =c  m  — 

•irC-TCN^cç-irOaciO 

1    O 

53. 

«nc^rir-r  —  w  —  cNc^-— ■— ~ 

s 

0 

t 

ta 

£ 

^.■í-ac^rtNNOOiC 

fT--CCbCr-Cl-^X^ 

iõj 

0 

| 

e»3  ^  =o  35  ^>  co  ã£  í;  cc-t  cc  ^ 

«  0  «fl  j:  »■  0  -r  00  í?  —  « 

<L> 

Q 

"B 

. c^c«©c4ce-»flff 

1  ° 

>§ 

O 

,6. 

—  r:  i^  --  r-:  ^  r-r  ^  -£  ^  c:  t^- 

1  0 

§ 

K 

"S 

o 

«:.««>' .7  «f  -;--'-- 

|3 

G. 

hm 

ti 

o 

53 

•?cí 

£5  z;  ^    i:    -   ■_;  yf   -;  X}  £>  Ti  ci 

wrtr:--rr::cr:r^tD:c^; 

5t 

■2 

5 '2  I 

^ce^oa  =c  =»a  v-_  -^-_  ic  >;  ^  v 

— 

e 

S  5  -5 

olftora 

■í-tomwcjooow*  «/« 

ao 

s  S,? 

c  JSOspor-^^ceoxa: 

r  ' 

«* 

.© 

S-c  o 

ooefrtifl-íií-íspMn 

I  ^ 

00 

s 

1  0 

CO 

*1 

%> 

s 

55 

cc 

e 

13 

e 

d 

c> 

o 

-     "^ 

-w 

•c  S 

õ 

"S5 

00 

0       -  vii\\i»i,>     'IQIfiH    1  Kl  ) 

u 

nlO  oh 

a. 

« 

t-            t-   a 

0J 

13 

S5 

0             0 

T3 

c 

55 

SJ 

r-  =   *   si-  afri<  st-'aí- 

^ 

*-? 

0 

O 

-O 

:g'o'J  :  :  : 

«J 

Ei 

:-=3  .£  :  :  : 

ÓJ 

-3 

p* 

<U 

i= 

5 

5?""=  :  :  ; 

aoií    •    •    • 

a z  0  u  .  :  '. 

cu 

■a 

,3 

g 

0  °  „.      •  •  • 
5  £-2-°  o-= 

c 

6  , 

O 

s 

O  X  -^   >   u   =   >   '—   t-.—   2* 

0 

<«Oí5Q4hS-<SÍ- 

5 

<3 

»' 

5 

íi 

s 

c 

CU                           ~    ~    ~                -    " 

~5 

"a 

eu 

cj" 

*; 

-*-asa^-aa    =    a    =    aa 

2 

«O 

:  :  :  0  '■?  ?  -6 

t  s> 

6-i 

! 

ú 

'u  •  - 

'■    '■    |ja  S-2-o  o-= 

14 

§1% 

<2n-,<í;oz.a';;feE 

0  s 

i.r                                                50 

c/:  c: 

o 

"ss 

gasasaaaagaa 

0 

ar 

*-    B 


O  O  O  O 

O  O 

o 

o  o  o 

o  o 

5 

o  o  o 

o  o 

fé^fêfòféíà 

oco 

c 

cr  o  o 

o  o 

e- 

cn  o  o 

oc  co 

Cl 

iD  O  ifl 

CO  o 

£ 


o  o  o  c  o  o  l  o  o 
O'  o  o  o  o  o  co 
oooooo    I  o  o 

OOOOOO 
OOOOOO 
CM  CO  O  CS  CN  O 


kffl 


1-H    CO 


fe&  i  fè 


O  O 

O  O 


OOOOOO        oo 

oooooo      oo 

C   1^  C  M  V  C4      I     »fi  <M 

O  i-O  CO  CO  O  — i 

■o  p 


O  CO 


uooõioa*.  i 

?,o;£f:;i 
600C.il 


.',0il.l:::...l 


(,008 


i  — .  < 


CO 


Í-J 


<s 


© 


© 


:  :  :  :  :       §18 

O    I   o 

8  I 3 

ro     I    CO 


1 - 


-  °  5 

i-s  cw  K  -5 


O 


«"3 


i=  (j 


N.°  li.  —  Emissão  de  Apólices  de.de  o   i.° 
Março  de  18Í6,  em  seguimento  a  Tabeliã  N. 


de  Abril  de  18ÍS  até  fim  dà 
0  6  do  antecedente  Relatório.    1 


NO  município. 

DE   G     POR   CENTO. 


Créditos  para  pagamentos  de  reclamações 
Brasileiras  e  Porliupiezas  ,  a  salte í : 

Pela  Resolução  de  25  de  Setembro  de  1S40  para 
o  primeiro  dividendo 

Pelo  Decreto  de  7  de  .luiii]o"dè'i.S4:j'pà'ra  o  se- 
gundo dito 


Vendidas 


Credito  de  7   de  Junho  de  1843. 

! 


Credito  de  18  de  Outubro  de  1853  para  exercidos 
/iudos. 

Vendidas  a  diversos 


Pagamentos 

Idem 

idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem , 

Idem 

Idem 





C''ÍÍln,J.?  ArL  2G    ,!a   W  ^  2I    *  Outubro 
ae   1843  para  o  exercício   de   1843  —  1844. 


Vendidas    a   José    António   Moreira,    e    Samuel 

Plnhps   &  C.a . .  J.  2fm  _ 

Idem  a  diversos 

Idem  idem 


Credito   de  18    de  Setembro  de  18  í  5  para 


exercícios   /indos. 


Pagamento  a  diversos. 

Idem 

Idem 


Idem . 
Idem  . 
Idem  . 
Idem  . 
Idem  . 


DE   5     TOR   CENTO. 

Em  pagamento  de  divida  ioscripta 


'  JSJ  C»  r-,  3 !  > 


1.539.1í0,>000 


20. 4 24 £000 

15  249ÍÍ00O 

GOOWOO 

1.20SS000 

2.2S0S0OO 

•5505000 

G  10,5000 

-105,5000 


íl.30l,>000 


Z;  104. 0005000 


27.COO/)000 

20.400gOOO 

SOO^OOO 

1 . G00#000 

3  OOO.SOOO 

fioosooo 
800JJOOÒ 

coo.çooo 


I9.000ÍÍ000 


.4  00,5000 


19.000.5000 


RECAPITULARÃO. 

SE   G    FOR    CENTO. 

♦or  conta  do  Credito  de  25  de  Setembro  de  1840... 

?or  dita  de  dito  de  7  de  Junho  de  1842 

?or  dita  de  dito  de  18  de  Outubro  de  1843 

?or  dita  do  Art.  20  da  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843 
?or  dita  do  Credito  de  18  de  Setembro  de  1845... 


DE    5     POR    CENTO. 

S'a  forma  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827 


P'alor    real. 


2.330S0OO 

157.2786000 

107.8728500 

1.530.1 408000 

4 1.301 «000 


1. 847.0278500 


10.0008000 


f^alor  nominal. 


3.200S000 

208.0008000 

142.4008000 

2.104.0008000 

55.4008000 


2.513.0008000 


10.0008000 


Secção  d'Escripturação  da  Contadoria  Geral    de  Revisão    em  o  l.°  de  Abril  de  1846. 
p  1.°  Escripttirario  servindo  de  Otiicial  Maior  Guilherme  Jacques  Godfroy. 


- 


■  °.t  n  ui3    okrívsS  ab    IinaO  uni 


N°   12.  — Quadro    da  Emissão  geral   do  Papel-moeda  desde  24  de  Dc- 
colhidas  aos  Cofres  da  Secção  da  substituição  na  Caixa  d'Âmor- 


l.a  Estampa. 

Notas  assignadas  para  a  substituição  de  Cédulas  ,    c  Conhe- 
cimentos   de   cobre  ,    e  Notas  do  extincto  Banco  no  Mu- 
nicípio,    e  Província    do   Rio    de    Janeiro  ,    excluindo 
790.000$  remettidos  para  as  Províncias, 
por    assignar .. .. 22.627.430$ 

Idem   assignadas   nas  Provindas ,    inclusive 

os  ditos  790.000$ 23.254.000$ 


2.a  Estampa. 


45.881.430$ 


Idem  assignadas  unicamente  no  Rio  de  Ja- 
neiro para  a  substituição  da  l.a  Estampa  , 
inclusive  37.700$  sellados  ,  que  sobe- 
jarão do  Credito 31.224.765$ 

Idem    selladas  para   o  Credito    de  1839..       6.075.000$ 


37.299.765$ 


3.a  Estampa 
Idem  assignadas  para  a  substituição  da  l.a  e  2.a    Lstampa. .       10.L99.840$ 


se.ois  i 


Rs.         94.181.035$ 


^OTA. 

Das  Notas  d^,?.3^  2. a  Estampa,  alem  das  do  Credito  autorisado  pelo  De- 
creto de  13  de  Ou  tu  foro  de  1839,  emittiião-se  mais,  incluídas  na  sobredita  soin- 
ma  Rs.  4.704.529$,  em  equivalente  de  amortisadas  ,  na  forma  da  Lei  de 
13  de  Novembro  de  1841  ,  remettidos  ao  Tbesouro,  e  Rs.  1 . 1 50 .  000$ ,  sup- 
primento  ao  mesmo  Tbesouro  ,  na  forma  do  Decreto  de  7  de  Junho  de  1843. 

Além  das  Notas  emittidas,    existem  em  ser  na  Casa  forte  ,  conferidas,   e 
por  conferir  ,    e  que  ainda   não  tiverão  destino. 
3.800.000  Notas  de  ..  ,    ,1$) 
1.800.000  ditas    de..        2$     2.  ■  Estampa. 

3.000  ditas   de  ..  500$) 


5.603.000  Notas    no  valor  de 8.900.000$ 

400.000  Notas  de..       5$1 
700.000  ditas    de..      10$     3.d  dita. 
130.000  ditas' de  ..     50$) 

1 .230.000  Notas  no  valor  de 15.500.000$ 

r-_—  24.400.000$ 


zembro  de  1835  ,  até  31  de  Março  de  1846  ,  Substituição    havida,  re- 
tisação ,  existência  em  Caixa ,  e  do  que  deve  existir  na  circulação. 

SUBSTITUIÇÃO. 

1."  Estampa. 

Substituirias  nestas  ,    e  vindas  das  Províncias 

inutilisadas 26.216.652® 

Amoitisadas  por  queimas 4 .692.359® 

Inutilisadas 627.602$ 

3 1 .  530 .  073® 

2.n   Estampa. 

Substituídas  nesta,   e  vindas  das  Provindas  , 

idem 8.301  .999® 

Amoitisadas  por   queimas 12.  170® 

Inutilisadas. .  .  ■ 857.780® 

;  H  <mrr, 9.171. 949® 

3.a   Estampa. 

Substituídas  nesta  por  dilaceradas 1 .  195® 

Inutilisadas 280® 

b    ouimJ___  1.475® 

40.710.097® 
Existência  em  Caixa  ,  assignadas  e  por  assignar  ,  a  saber: 

Da   2.'  Estampa. .  .7 947 .028® 

Da  3."  Dita 1 .210.555® 

2.158.183® 

42.808.280® 
Existência  na  circulação  por  saldo 51.312.755® 

Rs.       94.181.035® 
NOTA. 

Apparece  hum  augmento  na  circulação,  comparado  este  Quadro  como 
de  30  de  Junho  de  1845,  de  Rs.  3.498.003®,  que  procede  de  suppri- 
mentos  feitos  ultimamente  ao  Thesouro  por  conta  da  Renda  Geral  de  varias 
Províncias,  para  serem  pagos  em  Notas  que  nellas  se  substituírem,  e  de 
varias  remessas  para  substituição  das  de  20®  e  100®  que  ainda  se  não 
realisárão. 

Casa  da  Caixa  d'Amortisação  em  ti  d«  \1$Á\  de  1840.—  O  1."  Escri- 
pturario    António   José  Pinto. 

■   —  ;  l| 


N.°  13.  —  Relação  da  Divida  activa  do  Império ,  liquidada  até  o  fim 
do  exercido  de  1843  a  1844- 


Município 

Rio  de  Janeiro.  .  . 
Espirito  Santo.  .  . 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco  .  .  .  . 

Parahiba 

Rio  Grande  do  N. 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

São  Paulo 

Santa  Catharina  .  . 

S.  Pedro 

Minas  Geraes.  .  .  . 

Goyaz 

Mato  Grosso  .  .  .  . 


Total. 


1.016.6070700 

145.8860383 

15.061^911 

1.466.1360937 

237.2080253 

36.1850622 

527.675)5228 

45.1Í60629 

42.4140905 

132. 589« 469 

62.3440318 

204.3950779 

243.5480590 

149.4030100 

3.3070490 

51.5670695 

2.393.2570514 

60.1350252 

30. 0460124 


Cobravcl. 


Duvidosa. 


128.7955395 

1O5.7OS0276 

3300900 

819,0060829 

8773014 

11.3910861 

I05.080S8.39 

5.1320296 

S. 3360191 


35S. 0640312 
10.6780484 
li  9SÍ50292 


6.862.9180S83       2.917.2330102  j     1 .713.0998986       2.232.5850501 


Incobravel. 
572  151S601 

2.3550321 

143.9640570 

40S240 

1.9300000 

1 38.0375650 

1. 71 90800 

I.SOS05I5 

70.8770014 

1.5100678 

29.4810081 

113  6110057 

13.4100527 

3910200 

2.6250593 

1.128.1700236 

9.8100528 

7270290 


Ainda  não  existem  as  Tabeliãs  das  Provindas  do  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Bahia, 
Rio  Grande  do  Norte,  S:  Pedro,  è  Goyaz,  por  isso  figura  a  respeito  de  taes  Províncias 
a  mesma  divida  do  anno  de  1842—1843. 

Secção  da  Divida  Publica  da  Contadoria  Geral  de  Revisão   1.°  de  Abril  de  18  (6. 


o  c 


he/e,  de  áecçãpoiO^WQ    Ahlonio   Maria  Calvct. 


t\m 


£3£í,CDt 


OKgse 


oeisíeo 


0ô0){,?.«Jt 


ossueas 


c^ates 


OCÇfcOTc. 


Oi-íí,! 


Império. 


N.°U.- Demonstração  da  divida   activa   arrecadada   antes  e  depois  da  creaçuo  doJuizo  dos  Feitos ,  i  da  despeza  respectiva ,  nas  épocas  abaixo  declaradas. 


Santa   Cal  narina.  .  .  ' 


São  Paulo.   .  .  . 

Minas  Qeraes  . 
Espirito  Santo. 

Bailia 

Sergipe 


Alagoas  , 


Pará 

Rio  Grande  do  Norte.  I 

I 

Pernambuco ( 

Ceará i 

) 
Maranhão j 

Mato  Grosso j 

I 

Parahiba ) 

I 

Rio  de  Janeiro.  .  .  .  I 


1841  até  9  de  fevereiro  de  1S42.  .  .  . 
9  de  1'Vvcroiro  de  IS42  a  Í814  — 1845. 
Julho  de  1841  a  Setembro  de  1812.  . 
Selemhro   de  1842    até   3  de  Abril   de 

12   niczes  

Novembro   de  1812  a  Janeiro   de  ISJj 

1838—18;!!)  até    1830—1841 

ISll  —  1845 

1830—1842 

Maio  de  1842  a   Abril  de  isi.r>  .... 

1839-1841)  até   1SÍ1  — 1812 

1842-1843  até  1811  —  181.'. 

tres   annos  anteriores 

Outuhro  de  1842  a  Dezembro  de  1814 

1839—1842.  .  .  : 

1812— 1 S  i  -r> 

1S3S— 1S39  até  1840— IS4I 

1840—1841  até   Abril  de  1S45 

183S— 1839  até   1S40-IS4I 

mi  —  1S42   até    1844—1845 

1838-1811 • 

1S42— 1845 

IS39— IS40  até   1841—1842 

1841—1842  até  1844— 1845 

Janeiro  de  1841  até  a  creação 

17  de  Maio  de  181 1  até  Junho  de  IS 
1839—1840  ali  31  de  Março  de  1842. 
Abril  de  1812  até  Junho  de  1845  .  . 
Julho  de  1839  até  Junho  do  1842.  .  . 
Julho  de  1812  até  Junho  de  1845.  .  . 


N.  15. — Rendimento  de  importação  arrecadado  pelas  Alfandegas  do  Império. 


Rio  de  Janeiro 

1S42— 1843. 

6.520.2418083 
1.736.7188770 
1.524.0208733 

4SS.738jSf.99 

227.9238537 

29G. 6118177 

59.6978448 

(b)  62.8538297 

69.0308773 

25.2215400 

10.0528323 

50.9008643 

9.706,^149 

35.8378948 

13.4858026 

*   6.3148964 

3.6548808 

2.5808351 

1.8138470 

1843-1844. 

7.007.7218390 

1.860.3848753 

1.794.8G98334 

574.4168653 

2G9.6G081I3 

405.8028928 

(a) 110.8218203 

*  59.5355349 
20.7398444 
15.2448650 
58.9018500 

*  10.6308100 
28.5708430 
23.47R819G 

*  10.2748190 

*  4.8678178 
2.8368S07 
1.5S48234 

1844—1845. 

7.859.7818000 
2.470.3958575 
2.314.3778749 
630.0548738 
302.6588534 
424.0058019 
555.2518148 

j*   86.6178631 

¥  12.5228889 
55.5948828 
33.5968581 
37.4258679 
12.9628052 

*  .  7.09S8S72 

*  3.2838706 
4.4088475. 

*  1.0988726 

íí. 14 5. 4628499 

12.206.344825S 

14.811.1338345 

■    íii 

(a)  Este  rendimento  pertence  unicamente  ao  primeiro  semestre. 

(b)  Coniprehende  3.4008702  de  renda  de  importação,  que  não  veio  na  Tabeliã, 
e  só  consta  do  Balanço  da  Thesouraria  ,   onde  veio   classificada  como  divida  activa. 

*  As  addiçôes  designadas  com  este  signal  forão  tiradas  dos  Balanços  e  Balan- 
cetes das  Thesoúrarias ,   por  falta  das  Tabeliãs   respectivas. 

N.  B.  Não  vai  contemplado  o  rendimento  d'/Vlfandega  de  Porlo  Alegre  dos  annos 
de  1843—44  e  1844—45,  por  não  existirem  as  Tabeliãs,  e  nem  se  poder  tirar  pelo 
Balanço  da  Thesouraria ,  cuja  importância  da  reuda  de  importação  he  inferior  á  somma 
arrecadada   nas  Alfandegas  do   Rio  Grande  e  S.  José  do  Norte  que  vão  contempledas. 

Sala  da  Commissão  de  Estatística  no  Thesouro  Publico  Nacional  23  de  Abril  de 
1846,    O  Director  da  Commissão    Euscbio  Severino   Corrêa  Lobão. 


j 

i.S 

í.m       f£0?,SC2. 


■H 


8GTÍ78C.S03 


IfigJSSlO.WT 


í  22'8í40 

I-62SS407 

0^138 

533$S42 
•727S0Sl 
■26SS477 


•o.n<jSà, 
m$7,3 

Uoo 

2-202$3il 

42S$520 

2^834S 

2*7SSSS 

2 !- 330fó58 

&-}'0S6S0 


7228S3Gj    ,,.     USs00 
7°9SòO->  -SiiSSS7 


403*,971 

S- 599*744 

8286G7 

^SlGO 

H2-^S024 


483$490 
4°0$SS3 
3- 1328060 

75*794  , 


722-6i3*S3i 


374-97e*í98 
993^73 

«moi 

1-s308là2, 

]-700$2is 
X489Í2 

5-606*747  | 
3-743*029 

443*4 7i 

tl8520  i 


•305*748 


toca- 
tas 


de 

ico 


de 


N.   16. — Receita  de  impor 


tacão  arrecadada   pela   Alfandega  nos   nove  mezes  abaixo  declarados  do  exercício  de  1845 — 1846. 


Direitos  de  consumo 

»        de  1  por  °/0  de  reexportarão 

»        de  1  por  %  de  baldeação 

»         de  1  e  5  por  0/o  reexportação  e  bald.  para  Africa  . 

d  de  20  por  %  reexportação  de  pólvora  para  dita  .  . 
Expediente  de  5  por  %  dos  géneros  com  carta  de  guia  .  . 

»  de  i  por  %  dos  géneros  do  paiz 

Armazenagem 

Prémios 

Multas 

Emolumentos  de  Certidões 

Rendas  com  applicação  especial < 

Consumos  e  depósitos 


4.920.7S4,y070 

10.7850629 

3.083^1583 

20.581JS57G 

1.7C1S00S 

4.3218702 

2.971S20G 

26.269S575 

58.6198297 

1.4338964 

J04S440 

1.230. 19GS1G0 

17.550)5512 

6.298.4138322 


632.2638340 

477SS22 
8358725 
2358983 


5068GG4 
1.4028735 

10.8578576 

1038461 

881GO 

158.0G58S33 

2508747 


agosto. 


G11.9S5S740 

1.0188489 

1178533 

5728720 


805.108810G 


1888363 

1.8718624 

8.9748790 

9284G5 

148080 

152.9968434 

9353493 


Setembro. 


601.47SS792 

1.1388651 

G7S59I 

2.8438325 


778.8G7S731 


2768G79 

2.9328191 

8.5958608 

5128221 

98840 

150.3G9SG97 

4.S91S50G 


Outubro. 


773.1158741 


5G7.827SI20 

2.2028047 

9908803 

5.1458305 

1.0668050 

8088010 

4688377 

3.3438550 

5.G92S055 

1038885 

188280 

141.9568779 

1.8898606 


Novembro. 


582.8918348 
2.2268947 

2218440 

5.6288407 

928138 

5958330 

2338842 

2.7278981 

5.2688477 


Dezembro. 


731.5118957 


78880 

145.7228836 

7098502 

740.3268128 


510.1798551 

4858713 

8088400 

2.2028341 

4258520 

264834» 

2478885 

2.3308258 

5.119S689 

208000 

158300 

127.5448887 

2768890 


56S.92SS101 

I. 0968092 

18600 

255S197 


470.2558480 
1.0908395 


470S306 

4038871 

2.8228864 

5.5998744 

828667 

138160 

142.2328024 

7138705 


1.8598146 

1778300 

4838490 

400S5S3 

3.1328065 

4.6GS8329 

758794 

68080 

117.5638620  | 

2.3208510  ! 


374.976S198 

9938473 

408401 

1.8398152 

1.7008218 

2448942 

5.60GS747 

3.7438029 

4438471 

118520 

93.7448050 

5.5628547 


649.9218282       722.6188831       602.0378798       488.9058748 


Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  6  de  Abril  de  1846.  —  dntor,io  NicoMo  Tolcnlino,  Inspector  interino. 


í 


N.   17.  --Rendimento    de  exportação    de  despacho    marítimo  arrecadado 
pelas  Mesas  do  Consulado  do  Império. 


Rio  de  Janeiro  .  .  .  . 

Bahia 

Pernambuco , 

Maranhão 

Pará 

Rio  Grande  do  Sul.  . 
S.  José  do  Norte  .  . 

Porto  Alegre 

S.  Borja 

Santos 

Paranaguá 

Parahiba 

Fortaleza 

Aracaty 

Santa  Catharina.  .  .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. 
Parnaliiba 


1.709.5S3S374 

492.8383852 

488.938S845 

140.SS73I35 

70.9703290 

185.9003409 

10.79GS503 

97.754)3914 

41.995)3060 
39.482)3343 

09.0283095 

17.70334,83 

2.0593700 

15.3113549 

48.8453973 

18.5693301 

7543176 

1083419 

6043685 


3. 442.6633238 


1.781. 6293104 

567.9003070 

4 81. 8363 í 13 

152.8803094 

88.4013724 

(b)  325.4033025 

(c)  8.1943906 


45.61 l$29G 

-  '2.9173892 

,  7.028)5946 

Si. 843)3876 

5.5733424 

19.8563371 

43.8083031 

24.2193185 

3.4663351 

2013215 

5523297 


3.672.3903420 


1844-1845. 


1.655.5193955 
702.1423716 
52S. 5073859 
139.6653448 
85.9403082 
(a)  327.9023902 
143.4453435 


126.2933041 

03.6743406 

15.8073013 

0. 3503800 

21.2113187 

71.0973730 

19.0353477 

1.G4OS096 

1103939 

4213487 


3.909.9733839 


(a)  Comprehende  o  sello  e  indemnisação,  por  ser  tirada  ^englobadamente  do  Ba- 
lanço da  Alfandega  respectiva. 

"(b)    Comprehende  1.4843849  de  Capatazias  que  se  excluio  da  Tabeliã  d'Alfandega. 

(cj  Pertence  unicamente  ao  primeiro  semestre,  e  comprehende  1593170  de  Capa- 
tazias que  forão  excluídas  da  Tabeliã  d'Alfandega. 

N.  B.  As  parcellas  designadas  com  asterisco  forão  tiradas  dos  Balanços  por  faltas 
das  Tabeliãs  dos  respectivos  Consulados. 

Não  vai  contemplado  o  rendimento  d'Alfandega  de  Porto  Alegre  dos  annos  de 
1843—44  e  1844 — 45,  por  não  existirem  as  Tabeliãs,  nem  se  poder  tirar  pelo  Balanço 
da  Thesouraria ,  cuja  importância  da  renda  de  exportação  he  inferior  á  somma  arre- 
cadada nas  Alfandegas  do  Rio  Grande  e  S.   José  do  Norte    que  vão  contempladas. 

Sala  da  Commissão  de  Estatística  do  Thesouro  Público  Nacional  23  de  Abril  de 
1SÍ6. — O  Director  da  Commissão,  Eusébio  Severino  Corrêa  Lobão. 


Qgl 


ovaw.ío.f' 


. 


l&.—Mappa 


d0  r«dí««iío  á«  to  do  Confiado  «o  exercício 


de  18" 


RTAÇÂO. 

por  "lo-  I  2 

1.507JÍ970 

1.23SS1G2 

7:7g36- 

G394441 

1.10S4794 

4248647 

1.447S497 

5.0518337 

4.141485G 


por  "lo-  1    VjPor 


VENDA.  D-EMB.4.KCA.ÇÕES. 

o/o.     I     PfsJL     \    l>.M«fór<>..\  ?"'■"  >'■■""••• 


710S94 
6581299 

310/J7G4 

3258575 

403SC60 

1. 2380515 

7741 20 

958231 

303S9&0 

ÍG~3!7í^rr4.l24SU2b 


2.55 
2.7758000 

3.G00g0l)0 

7504000 

1.9764730 

1.8604000 

3004000 


490400O 

5374550 

6254000 

7144550 

9328250 

4508000 

3004000 

1.241.0500 

660$150 


13.8114730  1        5.9514000 


CEP 


970S203 
1.3778539 
1.8784352 
2.02G4070 
1.42SS929 
'1.3478449 
6S24568 

1.7 

1.8 


,ti?.3  o— .8MI  9b  lncI/l  9b 


N.   18.— Mappa  do  rendimento  da  Mesa  do  Consulado  no  exercido  de  1845 — 18Í6. 


Julho.  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro. 
Outubro. . 
Xovembro 
Dezembro. 
Janeiro.  . 
Fevereiro. 
Marco.  .  . 


ANCORAGEM. 


Para  /uru. 


is, 100*340 

14.885*400 
16. 1G7015O 
19.015*200 
1 5. 302$ í CO 
23.3070150 
18.2420550 
14.0730990 
1G. 7950230 

150.9850470 


1.2340990 
£.409*30 
1.4O60G4O 
1.491*120 
1.5131980 
1.7400340 
1.1870190 
1.3450SGO 
1.2720915 

12.6020255 


KXPORTAÇ.AO. 


7  por  %• 


12S.O3I0I68 
124.8590901 
146.1C90OI1 
156.439*840 
130.836*330 
154. 329ji)2  43 
175.G8G0582 
13S.  99602 12 
111.064*418 


2  por  °/0. 


1.265.4120505  ■G. 317*071 


1.507*970 
1.2380162 

7:70367 

639*441 
1.108*794 

4240647 
1.447N197 
5.0510337 

141*850 


por  °/0. 

71 0S9 45 
658*259 
310*764 
3250575 
4031066 
1.23S0515 
77.ÍI2G 
950231 
3030950 

4.I2Í0O25 


VENDA   IVKMlíARCACOES. 


15  por  »/ 0. 


2.5500000 
2.7750000 


3.6000000 

750*000 

1.976*730 

1,860*000 

300*000 

lo. SI  1*730 


5  por  »/„. 


4  90*0011 
537*550 
625*000 
714*550 
9320250 
4500000 
300*000 
1.241.0500 
6600150 

5.951*000 


Para  fora. 


5350084 
600*689 

517*555 
512*182 
5040844 
5450250 

4 3804 61 

543*528 

1.1050723 

5.4620916 


9700203 
1.3770539 
1.878*352 
2.026*070 
1.4280929 
1.3470449 

682*568 
1.7640557 
1.8340442 

13.310*169 


9*560 
16*680 

70200 
190120 

90200 

90SSO 
150160 
100840 

9*3G0 

1070000 


22201 59 
5*S21 
87003* 
4G033O 
130112 
1*271 
240500 

*513 
4010340 


349*440 
3500240 
3800000 
857*104 
6850680 
7080160 
654*240 
4658200 
57Í05GO 


Pro- 
porcional. 


3.614*768 
3.691*329 
4.2670180 


CAPATAZIAS. 


723*320 
5320770 
5B2053O 


154.0560607  I 

153.0070560 

173.15C03S3 


5.0240624      11.573*277 


5530670 

18G. 2400002 

5280170 

154.1970409 

49S*1S0 

18G.57G0815 

3960040 

201.0110914 

34G*I60 

164. 23404 15 

4840780 

138.2470S97 

4 .645*620 

1.510.729*002 

Rio  de  Janeiro  G  de  Abril  de  1S46.— O  Escrivão  Júlio  César  Mui*i 


■  X  ab  IhdA  yb  0 


N.°  19.  — Renda  interior  arrecadada    pelas  Recebedorias    e  Collectorias 
do  Império. 


.Município   da   Curte  . 
r,io  de  Janeiro .  .  .  . 

Bahia 

Pernambuco 

.Maranhão 

Pará 

Uio  Grande  <lo  Sul.  . 
S.  José  do  Norte..  .  . 

Porto   Alegre  

S.   Borja 

Santos 

Paranaguá 

Parahila 

Fortaleza 

Aracaty 

Santa  Catharina    .  .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte 

Parnabiba     

Minas   Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 


1842—  1843. 


I .272. 190S270 

23S. 2548433 

196.5444517 

142.6004348 

42.0408715 

18.1020237 

64.3740327 


88.1568053 

17.4118015 

19.0868992 

17.0548043 

14.2248487 

39.472S638 

4.5984877 

5.9528629 

22.4S3S3S3 

102.58381 55 

3.2478754 

8./S03S398 

2.310.8810271 


1. 843.132)5494 
374.0320324 
332.0640(030 
228.4418834 
101.7540264 
38.3490194 

85.9930992 


238.0208720 

21.8358977 

43.6868038 

24.6920772 

31 .3708240 

78.7468017 

7.1074047 

15.6694715 

24.522J346G 

285.2458*90 

3.4580777 

7.8810639 

3. 7G6. 0050339 


1844  —  1845. 


k  2.O25.46S0655 

450.5928077 

+  376.1024826 

264  0224628 

99.836S001 

50.111)5902 

433.947^770 


237.9418669 

21.0278922 

21.5818769 

33 . 8924703 

32.69S8235 

57.3888079 

12.1278082 

5.66388^5 

61.9614378 

3S5. 70 IS701 

774    161 

5.4128256 


4.566.2524359 


*  Comprehende  20.7994643  de  dizimo,  e  43  2164424  de  sellos  arrecadados  no 
Consulado;  IS.0">5S7l2  de  sellos  arrecadados  na  Alfandega;  33.1088980  da  Typographia 
Nacional;   e  62.  '294730   da  Casa   da  Moeda. 

+  Não  conipreheude  o  mez  de  Agosto  de  1844,  cujo  Balancete  não  existe  no 
fhrsouro. 

N.  li.     O   rendimento    demonstrado   na  presente    Tabeliã    foi   tirado   dos   Balanços   e 
Balancetes   das  Thesourarias. 

Sala  daCommissão  d'Estatistica  no  Thesouro  Publico  Nacional  23  de  Abril  de  1846. — 
3  Diredor  da  Commissão.  —  F.uscbio  Severino  Conca  Lobão. 


N.n  20. — Tabeliã   do  producto  das  Rendas   á  cargo  da  Recebedoria  do 

Município  da  Corte,  do  exercido  de  18 Vi 1845  ,  e  dos  mezcs  de 

Julho  de  184-5  a  Março  de  1840,  a  saber: 


Rendas  lançadas 
.-....■■.    Bfíl 

Decima   Urbana ::.-::;; 

Dita  de  hiuna  légua  além    da  demarcação. . 


..nvjí.e 


Dita  addicional  de   mão  morta 15. 490,55646 

Imposto  sobre  lojas ,  &c. . .  iv.Wft".'.  ?.? 73.708,^/80 

Dito    sobro  casas  de  moveis ,    ftc 

Dito  sobre  casas  de   leilão   e   modas 

Dito  de  patente  no  consumo  d'aguardente 

Dito    sobre  os  Despachairtes  xl' Alfandega 
Dito   sobre    os   Corretores.-.*. 
Dito  sobre  atr  Typographias 

Dito    sobre  sfcgcs 

Dito   sobre  bnfctóP-uâ   interior 

Taxa  dos  eslavos WWfc  .W3W 

Salário   dos  Africanos  livres 

Renda  de    Pioprios  nacionaes  .  .  .v.v.  ..■.'.' I 

8e*HH'K>n< 

BfizncD  ?«"   '  :   Somma. 

Viveria*  Hciaken**!™^ 

e&insrnr,  •>    íoKií 

eoioiftO  aí 


Sisa  dos  bení  dé  Tartí 


Direitos  de 


lhancelhiria: :: 


Jóias   das  Ordens* honortfieas 
Imposto   de   2'  por  cento  nas  Causas. ;-. :  ■. . . 
Matricula_di  Escola  de  Medid^íWÇ..*-ÍPS#.« 
Sello ......  J ... .  ?r. 

Depósitos  públicos 

;  de  Certidões 


nove    me7.f.s   do 

exercício  de 

1815—  1816. 

156.  1893)691 
52675050 


1 .  880^000 
2.840,75000 
119.267.75992 
925^000 

» 
40^)000 
3. 033^600 

1.85^800 

51.872,^000 

7.310JD264 

12.865,^177 

447.802,55000 


prnip#  _loJJ9lJoí)-xs 


Premio    d 
Emolumento 

Ditos   de  Policia • 

Imposto  dS^rfW&MKfrô*  !. 

Dito   nos  cnrallos   e„  bestas 

Meia  sisa  ^o^tfMos^Y .  «ROTÍW»?.  \  X 

Decima  de  heranças  e  legados 

Dons  gratuitos 

Reforma   das  Apólices 

Bens  de   defuntos    e  ausentes 

Venda  de  Próprios   nacionaes ; 

Contribuição  nos  vencimentos  dos  Empregados  .  . . 

Terças  partes  dos  Otticios 

Multas 

Divida  activa 


Total, 


182.032,75621 

23 .  S8O75OG6 
3.640©000 
8. 937^359 

10.780^000 
179.211^829 

3.53275720 
712,75080 

83.683©400 

588^000 

71.674,J?)601 

4.16375594 

l,7p000 
47.933,75/70 

60077)000 

310,75500 

63.698,77)112 


1.133.182,75252 


A    Divida  acliva  arrecadada  no  exercício  de   1844  —  1845  ,  e  nos  nove 
meses  do  exercido  de  1845  — •  1840,  comnõe-se  das  seguintes  rendas  ,  a  saber  : 


Rendas   lançadas. 


Decima   Uibana 

Dita   ile   liinna   légua    alem   da    demarcação.... 

Dita  addicional   de   mão   morta 

Imposto  sobre  lojas 

Dito  sobre  casas  de  moveis cíTOm* oêtii  "èfo"h 

Dilosobie   casas  de  leilão   e  inodas......^.  >;rrj.i% 

Dito  de  patente  n 'aguardente  do  consumo , 

Dito  sobre   seges..  . ,.'9.  ^t{Cji.  a£).  J?J. , 

Dito    sobre  barcos   do  i§tó5lpft(B«B'^  -ommaos'óa'$n 

Taxa  dos  escravos.  .  . . ... -{r  whieilvàntâ  í3 

Salauo   dos  Alncanos   livres ,■  •  í3'faíM'/rt'i •  ?  i 

Ixenda  dos  Próprios  nacionaes  . .  .,.-..;,f.jr|riT,raí)(,),'an. 

.VoVIaVai '$?«»"*• 


Diversas  Rendas. 


íí3'/ví!  aoncjiilJ    ei 


Direitos  de  Cbancellaria 

Jóias  das    Ordens  honorificas  . 

Imposto  de  2   por  cento   nas  Causas 

Decima    de  legados  e   berauças.nAf5foft.  ^.^ç. 
Bens    de  defuntos    e  ausentes 


Terças    partes  de  OHicios *!fev  tf  ■  v 

Alcance    do  cx-Collector.  Cirne  . . . .  ^ííi.,mM  .g(1;J„l0 

Premio   de  Letras     ......  :j:m0&  .ecff  MM:J  Wrf  '£    s-b 

Meio  Soldo   das  Patentes  Mihlaje.s,,,,^.^.  ^^  .,  L 


NOVE    ME7.ES    DO 
EXERCIBIO    DE 

1845  —1846. 


29.699^449 
500^080 
553#)770 
7. 961  $500 
320^)000 
440#>000 

242^)000 

62©400 

4.964^000 

1.232^000 

260^640 


aooJltiuq  aoJi<roP{W 
....  ayõbníaO  ob 


aol 


46.235^839 


17.451ÍD273 

113I&000 

63.69S$112 


A".  IS. 


EOJll 

Estes  impostos  se  arrccadã^ín^;^z'p]}óor}jjçí,ezg^ 

„  ,  :•*.•••••••••••  '2Qi<&d  -a  8qIIcvep   „,_ 

(.)   1,°  liscnplurario   Joao^lJfipJlulq ,,(1/1  Stlva. 

eoí»C{j'jJ    o    8CJflBI9íI    3 

•  •  ■      JiOJ  íjjj  i 

E93Íloq/ 

• EsJíiDeLic  o   EOJnnlsb 

■■ E9£nohGci  aonqoil   a 

il  r.;;')i(]iuil  Eob   eoJn9rni)ri'j7  ?.o«  o 

KOniHO    EOb   ESjjj 


N.°  21. — Rendimento  do  Correio  Geral. 


Município  da  Corte  . 
Rio   de  Janeiro.  .  .  . 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará 

S.  Pedro  

S.  Paulo 

Parahiba  

Ceará 

Santa  Catharina.  .  .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito   Santo  .... 
Rio  Grande  do  Norte 

Piauhy 

Minas.  ..... 

Goyaz 

Mato  Grosso. . 


•  •  *  •  • 

saararcr 
sarro  •£• 


ni><.e88.aos 


1842  a  1843. 


44.0978334 

7 


Oll 

•   ■   • 

iT?apr;í 
sr 
68 


■ 


aa 
rs 
en*ea; 


04 650 í 5 
38ISI57 
280SÍ24 
8920659 
874«2I0 
8G8J250 
5745210 
24 4 «305 
8218405 
G33S395 
120JÍ733 
289S361 
100g48O 
1765930 
03ÒS430 
2875895 
2335940 


85.5G7S 


61.3315154 

5 

10.2955217 

8.0755545 

5.37SS9D9 

3.1255183 

5.2875435 

12.9755650 

9075980 

1.5395690 

1.1895634 

8915363 

4455730 

2315102 

1405240 

2695270 

3.5408030 

16S5300 

1245290 


115.9165731 


1844  a  1845. 

71.3185022 

5 

10.1335312 

9.89751 10 

5.425SS74 

2.7235120 

2.687S940 

2.8935978 

611 5228 

1.G0IS3S0 

1.40:15000 

6585  Jl  9 

2095351» 

3375312 

204S2S0 

3148345 

3.5255557 

6 

1258  ISO 


114.0Gf.5277 


iV.  R.    O  Rendimento  demonstrado    á  presente  Tabeliã ,    foi  tirado 
Balancetes  das  Thesourarias.  ,„«_„,  •  .   .      /' 

Sala  da  CommiSsSò  (^Estatística  no  Tíiesouro  Publico  Nacional  em 
1846. —O  Director  da  Conímíssaò    Eusébio  Severino  Corrêa  Lobão. 


dos  Balanços  e 
23  de  Abril  de 


N.°  22. — Rendas  extraordinárias  arrecadadas  por  diversas  Repartições  do 
Império  nos  3  últimos  annos  financeiros. 


Município  da  Corte. 

Rio  de  Janeiro 

Bailia 

Pernambuco 

.Maranhão 

Pará 


S.   Pedro 

S.  Paulo 

Parahiba , , ., . 

Ceará 

Santa   Calharina 

Alagoas 

Sergipe 

Kspirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte..... 

Piauhy 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 

:e,eit 


oa 


... 

.... 

.... 

un 

iêttàn 




ósfU 

êôéí 

.... 


£088 


>S1 


' 


" 


079*037 
4ÍG5096 
.077J796 
4145441 
7088465 
275B880 
045JS110 
678W224 
032*253 
G7(|g371 
732^562 
333S1G7 
.2915169 
37(JS4G5 
35G591G 
79-ÍJS377 
6634873 
37Sjjí26(i' 
5945945' 


— " 


27 


5.950*013 


1843—44. 

218.5G4*698 

5.4725433 

3.5385738 

6.739*797 

8.013*577 

1  ."643)5672 

25. 583*352 

3.286*481 

5885427 

2255553 

3.5835545 

1.243*344 

4.902*755 

5605393 

2.9S0*0S0 

2:0205833 

15.6765220 

8.1845836 

3.0775671 

305.889*405 


1844—45. 


2.701*826 

2715157 

20.699*268 

3.174*163 

7.0755838 

5.7835248 

6.7255353 

7.5305400 

230S06G 

512*691 

2.5995382 

9.4305161 

1.9155747 

1Í5714 

1.0685173 

3.689*705 

9.8915538 

1445000 

3.7185857 

87.1735377 


*  Comprehende  os   Depósitos. 

N.  B.  Foi  tirado  dos  balanços  e  balancetes  existentes   rio '  Tnésóuro. 
Sala  da  Commissão  de  Estatística- -no  Thesouro  Falbico  Nacional  23  de  Abril  de  1846 
O  Director  da   Commissão  Eusébio  Severino  Cor,rêa  LpI>/íq. 


N.°  23.  —  Depósitos  arrecadados  por  diversas  Repartições  do  Império  nos 
3  tiltimos  annos  financeiros. 


Município  da  Corte. . . . 

Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará I 

S.  Pedro 

S.  Paulo i 

Parahiba I 

Ceará...: ij 

Santa  Catbarina 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. 

Piauhy - 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 


:::::::::::::: 


Comprehende  5.225  24fe  do  Cons 


N.  B.    Foi  tirado,  dos 


Sala  da  Commissão 


le    Eslntistirn 


G09.2358G96 


44.4158307 

144.354847G 

12.4068004 

S.S75SG71 

3. 607$ 3 15 

103.4296'S4G 

74.539.S214 

2.772S3I4 

32.972S321 

G.354S5GI 

5.5288243 

1.5258 573 

Í2S.Í00 

974S748 

1628885 

109.7508520 

2.5428058 

2.3508000 


950.G34848G 


1844—45. 


16S. 7548702 

7.4328398 

17.G9183S8 

7.1348763 

3.632$4G5 

19.7348035 

88^488 

9.8478485 

2GIS175 

SS4SG52 

2.117^039 

3.0058251 

1.5978804 

2. 95883 IG 

220S000 

G. 5158584 

12.3S08G93 

23.0898280 

2.5GÍ8109 

289.0108527 


liado,  e    17.5500512  d'Alfandega. 
bajancos   e  lfdancetcs  existentes   no  Thcsouro. 


184G.  —  O  Director  d»  t  Dinniissãõf  Eu  iebio  Severino   Coriza  Lobão. 


O 


no    Thesouro  Publico    Nacional   23   de   Abril   de 
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N.e  25- — Producto  do  imposto  sobre  as  heranças  e  legados  dos  não  ascendentes 

ou  descendentes ,   estabelecido  pelo  Alvará  de  17  de  Junho  de  1809  , 

nos  annos  indicados    à  margem,  a  saber: 


Producto. 

fon/as 
creditadas. 

Contas 
não  creditadas 

debitadas. 

(;i)   1809 

l7.t-IGfn§D 

25.52  i$>00 

185 

40 

139 

1810 

202 

62 

140 

1811 

34.3878000 
40.7628000 
27.9698900 
24.3788000 
40.Í38800B 
32.506S000 
35.Í82JSK)0fl 
44.6n4,S'(H)0 
40.0008000 
30. 3328000 
32.5318000 
39.1788000 
47. (478000 
27.1058000 

184 

i  fi- 
ns 

173 
147 
161 
140 
173 

112 

128 

109 

'  115 

146 
169 
2Í5 
217 
219 

Ot 

e 

es 

rw 

00 
57 
RI 

124 
110 
112 
111 
8S 
90 
88 
89 
89 
99 
65 
63 
58 
85 
102 
151 
133 
147 

1S12 

18i4 

02 
69 
05 
52 
84 
64 
43 
03 
46 
57 
61 
67 
!!í 
84 
72 

18'5 

181-0 

1817 

1818 

1819 

182o 

1S2| 

1822 

1833 

1824 

1825 

40.1 
42.: 
39.; 
24.! 

028000 
V08000 
27SOOO 
0  8000 

1826 

1 827 

1828     l.»  Sem. 

1828         29 

61. ( 

9 i 8ooo 

■"251 

84 

167 

32.  í 

388001) 

206 

8S 

74 

192 

1830  —  31 

39.' 

788»00 

«i-  .  J88 

•36 

152 

50.5 

85SWI9 

61 

115 

37.; 

768000 

008      199 

80 

119 

1S33  —  34 

50.  ( 

928000 

,o»      170 
i-8£.l)!)2 

6 

34 

130 

55.1 

4  1 80  '0 

73 

119 

908000 

tfr£.£855 

riOI. 

46 

109 

1830  —  37...... 

™     48-; 

>asooo 

078000 

.»  .104 
TÒ3.Tt8| 

()i 

31 

133 

°™     43.  i 

30 

151 

06.  i 

55S'iOO 

OSS.Í 150 

<J 

16 

140 

1S39  —  40 

61.1288000 

13 

156 

1840  —  41 

60.4B28000 

40 

122 

184  1  —  42 

94. 8228000 

H0.T127 

li. 

45 

82 

1842  —  43 1 

75.1B2800Ò 

61.01)58000 

usa    176 

s 

78 
43 

135 
133 

aai  ioo.5p(i8ooo 

ICO. .1 54 

31 

123 

Totaes.  . 

w ™ 

Mf„fí5.8 

iOTÍOOO 

IC06ÇI437  I  "7Í 

2.064 

4.373           í 

mmtm 

t£8.iei 

èUS 

£8C.£8S 



Observações. 

Este  imposto  desdo  a  sua  crcaçfo'at(J  WíEP^mVstre  do  anno  financeiro  de  183í  a 
1835  Toi  arrecadado  e  fiscalisado  por  diversas  Estações,  ficando  á  cargo  da  Recebedoria 
do  Município,  do  2.°  semestre  de  1834 — 35  em  diante,  onde  regularmente  se  faz  a  sua 
inscripcão,  na  forma  do  Regulamento  de  28  de  Abril  de  1842,  apresentando  hum  me- 
lhoramento na  sua  renda,  não  obstante  o  desfalque  occasionado  pela  disposição  do  Ar- 
tigo 37  da  Lei  de  15  de  Xovembro  de  1827,  que  isenta  do  imposto  os  legados  c  heran- 
ças consistentes  em  Apólices  de  Fundos  Públicos. 


N.°.2(h — Majipa  ilos  Navios  TSacionaes  e    Estrangeiros   entrados  no  porto 
tio  liio  de  Janeiro    no  anno  financeiro  de  184Í — 184S. 


Áustria 

Bélgica 

Chile,   e  outros   portos  do 

Pacifico 

Cidades    Hanseajliças  .   .  .  . 

Dinamarca 

Duas   Sicilias 

Estado    Orienta! 

Estados   tinidos . 

França . 

Grã  Bretanha 

Suas  possessões . 

liespanlia 

Suas  possessões 

Hollanda 

Portugal 

Suas  posscssõesL  .  .  .  Jl.  . 

Rússia \  ...;n.  . 

Sardenha 

Suécia j.  .  .  .  et-.  . 

Pesca I  .  .  .  £!.  . 

Portos  do  Erasilt  .  .  .  18.  . 


Navegação  de  cabotagem 


12 
1  18 

33 
10 
9 
89 
147 
51 

197 
28 
C2 
1 
•3 
105 
40 
5 
14 
31 
2 


NACIONAES.         ESTRANGEIROS. 


- ,  2.799 
M  3.9G9 

m  1.167 

:'.  \  6.638 

1.964 

í")  2.951 

15.179 
g^5.897 

Tlíl2.846 

44.553 

4.3G7 
881 


14.740 

300 

1.284 


cot 

071 

S(!t 
83.341 

[j; 7.657 

itèl  1.220 

2.445 
-.17.611 


529 
1.634 


203.091 
18».892> 

383.983 


46 

.  .  .   . 

.   .  . 

0003  ; 
nofifric 
1100398 
0(m%H 
.  .  .  . 

000391 
OOOfcSC 

«<  1)?,  I  (■ 

■""O 
0003gn 

oooa?r 

OOi.gâ 
ÒOi  R8S 
0003SÍ 
pqo 

ooogus 

OOOfctt  9 


.. 


I 


2.485 


,SS 
.«8 
.OS 

í.rs. 

I.0Ò 
.65' 

fc.ítf» 

gf 
aa. 
ta 

t  08 
H 
ÍT 

.-ia 

.001   1C5 


025 


OOOWí8.cl0.942l 
2.428        1S0.S92 


191.834 


33 
10 
9 

43 
147 
51 

197 
27 
62 

3 

99 

37 

14 
31 
2 

7 

S13 


2.799 
3.CC9 

1.1G7 

6.638 

1 .904 

2.951 

7.042 

35.897 

12.S46 

44.553 

4.175 

14.740 

300 

1.284 

31.518 

7.032 

1.220 

2.445 

7. Gil 

529 

1.469 

192.149 


192.149 


Alfandega  11  de  Abril  de  18í6.-mQ,Inspect(0(,tÀn*eiÚftO ,  António  NkoUo  Tolentino. 
i;     -■iO-m.JívI  ?i;í-nvib  'íoq  obr,sil£ 
bno  tainíVb  mo  68 — èC8l  sl>  -jiisoiii  ><■ 
3      ,!,  li-idA  ob  8£  yb   otaarnKlugafl  ofa 
inplcl29b  o  BJufitsao  oiiu  ,  cliu'> 
Inoai    mp     fSSl  3I1  A-idnmoVS  ob 
,RO)ildn1  eobrml  '•!>  eaailoq/ 


N.°  27. —  Demonstração  do  Café  embarcado  ou  conferido  na  Ponte  da  Mesa 
do  Consulado  desta  Corte  ,  no  anno  financeiro  de  1844. —  1845  ,  des- 
pachado para  fora  do  Império  ,  e  que  sendo  reduzidos  á  saccas  os  di- 
versos volumes,  produzio  o  total  de  1 .198.301  ,    do  seguinte   modo. 


1844 


184S, 


Julho. .  .  . 
Agosto.  .  . 
Setembro  . 
Outubro.  . 
Novembro. 
Dezembro. 
Janeiro. .  . 
Fevereiro  . 
Março. . .  . 

Abril 

Maio 

Junho . . . 









OiSltl 


EMBARCADO 
NA  PONTE. 

Saccas. 


51.766 

46.941 

92.097  § 

77.674" 

87.791 

88.958 

73.214 

57.803 

54. 040 i 

51.220 

46.294 

41.947 


769. 746 


VINDO  POR 
AI  AR. 

Saccas. 


21.465 
26224 
39.107 
33.230 
52. 877 
66.782 
50.754 
35.267 
26.138 
30.777 
24. 714 
21.220 


428.555 


1.198.301 


Mesa  do  Co n stol.ado _2j7 


0%8%arco  del846 


Theodoro  Lazaro  de  Sá. 


f.iTl(i*33.t 


f.cTaesr.! 


oesasc. 


..llKlV 

oJaog/ 

....nu 


owa 


V8lifci0t 


oJaogA 

.0')!/;!'; 


N.°  ~2$. — Remessas  do  Thesouro  ás  Thcsourarias  das  Províncias ,  e  saques 

destas  sobre  o  Thesouro,   desde  o  \.°  de  Abril  de  1845  até  o  fim  de 

Março  de  1846,  em  seguimento  a  Tabela  iY.°13  do  ultimo  Relatório. 


pko\  irvciis. 


PARÁ. 


1844  —  1845.         1S45  —  1846 


Sai]  aos 


MARANHÃO. 


Saques 


1845 
184C 


Julho 
Dez... 
Jan... 


Saques. 


RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Saques 


PERNAMBUCO. 
Saques 


SERGIPE. 


Saques 


ALAGOAS. 
Remessa 


Saques 


1S45 
184C 


Junho. 
Dez.... 

í  O-í-0 

Set 

Jan  ..... 


1845 


°Ul 


1S45     Abril. 

»      Agosto. 
1S4G    Jan 


1845    Out. 

1840    Jan.. 


1845    Agosto, 


1845  Set , 

»      Agosto 

1846  Marro. 


23883G5 


2438365 

2258031 


2388365 


2.308S559 

2548240 


2.5G2,)799 
+3 


4688396 


12S240 


eor 


128240 


36^500 


1.6640743 

12580111 


1 .7898753 


338280 


338280 


101^187 


1018187 


19.4074020 


19.4078020 


408003 


4138934 


4138934 


3S.>'320 


3S^320 


20.0008000 


2.77G8093 
1.0498454 


3.8208147 


rr.ovncus. 


ESPIRITO    SANTO. 
Saques 


Supprimento  pelo  The- 

souro 

Saques 


Transporte 


Abril.. 
Junho, 
Julho  . 
Agosto 

Set 

Out.... 
Nov.... 
Diz... 
Jan.... 
Fev.... 
Marco. 


exercícios. 


1844  —  1 84  5.         1  «45— 1846. 


3.8000000 

7.2428000 
1 . 8008000 


coosooo 


13.4420000 


SANTA  CATHAR1NA. 


Saques 


Remessa. 
Saques  . . 


Remessa . 
Saques... 






<kivWi 


uivui- 


1845     Abril 
S      Nov.. 


1S45 


Junho. 

Í1H10. 
gosto 

Ster.:.. 

"TH 

"TíõV" 
Dez 
Jau 
Fev 


S.    TEDRO   DO   Stt. 


Saques 


Remessa. 
Saques  . . 


Remessa . 
Saques. . . 


55|WOfl 

»;:<;;o 

680C4O 


G17,>200 


e.48h#s3*) 

1.O8IS0Í2O 

G.4SHS00II 

2.8.-.8,\,077 

667 8 SOO 





3.0088623 
9000000 

3.7508000 
500íOoO 

3.5000000 

4  8500000 
5008000 

4.1000000 


21.1088623 


.17 ■  .'-.w.S-l  í.'. 


isi. 


Abril.. 
Maio... 

Junho. 
Julho  . 

Agasta 

Set 

Out... 
Nov ... 
Dez.... 
Jan.... 
Fev.... 
Marco. 


274.1 4  8JÍI50 
374.073.>i;99 

HHI.OIKUIIIIII 

ílfl. 8020993 

1 70.  o:!)0 137 

100.000000(1 

281.7618304 

30.0788807 

3.6008000 

7.4070725 


1.552.5520705 


2.C340667 
15.0000000 
7.6028233 
1.1358393 
1O.0008000 
14. 3028846 
7.2050962 
2.2778GOS 
14.0320204 


m.:;7oj:h:; 


7.1588193 
2.3300856 
2.4238808 
5.6958243 
5.3940500 
0.2000000 
2.6218770 


9O5.S33037O 


PROVÍNCIAS. 


MATO    GROSSO. 
Saques  


Saques 


MINAS    GERAES. 

Saques 


Transporte 


1845  Abril., 

»  Maio... 

»  Junho 

»  Julho.. 

IS4G  Jan  .... 


Abril.. 
Junho 
Agosto 
Set.... 
Out.... 
Nov.... 
Dez.... 
Jan  .... 
Marco. 


Abril.. 
Maio... 
Junho 
Nov.... 

Dez 

Jau .  .. 
Fev.... 
Marco. 


EXEKC1CIOS. 


4S.02GSOOO 

20. 031 #000 

37.735S.Í00 

4.075IÍOO0 


11O.4G7S50O 


12.155J?S0G 

7. 4X88000 

8.300S2SO 

83BSÓ00 

1  .ososooo 


29.86B#0SG 


15.05015000 
15.374fJG.S4 
1  .OOOflOÚO' 


32 .32  i.yrjsi 


Secção  il'i:sriiplui-arão  da  Co  iladoria  Geral  dç  Revisão   emo|l.°   de  Abril  dclSíG. 


"  l.°  Escriplnrqrio  serviu 


~~ 


1845—  1840. 


5.375S000 
5.376,S'000 


72JJ000 
7  4258000 
3 . f OOgOOO 

0.57(),S000 
7.240,9000 
0 . 825/iOOO 


44.432,S'000 


'  3.{KHr,S'000 
1 . 200SO00 

:::::    M&S 

f  2.J100S000 

iG.&õo,yooo 


2.034.44455GO 


1I5.842S500 


74.2970O8G 


Ollieial   Maior     C 
:08.0IS 

rsrtoTo.ori 

i>06318r.à8£ 

oooãooa.fi 


"7õíT~    « 
saQ      K 
ri  El.     9n8t 
'■ri       a 


ÍS.524SG81 
■■  f.s.l  2.873.10StfS30 


ilhernie  Jacqucs   Gndfroy, 


..oi/ílí 

.Ollflul 

odlijl 

i 

.   ...luO 
..    ioY 

....soa  ■  « 
i 


N.°  29.  —  Tabeliã  dos  Fundos  movidos  para  Londres  desde  o  1."  de  Abril 

de    1845  até  o  ultimo  do  mez  de  Março  do  corrente  anno  ,    em  sc- 

guimento  á  l'abella  N."  12  que  se  deo  em  o  Relatório  anterior. 


1 .. 

10 

Ill 

ro. 

3 

ibi 

'ih 

0.. 

3.  . 

13 
8 
15 
24 
29 
1» 

n 

m 

3.  . 

22 

Remessa  em  Letras  ao  cambio  de. 

Idem  idem (a) 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  de  7  banas  de  ouro  ciai) 
98  marcos,  4  ouças,  G  pitavas 
e  40  grãos  (liquido  prepúcio). 

Idem  de  paládio  com  RO  niarc.  (b) 

Idem  de  15  banas  de  ouro  com 
120  marcos,  (i  ouças,  ò  oitavas 
e  19  grãos  (liquido  produeto). 

BAHIA. 

Remessa  em  Leiras  ao  cambio  de 

Idrm   idem • ', 

Idem   idem 

Idem   idem 

Idem    idem 

Idem    idem 

Idem    iilem...... 

hlein   idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem,  idem 

Idem  jdem 

Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem   idem 







.... 

cai 


<ec.. 
ioç. 

nniu 
taes  e  huijua  ahobi,   oleado, 

Idem  idem  de  2.000  quintaés,  id. 

Idem  idem  de  1 .502  quintaés  e  4 
liras,  idem. 

Idem  idem 
arrobas  c 

\»oO  isu^íAGÇ^ÇsMsHÍ)   ioi 

Idem   de  pao-brasil  ,5.089   quin- 
taés, idem 


ldeni.de  pao-brasil   4.212 
e  buma  arroba  ,   ol 
te  2.000  quinta 
le  1 .602  quint;  _ 

ll...j.0S..j.t..> 

de  500  quintaés  ,   2 
12  libras ,    idem . . . 


rEF.NAMBt.CO. 


Remessa  em  Letras  ao  cambio  de. 
Idem  idem 


Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


M 


.  ' 


25 


10.000 
20.000 
20.000 
5.000 
15.000 
10.000 
10.000 


0.000 
10.000 
2.000 
C.000 
2.500 
2.500 
8.000 
0.000 
2.500 
10.000 
8.000 
13.700 

5.000 
3.500 
15.000 
5.000 
5.000 
8.600 


7.221 
3.428 


2.550 
9G0 


aífiO  9b 


5.820 


21.500 
7.251 
2.000 
4.139 
18.200 
19.000 
2.000 


S. 


ISiC. 

Janeiro. . . 

31 

fevereiro. 

s 

» 

2G 

1845. 

Maio 

21 

Agosto 

2G 

Novenib.  . 

5 

IS45. 

Abril 

17 

Agosto 

1G 

1846. 

Fevereiro. 

2G 

Remessa  em  Letras  ao  cambio  de 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  de  pao-brasil  893  quintaes 
3  arrobas  e  21  libras  (líquido 
produdo). 

leni  idem  de  508  quintaes,  e3 
arrobas ,   orçado 

Idem  idem  de  2.Í)G0  quintaes,  id. 

MARANHÃO. 

Remessa  em  Letras  ao  cambio  de. 
Idem  idem 

Idem  idem 


.  200 
.000 

.0(11) 


.7-50 
.390 


.  000 
.461 


líeis. 


179.5S5S555 
10G.6G6S666 

8. SS8S888 


30.31GS235 


1G.470S5S8 
31.906,5882 


48.0003000 
48.000)5000 


4C. 1535846 
S. 39,5. 6973692 


RECAPITULAÇAO. 


Remessa  do  Thesouro : 

Em  cambiaes 

Em  barras  de  ouro. . . 
Em  paládio 


Idem  da   Bahia  : 

Em  cambiaes 

Em  pao-brasil. . . 

Idem  das  Alagoas : 
Em  pao-brasil 


dem  de  Pernambuco: 

Em  cambiaes 

Em   pao-brasil 


Idem  do   Maranhão : 
Em  cambiaes 


90.000 
5.529 


19.300 
14.159 


5.820 


107.291 
S.3G1 


15.000 


365.461 


S.    D. 


Reis. 


82G.S22íí.r)20 
••51';  9405018 

«oiabLíiLi 

fn 

i.ios.s^afáf  ■ 

133.5S6J003 

írnm,  (iif> 


.mobi  ai9 
..mgbi  ni9 
.inibi' mó 
.inibi  ma 


78.G92S705 


......  .Jl'. '.".''. 

t  ob  rròbi  nis 
,  ,.n~i9bi  ,  ?iriil 
>[>  uiolii   nio 
21    9    - 


878.7623538 


1.241.935S340 

55.872S000 

1.076.973S9GS 

142.153J84G 

3.395.G97JS692 


Secção  de  Escripturação  da  Contadoria  Geral  de  Revisão  em  o  1.°  de  Abril  de  1846. — 
)  1.°  Escripturario  servindo  de  Official  Maior    Guilherme  Jacques  Godfroy. 

(a)  Nesta  remessa  vai  comprehendida  httrrla  liecra  de  £  2.000  sacada  por  Muller  Le 
^ocq  sobre  Thomas   Dobson,  que  foi  reenviada  por  falta  de  pagamento. 

(b)  Não  vai  orçado   o  valor  deste  metal  ,   por   nHo  ser  conhecido  no  nosso  mercado. 

(c)  Comprehende-se  nesta  remessa  hutna  Letra  tle  £  639-1S-8  sacada  por  Nascimento 
chãffer  sobre  Zulueta  &  C.a .  da  qual  forão  protestadas  por  falta  de  pagamento  £ 
38-18-8.  .9b0idifij»0í 


N.°  29.  —  Tabeliã  dos  Fundos  movidos  paru  Londres  desde  o  1."  de  Abr 
de    1845  até  o  ultimo  do  mez  de  Março  do  corrente  anno ,    em  se- 
guimento á  Tabeliã  N.°  12  que  se  deo  em  o  Relatório  anterior. 


1 

11) 

libro. 

3 

ibro. . 

13 

iinb.  . 

8 

15 

24 

29 

1» 



24 

Remessa  em  Letras  ao  cambio  de. 

Idem  idem (a) 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  de  7  banas  de  ouro  com 
U.S  marcos,  4  onças,  (i  pitavas 
e  40  grãos  (liquido  producto). 

Idem  de  paládio  com  RO  marc.  [ti) 

Idem  de  15  banas  de  ouro  com 
120  marcos,  (i  onças  ,  ò  oitavas 
e  19  grãos  (liquido  producto). 

BAHIA. 

Remessa  cm  Letras  ao  cambio  de 
Idem  idem , ; .' 

Idem  idem 
Idem  idem 
Idem    idem  .... 

Idem    idem 

Idem   idem 

Idem    idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 





Idem  idem.. 
Idem  idem.. 
Idem  idem.. 
Idem  idem.. 
Idem  idem.. 
Idoiji   idem.. 










. 

qnm 
çado. 

uintaés,  id. 
quiiitaes  e  i 


Idem.de  pao-brisíl  4J.2I2 

taes  e  huma  arroba, 
Idem  idem  de  2.0HO  q 
Idem  idem  de  1.5U2  q 

liras,  idem. 
Idem   idem  de  500  quiiifaes,   2 

arrobas   e   12   libras,    idem.., 

I    O   mi    OE2Í79/I  3b    IS190  .. 

\uoC»  isvrALAGOAS.  Wsiií)    ioíb 

Idem   de  pao-brasil  5.080   qiiiu- 
taes,  idem. 


PERNAMBUCO. 

Remessa  em  Letras  ao  cambio  de. 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem (c) 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 


24s- 

10.000 

25 ' 

20.000 

20' 

20.000 

20 

6.000 

„ 

15.000 

■Ml 

10.000 

20 

10.000 

0.000 
10.000 
2.000 
0.000 
2 .  500 
2.500 
8.000 

íf.ooo 

2.600 
10.000 

S.000 
13. 100 

6.000 
3.500 
15.000 
5.000 
5.000 
8.G00 


7.221 
3.428 


Irtoíl  Kb 
oíflO  9b  o 


21.500 
7.251 
2.000 
4.139 
18.200 
10.000 
2.000 


1S1G. 

Janeiro. . . 

31 

Fevereiro. 

8 

n 

26 

1S45. 

Maio 

n 

Agosto. . . . 

2G 

Novemb.  . 

5 

1845. 

Abril 

17 

Agosto 

1G 

1846. 

Fevereiro. 

26 

Remessa  em  Letras  ao  cambio  de 

Ifiem  idem 

Idem  idem 


Idem  de  pao-brasil  893  quintaes 
3  arrobas  e  2i  libras  (liquido 
prodncloj. 

leni  idem  de  508  quintaes,  e3 
arrobas  ,   orçado 

Idem  idem  de  2. OCO  quintaes,  id. 

marachão. 

Remessa  em  Letras  ao  cambio  de. 
Idem  idem 


Idem  idem. 


20.200 

12.000 

1.000 


1.750 
3.390 


5.000 
5.000 


5.000 
3G5.4G1 


179.555S555 

106.6G6S666 

8.888JJ888 


30.31G/J235 


1G. 470)5588 
31.905S8S2 


48.O00SO0O 
48.000#000 


4G.153SS46 
3.395.697J5G92 


RECAPITULAÇAO. 


Remessa  do  Tbesouro : 

Em  cambíaes 

Em  barras  de  ouro.. 
Em  paládio 


Idem  da  Bahia  : 
Em  cambiaes. . 
Em  pao-brasil. 


Idem  das  Alagoas : 
Em  pao-brasil 

dem  de  Pernambuco : 

Em   cambiaes 

Em  pao-brasil 


Idem  do  Maranhão : 
Em  cambiaes 


90.000 
5.529 


19.300 
14.159 


5.820 


107.291 
8.3G1 


15.000 
3G5.4GI 


S.    D. 


fieis. 


820:822S520 

51.9405018 


133.5SCS0O3 


-j_ 


^_u_ 


.mobi  mo 
.gubi.fnst 

.inobi  íYvJ 
.iinlii  ma 


78.G928705 


UÍIIJJil  3 


í  ;)li  m"jb ■"     ' 


..mabi  ,?cid 


878.762S53S 


1.241.935S340 
55.872S000 


1.076.973S9GS 
142.1Õ3S84G 


3.395.G97JJG92 


Secção  de  Escripturação  da  Contadoria  Geral  de  Revisão  em  o  1.°  de  Abril  de  184G. — 
)  1.°  Escripturario  servindo  de  Official  Maior    Guilherme  Jacques  Godfroy. 

(a)  Nesta  remessa  vai   comprehendida  huma  Letra  de   £  2.000  sacada  por  Muller  Le 
^ocq  sobre  Thomas   Dobson ,  que  foi  reenviada  por  falta  de  pagamento. 

(b)  Não  vai  orçado   o  valor  deste  metal  ,   por   não  ser  conhecido  no  nosso  mercado. 

(c)  Comprehende-se  nesta  remessa   huma  Letra  de  £  G39-1S-8  sacada  por  Nascimento 
Jcnãffer   sobre    Zulueta   &  C.a ,   da  toual   forão   protestadas  por  falta  de  pagamento  £ 

38-18-8.  H**  .3b  oídtncDOBgciloJ  mo  kçíom. 
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30.  -  Quadro  o  Despeza 


icvuiciaó. 


Município  da  Corte... 

Ki0  de  J'"u'iro 

Espirito  Sauto 

Bahia 


Ceará 
Piaulr 


A 


p  ■ 

A,i,go:,s 

Pnn;,mh,1C0 

Parahijba 

. . . . 

r>io  Grande  do  Norte. 





m,5° 

■faUmnna. 

'ef9?-  ■ 

Paulo 
Minas   Gcraes. 

Goya; 

Mato  Grosso.. 


: 

7 


Somma. 
Credito  votado,  e  distribuído, 






■• 
... 

! 

«íe^ai.8 


Geral  do   Império 
effectira  conhe 


mpcuo. 


1,2 

ÍJJ7C1 

01 
5    JS328 
2 
WMO 

s. 

«760 
2: 
k#566 

S078O 

MG27 
.8- 

M315 

|  »&35) 

15347 

138922 

1902!  1 


.0 


«302 
g304 

mi 

gBTO 
$998 


8111 
724 


Pr  oporcional. 


1 


2. 055.3648141 
5.307«133 
7.2178383 

59.7490303 
"5.3598330 
9.G2S«7G5 

59.6360332 
4.8020253 
4.83Í7«582 

10.4588694 
5. 731 «013 

13.28)«782 
fi.6S)0GO4 
8.161*956 

51 49 1«  1-23 

35.6850740 

23.8550993 
7.895«000 
4.2030450 


íilòtlÇtX. 


Effcctiva.         Pi  oporcional. 


2.380.3468577 
2.811.7150000 


5IS. 7540734 

16.8780991 
1.7885340 

71.982J713 
7.0S1«830 
8.5150292 

43.503S216 
4.9508815 
3. 97704 81 
9.5180197 
2.4538801 

24.9888979 


8.2150901 


573 
4-.t)52803é 
13.9130765 
7. 401 «764 


2.5510663 


755.7088102 


761.3820852 

28,.  93584 13 

3.0658741 

!23.398«936 

I2.I018H2 

14.5970643 

86.9460912 

8.4878110 

7/.95489G2 

lÍ  0360394 

5.S890121 

49,,  5778958 

16ÍÍ2318802 

6.4178859 

14|8560114 

27.7978530 

17.7640234 

14.7930800 

7.6548989 


1.226.8908482 
1.578.0370979 


A  Despeza  da  Província  de  S.  Pedre 


liida  dos  Balancetes  resumidos  ,  c   na  de  Goyaz  da-se  come 


^Álíll/me. na  conformidade  da «  »••  369  a 


SPEZA. 


tcmnrja. 


701.5875200 
Ml 

4S5.203SÍ06 

Rú 

Es  2.0005000 
Ba3'<2. 9065000 
Se  1.600S000 
41  3.5005000 
Pel34.lG3.S00O 
Pa  1.2008000 
Ric  3005000 
Ce  2 . 80OSO00 

Pis 

Ma  42.2405000 
Pail  74. 6965000 
Sai  9.728S00O 
S. 179.1365000 
S.      4.3065000 

Mil...... , 

Go 

Ma  18  OOOSOO» 
103.3055606 


(Enterra. 

1.453.3815300 
1.015.524S780 
12.2415500 
18.1925000 
300.0205G00 
31.2915600 
302.1455000 
359.6495606 
49.831S300 
31.8755600 
67.0935224 
57.7325000 
206.8215220 
243.1925100 
93.509S7C0 
2.045.0285400 
130.25Í5200 
153.8565100 
59.4005000 
242.1095100 
C.S73. 1495230 


Sa^etitfa. 

8.052.9835470 
123.3045950 
117.8245815 
18.9345000 
379.3495500 
27.5245000 
41.2795140 
249.1395600 
49.6695324 
25.4325000 
43.2465174 
16.7555000 
130.8035000 
99.5445000 
41.7895(04 
195.G1J5G00 
110.6455000 
97.7945000 
15.2115000 
45.6545000 
882.5535737 


TOTAL. 

14.869.4385973 
1.877.8165946 
183  7265315 
52.6355000 
1.2I6.7545510J 
81.1255880 
373.7435140 
935.4885476 
1:20.6895624 
72.5015600 
154.3015398 
97.8415820 
458.0575220 
558.1125613 
168.1845864 
2.487.0145340 
340-4035200 
344.4,185000 
97.2995800 
324.1885100 
24.813.6415819 


15000 
IS819 


trata  'm^âmSa^^Sa^  -°S   ""W"*»   fl°  besouro   de  qun 
reclar  *-°00*«»  de  icstitu.rocs  ,    c  bens   de  defuntos  c  ausentes 


N.°  31.  — Quadro  da  disbribuição  da  Receita  e  Despeza  Geral  do  Império  para  o  exercido  de  1845 — 1846,  na  conformidade  da  Lei  n.°  369  de 

18  de  Setembro  de  1845 ,  com  as  alterações  ordenadas  até\  Março  de  1846. 


ÍP. 


tCOUlClttá. 


Município  da  Corte.  ■! 


f  Distribuída 
Em  reserva. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Sauto 

Bahia 

Sergipe 

Alagais 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauliy 

Maranhão 

Pai  ;í 

Santa  Catharina  .. 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Minas  Geraes 











Gojaz 

Mato  Grosso. 





RECEITA. 


11.878.00(1800(1 



500.0008000 

35.0008000 

3.1i0.000gii00 

100.0008000 

100.0008000 

3.OIO.O0O80O0 

100.0008000 

15. ■00080(10 

m.noaswi 

íi«:ootíSOOo 

050.0008000 
(KLflOOSOOO 


3mj)rrii). 


?. 


00. 0008000 

500.0008000 

335.0008000 

17,0008000 

30^0008000 


2rt. 000 .0008000 


2. 417.2328020 

5.G73S5Í7 

5.5008000 

7.2798000 

GC. 5758000 

5.6808280 

8.0348000 

74.0658870 

5.9438000 

5.4048000 

15. 3478000 

6 i 52*8820 

18.9338000 

lliB88223 

i;:.2:.;ísooo 

i3.KúS83-'iO 

53.0058000 

37.1388000 

7.8958000 

7. 7 4  5S0OO 


2. SI  1.7158000 


DESPEZA. 


Justtra. 


843.4358163 
86.5088916 
48,1608000 
6.2308000 

127;.  00384 10 
15.0308000 
18.1858000 

118.4708400 
I4i0468000 
9.4908000 

25.715S000 
10. -8308000 

65  ..2008000 

29  5328000 
3.905S000 

23.4008000 

3S.-893S000 

:,:,  csosooo 
14  7938800 

1UJÍS0,S(I0(I 


(Estrangeiras, 


400.8188920 
161. CO  183 17 


Í.578.  1378979 


iflartnt)(t. 


1.701.5878200 
4S5.203S406 


2.0008000 
3Í2.90GS000 

1.0008000 

3.5008000 
131.1C3800O 

1.2008000 
3008000 

2.8008000 


42.2408000 
174.6068000 

9.7288000 
179.1368000 

4.3068000 


18  0008OOO 
3.103.3658000 


(Enterra. 


1.453.3818300 

1.0I5.524S780 

12.2418500 

18.1928300 

300.0208'iOO 

31.2918000 

302.1458000 

359.6498606 

49.8318300 

31.8758600 

67.0938224 

57.7328000 

206.8218220 

243.Í928I00 

93.509S7C0 

2.045.0288400 

130.25ÍS200 

153.8568)00 

59.4008000 

242.1098100 

6.873.1498230 


Jfycniifl. 


8.052.9838470 

123.3048950 

117.8248815 

18.9348000 

379.3498500 

27.5248000 

41.2798140 

249.1398600 

49.0698324 

25.4328000 

43.2468174 

16.7558000 

130.8038000 

'  """ÕS^WSPOO 

41.7898164 

195.6118600 

110.6458000 

97.7948000 

15.2118000 

45.C548000 

9  882.5538737 


TOTAL. 


14.869.4388973 

1.877.8168946 

183  7268315 

52.6358000 

1.216.7548510] 

81.1258880 

373.7438140 

935.4888476 

1:20.6898624 

72.5018600 

154 .201 8398 

97.8418820 

458.057.8220 

558.1128613 

.68.184 

2.487.0148340 

340.4038200 

344.4.188000 

97.2998800 

32Í. 1888100 

24.813.0418819 


.oitiusaa 


RESUMO. 


Kcceita  orçada 24.000.0008000 

Bespeza  Geral  distribuída  e  reserva 24.813.0418819 

Deficit  reconhecido  (Artigo  10  da  Lei) 8l3.64í88l~9 

rata  a  L^U^^^^to^áS^^^oSSSfi»  ^^^^JS^s,0  M^t^A  ESÍE  :  ,T-*3S°\*  &*mU>  B0S  ««*■■*"  *■  Empado,  do  Tboouro  de  <tc 

eclamados  aIOm  da  ,uantia  fi»,dV  na  g  c  it^m^oLtSi^Z  alèmTo  Bo  '  "^  '"''"""í  Z™mm 1*  ™tUuicõCS ,    c  bens  de  defuntos  e  ausenk 


N.  «32.— Mappa  do,   uquidos  despachados  para  c 


Aguardente . 


Azeite  doce 


Dito  vegetal  para 
luz 


Dito  de  peixe.. 





'nações , 
as  to- 
jos. 


França.  .  . 
Hespânha . 
Inglaterra. 
Portugal.  . 

Sicilia 

Diversos  paizes.  .  *    I       2.475  "  1      7G9.040 
Com  carta  de  gr 1 1- 

Franca...., ;,S89  2-107  '00.540 

Hespânha.  .  u-6™  2.453  186.075 

Itália.  .  .  .  179  7(jo    I  <>  •></» 

Portugal.  J____J  2-340  185.801     I 

C0UtLalt    472.322    |    ~6~ÕÕ0~|~l3l^s"Õ~ 
Africa  .  -" 
Europ^ 
Com  '   ' 

Pese    157  Nac'<>aaes  com  29.452  toneladas,  e 

^Thcodoro  Lazaro  de  Sá,  Administrador. 


Licores. 


Vinagre . 


N.°  33.  —  Mappa  demonstrativo  das  entradas  P  snhiJ**  À„«      i         .     ■ 


Observações. 

V&mSS&Ã  l0"S°  CUl'S0'  CQtrá,'3°  W  Nacionaes  cocn  29.452  toneladas     e 
Mesa  do  Consu.ado  27  de  Março  de  Í84C.  -  T,teo4oro  Lnaro  de  S,;,  Ministrado, 


C  O  N  l^  o  c  o  o  c  o  o  i— 

r^^-««^oSíO-M  lo  l  c-» 

KWKKKiaKWK^WK  I    5  I    f 

ni Mccifíoocrc-?  I  es  i  t; 

-  ■<•  t>  -  F  -t  j'  2  £  ^  'f  ^  o  g 


—  C  CC  ! 
J5  l-  O! 


:  cc  ro  r-  Cs  - 

I  CD  -      ~ 


-h    I   «        ^ 


O  O  ~  *0 


CN 


00 


~    K  o  — 

a  -  a 


£  tu 


CO  O  CM-  ÇC 


—  -o  O  O  O    I 
l-  Cí  t-t  u?  o 
5  CC  O  O  ~r  O  —  £» 


^.ccíWTCsi^c-n-i 


i_~  -.—  o  o  o  cí  o  — 

CS>T<MC>         ■— 


«—1313 


«f.  .-  —  o 
ccl.  iai  oç  ãçs  e 
ce  •—  t-  r- 

jí  •.-  c:  m 
t-  co  — 


l«  > 
IS  I 
IS?  I 


rt  CS  M  -* 
O  CC  o  =c 


C5CCi'J 


I??  I 


*  I 


?  I 


S  lí 

oUI 

-   !        I 


O  í-í  c  <»• 

XÇSO?5 


;•  I  J  I 

O     I    «í     I 

m  I  «  1 


I" 


oooo^ooce-^* 


-      3 


a.  ;g 


